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BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 20

Investigações sobre 
emendas e cotas parlamen-
tares muda o foco da insa-
tisfação do Congresso na 
guerra entre os poderes. Na 

sexta, Flávio Dino deter-
minou operação que teve 
como alvos Sóstenes Caval-
cante e Carlos Jordy, ambos 
do PL do Rio de Janeiro

Brasília amplia 
participação no PIB 

Defensoria 
atendeu 1 
milhão no 
DF em 2025

Morte de Teori não gerou 
debate sobre carona

PIB cresceu 
em todo 
Mato Grosso 
do Sul

CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) PÁGINAS 5 E 6

PÁGINA 19

MAGNAVITA - PÁGINA 3

PÁGINA 18

A Defensoria Pública do 
Distrito Federal ultrapassou 
1 milhão de atendimentos em 
2025. O serviço gratuito che-
gou a regiões, com maior pro-
cura em Ceilândia e Samam-
baia, além de ações itinerantes.

Quando o ministro do STF Teori Zavascki usou uma aeronave 
de empresário, ninguém questionou sua ética como ministro. Agora, 
estão querendo crucificar o ministro Dias Toffoli. O que mudou na 
relação da mídia e da política com os ministros do Supremo? 

O PIB dos municípios de 
Mato Grosso do Sul cresceu em 
todas as regiões entre 2022 e 
2023, com força da agropecuária 
e da agroindústria. A economia 
somou R$ 184 bi, alta de 13,4%.

PÁGINA 7

Diante das conclusões da nova fase da 

Operação Sem Desconto na semana 

passada, o relator da CPMI do INSS, de-

putado Alfredo Gaspar (União Brasil-AL), 

pediu novamente a convocação de Fábio 

Luís Lula da Silva, filho do presidente Lula, 

para explicar suas relações com pessoas 

supostamente envolvidas no desvio de re-

cursos da Previdência. Lula disse que to-

dos devem ser investigados: “Se tiver filho 
meu metido nisso, que seja investigado”, 

disse na última quinta-feira

“Lulinha” de novo na mira da CPMI do INSS
Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

Tensão entre 
Congresso 
e o STF: sai 
Moraes, entra 
Flávio Dino

BASTIDORES (MOLICA)

Governo e 
oposição 
celebram recesso

PÁGINA 7

TALES FARIA

Lula decidiu pelo 
enfrentamento 
que fez Dilma cair

PÁGINA 4

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Manipulação de resultados de jogos no 
Brasil é alvo de investigação internacional

Em pleno 25 de 
dezembro, a pequena 
heroína indígena 
imortalizada em trilogia de 
filmes iniciada há 25 anos 
regressa à telona, agora 
em longa de animação, 
com Fafá de Belém no 
elenco de vozes. PÁGINA 2
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S E G U N DA - F E I R A

Tainá mira
nos corações natalinos
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O mito adoecido da 
‘geração saúde’

EDITORIAL

Durante anos, consolidou-
-se a ideia de que vivemos sob 
o signo da “geração saúde”. 
Academias cheias, corridas de 
rua, aplicativos de bem-estar, 
suplementos, discursos sobre 
alta performance e autocuida-
do criaram a impressão de que 
os jovens nunca estiveram tão 
atentos ao próprio corpo. No 
entanto, os dados desmontam 
essa narrativa com contundên-
cia. O que se vê, na prática, é 
uma geração que aparenta vita-
lidade, mas carrega riscos silen-
ciosos cada vez mais precoces.

Homens e mulheres com 
menos de 30 anos já apresentam 
fatores de risco cardiovascular 
que, até pouco tempo atrás, 
eram comuns apenas após os 
40. Levantamentos internacio-
nais indicam que uma parcela 
signifi cativa dos jovens adultos 
já convive com hipertensão, co-
lesterol alto ou níveis conside-
rados limítrofes, muitas vezes 
sem diagnóstico. Isso signifi ca 
que milhares de pessoas iniciam 
a vida adulta com um processo 
de adoecimento em curso, invi-
sível, porém progressivo.

O problema não está na fal-
ta de informação, mas no modo 
como o estilo de vida contem-
porâneo se organiza. A rotina 
moderna combina sedentarismo 
disfarçado de cansaço, alimenta-
ção baseada em ultraprocessados, 
excesso de telas, privação crônica 
de sono e jornadas de trabalho ex-

tensas. Soma-se a isso o consumo 
frequente de álcool, energéticos, 
estimulantes e cigarros eletrôni-
cos, além da busca incessante por 
produtividade e desempenho. O 
corpo, submetido a esse ritmo, en-
tra em desequilíbrio metabólico, 
acelerando o envelhecimento do 
sistema cardiovascular.

Entre os homens jovens, o 
cenário é especialmente preo-
cupante. A cultura da perfor-
mance permanente incentiva o 
uso de substâncias para treinar 
mais, render mais e suportar 
mais horas acordado. O resul-
tado é um coração submetido 
a estímulos constantes, infl a-
mação vascular e sobrecarga, 
mesmo em indivíduos que apa-
rentam boa forma física. A es-
tética saudável, nesse contexto, 
funciona como uma cortina de 
fumaça para riscos reais.

As mulheres, por sua vez, 
enfrentam fatores específi cos 
que antecipam o surgimento 
de doenças cardiovasculares, 
ligados a condições hormonais, 
metabólicas e infl amatórias. 
Isso reforça que o problema não 
escolhe gênero e que a ideia de 
proteção automática associada 
à juventude ou ao sexo femini-
no já não se sustenta.

Não se trata de exceção, mas 
de uma tendência que atravessa 
fronteiras e revela um paradoxo 
inquietante: nunca se falou tan-
to em saúde, e nunca se adoeceu 
tão cedo.

HÁ 95 ANOS: TRIBUNAL ESPECIAL DEBATE 
EM SESSÃO O REGIMENTO INTERNO

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 22 de dezembro de 1930 foram: 
Tribunal Especial realiza primeira sessão, 
para debater o regimento interno. Almiran-
te Isaias de Noronha transmite o cargo de 

ministro da Marinha para o contra-almi-
rante Conrado Heck. Assis Brasil embarca 
para o Sul para um casamento familiar. 
Irrompeu na Guatemala um movimento 
revolucionário. 

HÁ 75 ANOS: EUA ENDUCERE MEDIDAS DE 
COMBATE AO COMUNISMO NO MUNDO

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 22 de dezembro de 1950 foram: 
Truman declara “Estado de Emergência” 
nos EUA, para ter reforços econômicos, a 
fi m de combater o comunismo no mun-

do. EUA suspende comércio com a China 
e a Coreia do Norte. Alemanha Ocidental 
insiste em entrar na OTAN. Cresce o con-
sumo de café nos EUA E NA Inglaterra. 
Vargas organiza vinda ao Rio.  
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Opinião do leitor

Amor da mulher amada

A mulher amada e eterna está em todos os 

lugares. Caminha invisível com arranjos fl ori-
dos.  Tranças dos cabelos conversam com o sol. 

Molha o rosto nas águas do rio profundo. Ador-

mece amores. Meu amor está nos varais do céu. 

Alegrando o vento. Nas folhas das árvores altas 

que semeiam o encantamento. 

Vicente Limongi Netto

Brasília - Distrito Federal

Muito se tem falado sobre algumas modi-
ficações na reforma tributária, especialmente 
no setor de imóveis e nas operações imobiliá-
rias. De pronto, é importante ressaltar a rele-
vância desse setor, não apenas pela essencia-
lidade do Direito à Habitação, mas também, 
dentre outros fatores, pelo fato de muitos 
brasileiros pautarem a complementação de 
suas aposentadorias na locação de imóveis.

Indo direto ao ponto, quando os locado-
res são pessoas físicas, atualmente precisam se 
preocupar apenas com o imposto de renda. 
O fato de esse valor corroer 27,5% dos rendi-
mentos recebidos, em muitas situações, passa 
a ser um incentivo para que locatários e lo-
cadores pactuem não informar ao fisco essa 
relação contratual, em troca de um menor 
custo e preço do contrato.

Aqui, a primeira modificação é a instau-
ração de um Cadastro Imobiliário Brasilei-
ro, ou CIB. A partir desse cadastro, todos os 
imóveis no Brasil passarão a ter um código de 
identificação centralizado. Os Fiscos juram 
que isso não tem a intenção de majorar a tri-
butação, mas é inegável que esse instrumen-
to permitirá um cruzamento das residências 
com seus ocupantes. Ou seja, se o ocupante 
não for proprietário do imóvel e não estiver 
informando em sua declaração o pagamento 
de aluguel, provavelmente ocorrerá a dedu-
ção de há omissão de rendimentos por parte 
do proprietário.

Temos, então, a construção de um cenário 
que merece atenção. Isso porque a Receita 
Federal não poderá lançar cobranças tribu-
tárias embasadas apenas nessas presunções. 
Obviamente, é possível que ocorra um como-
dato a um parente ou algo parecido. Ou seja, 
para que fique bem claro, não se criou uma 
novahipótese de tributação que exija o paga-
mento de tributo pelo simples fato de ceder 
um imóvel a um terceiro.

Além do imposto de renda acima mencio-
nado, a partir de 2027 passará a ser devida a 
Contribuição sobre Bens e Serviços – CBS; e, 
a partir de 2028 até 2032, de forma progressi-
va, o IBS. Atentem que essa será a regra para 
pessoas jurídicas, mas, para pessoas físicas, 
apenas quando preencherem os requisitos 
do art. 251 da Lei Complementar 214/2025. 
Assim, as pessoas físicas pagarão IBS e CBS 
nas locações apenas quando auferirem uma 
receita anual superior a 288 mil reais (artigo 

251, § 2º, II) ou no ano seguinte ao ano em 
que auferirem mais de 240 mil reais e locarem 
mais de três imóveis, sendo esses requisitos 
cumulativos.

Em suma, as pessoas físicas que estiverem 
abaixo do valor de R$ 240 mil anuais, mesmo 
locando 10 imóveis, não serão contribuintes. 
Entretanto, quando a renda for superior a 
288 mil, mesmo que decorrente de um único 
imóvel, haverá a tributação. Nesse caso, esses 
valores estão sendo reajustados mensalmente 
pelo IPCA, uma medida que deveria ser se-
guida pela legislação do imposto de renda.

No caso das locações, esses tributos terão 
suas alíquotas reduzidas em 70% (art. 261 
da Lei Complementar 214/2025), a fim de 
que seja recolhido 30% da alíquota ordiná-
ria (Modal). Sendo assim, caso as previsões 
de uma alíquota de CBS e IBS de 26,5% se 
confirmem (o que até mesmo o governo já 
não tem confirmado), as locações pagarão o 
percentual de 7,95% de IBS e CBS.

Por fim, existe ainda a previsão de um re-
dutor social de R$ 600,00 da base de cálculo 
de cada locação (art. 261 da LC 214/2025), 
que vale para pessoas físicas e jurídicas lo-
cadoras. Assim, as locações até R$ 600,00 
estarão isentas por conta do redutor, e uma 
locação no valor de R$ 1.000,00 será tribu-
tada apenas nos R$ 400,00 que excederem o 
redutor social.

Como se vê, o mercado sofrerá uma modi-
ficação significativa no cenário das locações. 
Isso porque, para pessoas físicas, apenas valo-
res superiores a 20 mil reais mensais (ou 240 
mil anuais) sofrerão a incidência do IBS e da 
CBS, enquanto as pessoas jurídicas pagarão 
esses novos tributos em qualquer hipótese 
(observado o redutor social). 

Mas é sempre bom lembrar a significativa 
diferença entre a tributação do IR, que é de 
27,5% para pessoas físicas, e de aproximada-
mente 7,68% a 10,88% para pessoas jurídicas 
(o que resulta nos conhecidos percentuais de 
11,33% e 14,65% ao somarmos os 3,65% de 
PIS/Cofins, que deixarão de existir, como 
dito, em 2027). Enfim, é o momento de ana-
lisar com cautela, a fim de não se tomar de-
cisões que onerem os rendimentos futuros 
decorrentes das locações.

*Gilberto Alvarenga é Consultor 
Tributário da Fecomércio RJ.

Gilberto Alvarenga*

A ‘Nova’ Locação 
na Reforma Tributária
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  EXCLUSIVO: MANIPULA-
ÇÃO DE RESULTADOS DE JO-
GOS NO BRASIL É ALVO DE 
INVESTIGAÇÃO INTERNA-
CIONAL - Em primeira mão: Está 
para explodir um grande escândalo 
envolvendo a manipulação de resul-
tados de jogos, com apostas inter-
nacionais, que vão além do futebol. 
O epicentro está na cidade de Cam-
pinas (SP), na qual reside o princi-
pal investigado, e, de forma parale-
la, no Rio de Janeiro, que teria dois 
clubes investigados.

  A FIBA (Federação Internacional 
de Basquete), com sede na Suíça, con-
tratou um escritório de investigação 
da Inglaterra, para apurar uma suspei-
ta de manipulação de resultados de 
jogos do basquete no Brasil, em fa-
vor de um esquema de apostas atuan-
te no exterior.

  A desconfi ança recai sobre os re-
sultados de alguns jogos de três clu-
bes, dois do Rio de Janeiro e um de 
São Paulo, tanto nos campeonatos 
estaduais, já encerrados, quanto na 
temporada atual da NBB.

  A princípio, os clubes não esta-
riam envolvidos no esquema. Foi apu-
rado que SVETOZAR POPOVIC 
(38 anos), cidadão sérvio, ex-atleta de 
basquete em seu país, estaria trazen-
do atletas e treinadores compatriotas 
para atuarem no Brasil, os quais esta-
riam incumbidos da manipulação de 
resultados.

  POPOVIC já seria investigado 
pela FIBA há vários anos, por sus-
peita de envolvimento em esquemas 
de manipulação de centenas de re-
sultados de jogos no continente eu-
ropeu.

 Dia 11/3/2025, foi publicada, no 
Diário Ofi cial da União, uma portaria 
do Ministério da Justiça e Segurança 
Pública decretando a perda da autori-
zação de residência concedida a PO-
POVIC, não sabendo a que título ele 
permanece no Brasil, já que teria fi xa-
do residência na cidade de Campinas/
SP. Ele estaria no país com passaporte 
de uma segunda nacionalidade.

 Quem teria apresentado PO-
POVIC ao clube de São Paulo se-
ria ENYO DAURO LEPOS COR-
REIA, ex-presidente, por dois 
mandatos (2016-2024), da Fede-
ração Paulista de Basketball, onde, 
atualmente, exerce o cargo de CEO.

  Procurada, a Confederação Brasi-
leira de Basquete – CBB afi rmou que 
a manipulação de resultados não é to-
lerada pela entidade, por comprome-
ter a credibilidade do esporte, mas 
que pode comentar o caso, que está 
sendo conduzido pela FIBA.

 MORTE DE TEORI NÃO 
GEROU DEBATE SOBRE CA-
RONA EM AERONAVE PRI-
VADA -   Estão querendo crucifi -
car o ministro Dias Toff oli por ter 
ido a Lima assistir o jogo do Pal-
meiras. Foi um bate e volta para ver 
uma partida histórica. Tudo em lu-
gares públicos e com uma agen-
da aberta. Agora, falam na neces-
sidade de um código de ética para 
os membros do STF. Quando o mi-
nistro do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) Teori Zavascki, relator do 
processo da Operação Lava-Jato na 
Corte, morreu, há nove anos, no dia 
19 de janeiro de 2017, na queda de 
um avião King Air C-90 prefi xo PR-
-SO, pertencente ao grupo Emilia-
no Empreendimentos e Participa-
ções, dono de dois hotéis de luxo, 
um em São Paulo e outro no Rio, 
ambos com a bandeira Emiliano, 

empresa controlada por Carlos Al-
berto Fernandes Filgueiras, morto 
no acidente, e pelo empresário Gus-
tavo Filgueiras, hoje a frente dos ne-
gócios da família, ninguém questio-
nou a ética de um ministro do STF 
estar compartilhando a aeronave de 
um empresário, como fazem agora. 

 Não houve debate ético sobre a 
viagem. Houve sim suspeição sobre a 
estranha queda do aparelho, já que o 
ministro Teori estava de férias e, até 
o recesso, trabalhava na fase fi nal da 
análise da homologação das delações 
dos executivos da Odebrecht, o maior 
e mais ruidoso acordo de colaboração 
da Lava Jato.

 O que mudou na relação da mí-
dia e da política com os ministros 
do Supremo? Gilmar, Fux, Toff o-
li e Fachin já eram ministros e foi 
exatamente a morte de Zavascki 
que permitiu a chegada de Alexan-
dre de Moraes. Por que agora que-
rem demonizar o STF e passar a in-
sistir em um código de ética para os 
ministros?

 UBER TÁXI USA PRÉDIO 
DA PREFEITURA DO RIO EM 
COMERCIAL - Enquanto a Prefei-
tura de São Paulo e o próprio prefei-
to Ricardo Nunes travam uma cruza-
da contra os aplicativos de moto-táxi, 
a Prefeitura do Rio tem uma posição 
contrária. É só assistir o comercial da 
UBER Táxi e ver como protagonista 
do anúncio o Teatro Carlos Gomes, 
que pertence à rede ofi cial de teatros 
da gestão de Eduardo Paes. 

 OCTÁVIO GUEDES CRI-
TICA NA TV O MODELO DA 
PRINCIPAL FONTE DE RE-
CEITA DO O GLOBO - O cole-
guinha Octavio Guedes, na Glo-
bo News, “soltava o sarrafo” contra 
eventos que reúne autoridades para 
convívio com patrocinadores, cri-
ticando este lobby de proximidade 
que custa muito caro. Chegou a ci-
tar eventos em Nova Iorque. Esque-
ceu que o seu próprio empregador, 
através dos jornais Valor Econô-
mico e O Globo, fazem exatamen-
te isso, inclusive fi zeram eventos na 
big Apple patrocinados pela Refi t e 
Banco Master, com a presença do 
executivo número 1 do grupo, Fred 
Kachar. Eles deveriam dizer, para 
melhor compreensão dos leitores, 
que os jornais dos seus empregado-
res têm neste evento que abominam 
as suas principais receitas.

  A CONCORRIDA MEDA-
LHA DA SEAP - Foi concorrida 
a cerimônia de entrega da Medalha 
Amigo da SEAP-RJ, principalmen-
te, depois que um gaiato divulgou nas 
redes sociais que os portadores da co-
menda teriam direito a tratamento 
vip, caso virassem hóspedes de uma 
das unidades administradas pela pas-
ta. Brincadeiras à parte, a medalha foi 
uma iniciativa da secretária da Admi-
nistração Penitenciária, Maria Rosa 
Lo Duca Nebel, que comandou a so-
lenidade de entrega repleta de depu-
tados e outras autoridades.

  POPULARIDADE DE 
CLÁUDIO CASTRO - A primei-
ra-dama Analine e o Governador 
Cláudio Castro, com os fi lhos e o 
secretário Bernardo Rossi, almo-
çaram no último domingo, 21, na 
churrascaria Mocellin, na Barra da 
Tijuca. Ele foi muito parabeniza-
do pelos frequentadores e teve de 
tirar fotos várias vezes. Não precisa 
de pesquisa para saber que a sua po-
pularidade está em alta. Tem políti-
co que não consegue ir a restaurante 
sem ser vaiado.

PINGA-FOGO

Fotos Setur-RJ

Fotos CM

O secretário de Estado do Rio, Gustavo Tutuca, e o presidente da Turisrio, Sérgio Ricardo de Almei-
da, estiveram no lançamento do #tônoRio. Projeto abriu temporada de verão em Copacabana

Entre familiares e amigos, Ricardo Cravo 

Albin comemorou seus 85 anos na Urca, 

no Rio de Janeiro, no último sábado, 20 

de dezembro

Da dir. para esq.: Ana Maria (prima), Glória 
Maria Albin (cunhada), o aniversariante 
Ricardo Cravo Albin, Ana Paula, Luciana 
Valleo, Cristina Albin (sobrinha), e Ricardo 
Mendonça (sobrinho neto)

O anfi trião Cravo Albin, com o Fernando 
Nogueira e Sergio Fonta, presidente da 
Academia Carioca de Letras

O aniversariante Ricardo Cravo Alvin com 

Fernando Nogueira, presidente da Rádio 
Roquette Pinto

85 anos de Ricardo Cravo Albin
Ricardo Cravo Albin comemorou seus 85 anos 
em um almoço entre amigos, neste último sába-
do, 20 de dezembro, com uma feijoada tradicio-
nal, em um encontro de afeto e boas histórias en-
tre amigos. A celebração aconteceu, na Urca, no 

Rio de Janeiro. Ricardo Cravo Albin é advogado, 
jornalista, historiador e um dos maiores pesqui-
sadores da Música Popular Brasileira, conhecido 
por seu Dicionário Cravo Albin da Música Popu-
lar Brasileira.

Música no Museu lotando a Igreja da Gloria 

do Outeiro, neste domingo, 21 de dezembro, 

no  encerramento da temporada 2025 com 

missa em Ação de Graças pelos seus 28 

anos, seguindo-se concerto do Madrigal do 

Leme com as músicas de Natal através dos 

séculos. Mais um grande sucesso. O projeto 

retorna em janeiro.

Fotos CM
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Vencedor do Festival de Cannes e um 
dos favoritos para o Oscar, o iraniano “Foi 
apenas um acidente”, de Jafar Panahi, mos-
tra como a tortura marca e deforma a vida 
de suas vítimas.

O mote é simples: um ex-preso pela 
ditadura dos aiatolás crê ter reencon-
trado seu torturador, o sequestra e de-
cide matá-lo. Mas, em dúvida sobre sua 
identidade, recorre a outras vítimas do 
mesmo algoz para ter certeza de que não 
cometeria uma injustiça.

Vanid (Vahid Mobasseri), o protagonis-
ta, e seus parceiros recordam o que passaram 
nos porões do regime e se veem diante de 
uma questão ética: deveriam agir da mesma 
forma que seus algozes? Poderiam matar ou 
mesmo torturar o sujeito que, supostamen-
te, fora responsável por tantos sofrimentos, 
que marcariam e, mesmo, destruiriam suas 
vidas? Até que ponto a vingança não os 
igualaria aos homens desprezíveis que lhe 
impuseram tamanhas dores?

Ao longo do filme, os espectadores são 
transformados em personagens, em inte-
grantes daquele tribunal improvisado e 
capenga — o que faríamos diante de algo 
assim? O impasse criado pela decisão  de 
Vanid de aprisionar aquele que o teria tor-
turado gera uma nova questão: caso fosse 
libertado, ele poderia se vingar de seus se-
questradores.

(O jornalista Cid Benjamin agiu de 
maneira diferente. Preso e exilado pela di-
tadura, ele, em 1989, encontrou com um 
de seus torturadores no banheiro do bar 
Amarelinho, na Cinelândia. “Ele me viu, 
se assustou e eu disse: ‘Está lembrado de 
mim, Timóteo? Eu sou o Cid’”.)

Panahi, que foi preso algumas vezes, 
consegue equilibrar a dureza do tema 
com momentos de humor.  A saga dos 
ex-torturados na van que transporta o 
suspeito pelas ruas da cidade chega a 
remeter a um road movie, as atribula-
ções ocorridas no veículo são tantas que 

lembram momentos do engraçadíssimo 
“A pequena miss Sunshine”.

Há também uma alternância de mo-
mentos puramente cinematográficos 
— o ruído que permite a Vanid identi-
ficar o torturador — com outros de viés 
teatral, como a discussão sobre o que 
fazer com o preso. Aqui, o cenário (o 
deserto) reforça a ausência de referên-
cias, seria preciso que os personagens 
inventassem uma saída.

Proibido de filmar em seu país, Pa-
nahi gravou “Foi apenas um acidente” de 
forma clandestina, o que ajuda a explicar 
a opção por um roteiro que usa diferen-
tes cenários, ligados pela movimentação 
da van. A necessidade de fugir da vigi-
lância gerou consequências estéticas, di-
tou a lógica do filme. 

“Foi apenas um acidente” poderia 
ter sido rodado em diversos outros paí-
ses, inclusive no Brasil, uma sociedade 
criada com base na escravidão, que des-

de seus primórdios aprendeu a naturali-
zar e a deixar impune a tortura. 

Como demonstrou a eleição de Jair 
Bolsonaro em 2018, parte significativa 
dos brasileiros inclui a aplicação de se-
vícias a prisioneiros no rol de punições 
aceitáveis. Ao reduzir penas dos que 
queriam implantar uma nova ditadura, 
o Congresso mostrou ser parceiro da 
brutalidade.

Muitos por aqui tratam o tema do 
ponto de vista do algoz, responsabilizam a 
vítima (aquela história do “Mas o que ele 
fez para merecer isso?”, como se houvesse 
como justificar espancamento, aplicação 
de choques elétricos em partes genitais, es-
tupro,  empalamento e a prática de se pen-
durar alguém de cabeça para baixo).

Ao falar de impasses provocados pela 
tortura e da não punição institucional de 
torturadores, o filme trata da relação das so-
ciedades com a barbárie — e, assim, a tela 
funciona também como espelho.

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) acredita que a ex-presidente Dilma 
Rousseff sofreu “um golpe congressual” 
comandado pelo centrão. Ou, mais preci-
samente, pela ala do centrão liderada por 
seus grupos mais fisiológicos.

O ex-presidente da Câmara Eduar-
do Cunha, então no MDB-RJ e hoje 
do Republicanos, segundo avaliação de 
Lula foi apenas um “operador inicial” 
do impeachment que, na verdade, aca-
bou sendo obra dos partidos de centro 
como um todo.

Lula disse a assessores que agora o cen-
trão repete os mesmos movimentos para 
tomar o controle do processo político no 
país. O movimento principal é a aplicação 
de recursos do Orçamento da União.

Nessa sexta-feira, 19, o Congresso 
aprovou o Orçamento de 2026 desti-

nando R$ 61 bilhões para emendas par-
lamentares. São R$ 11 bilhões a mais do 
que em 2025.

Já na Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) aprovada neste ano os parlamen-
tares haviam determinado outra novidade 
que aumentou o controle sobre o Orça-
mento: o Executivo passou a ser obrigado 
negociar um calendário de liberação de 
emendas. Foi determinado que metade 
dos recursos serão pagos até o final do pri-
meiro semestre de 2026.

Além do valor das emendas parla-
mentares ter um crescimento vertiginoso 
nos últimos anos (em 2015, eram apenas 
R$ 3,9 bilhões), no Orçamento aprovado 
sexta-feira, também aumentou de forma 
significativa o valor destinado ao Fun-
do Eleitoral, que prevê financiamento de 
campanhas eleitorais. A proposta do go-

verno previa R$ 1 bilhão, o relator subiu a 
cifra para R$ 4,9 bilhões.

Mais: no projeto de lei aprovado na 
quarta-feira, 17, que reduziu em 10% 
parte dos benefícios fiscais do país, um 
jabuti ressuscitou emendas canceladas 
no passado. Eram pelo menos mais R$ 
3 bilhões que o governo seria obrigado 
a liberar. O ministro Flávio Dino, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), sus-
pendeu a liberação.

O mesmo Flavio Dino havia auto-
rizado, na sexta-feira, 12, operação de 
busca e apreensão contra Mariângela 
Fialek, ex-assessora do deputado federal 
e ex-presidente da Câmara Arthur Lira 
(PP-AL) conhecida como Tuca. A fun-
cionária trabalha na liderança do PP na 
Câmara e atua no setor que organiza a 
indicação de emendas parlamentares.

Na sexta-feira, 19, ação a PF cumpriu 
novos mandados de busca e apreensão 
contra o líder do PL na Câmara, Sóstenes 
Cavalcante (PL), e o deputado Carlos Jor-
dy (PL) por suspeitas na gestão de recursos 
públicos. E foram encontrados cerca de R$ 
400 mil em espécie na casa do líder.

Lula acredita que ações como essa de 
Dino e da Polícia Federal acabarão provo-
cando contra ele uma investida de parla-
mentares da oposição e do centrão seme-
lhante à que ocorreu sobre Dilma Rousseff.

O presidente acha que a “verdadei-
ra guerra” será deflagrada quando ele 
vetar o projeto de redução das penas 
(nova dosimetria) dos condenados 
por golpe de estado, que inclui perdão 
também por crimes de corrupção. Mas 
ele não abre mão. “Estou pronto para a 
guerra” disse Lula a assessores.

Fernando Molica

Tales Faria

A tortura e o espelho

Lula decidiu pelo enfrentamento  
que levou Dilma ao impeachment

O repórter Marcos Nunes, do jornal O 
Globo, nos trouxe na edição de ontem, do-
mingo 21/12/2026, dados estarrecedores 
sobre a quantidade de vezes que o serviço 
ferroviário de passageiros da Supervia foi 
paralisado por conta da violência: 682 ve-
zes. Isso mesmo: 682 vezes o serviço parou 
por conta da ação violenta que facções cri-
minosas e a milícia impingiram interrup-
ções a um serviço essencial para milhares 
de passageiros usuários da Supervia.

Segundo a reportagem, as interrup-
ções do serviço variaram de 15 minutos a 
18 horas. São roubos de cabos, trilhos, e, 

sobretudo, confrontos violentos entre as 
facções ou no enfrentamento às forças de 
segurança do estado.

Milhares de estudantes e trabalhadores 
perdem a hora de seus compromissos e vi-
vem dentro dos vagões as tensões de um ir 
e vir que deveria ser digno e confortável.

Depois de décadas de trens sucateados, 
meu governo renovou a frota da Supervia 
com a compra de mais de 100 novos trens. 
Para você ter uma ideia, a idade média da 
frota de trens era da década de 1960 quan-
do assumi o governo, em janeiro de 2007. 
Após arrumar a casa e colocar as finanças 

em ordem, buscamos o Banco Mundial 
que financiou a compra dos novos trens. 
A licitação foi internacional e os grandes 
fabricantes do mundo participaram do 
certame. Os chineses foram vencedores. 
Segundo relatórios do Banco Mundial, foi 
o melhor certame financiado pela institui-
ção na América do Sul. Pela transparência 
e resultado final. 

Depois de décadas os passageiros passa-
ram a se locomover em trens com ar condi-
cionado, mais amplos e confortáveis. Para 
se ter uma ideia, o número de passageiros/
dia era de menos de 200 mil quando assumi 

o governo, em 2007. Quando deixei o man-
dato, em 2014, a Supervia transportava mais 
de 500 mil passageiros por dia. Hoje, infeliz-
mente, transporta 300 mil passageiros. 

A violência leva terror e aniquila a qua-
lidade de vida. Nesses últimos 11 anos as 
áreas dominadas pelas facções aumentaram 
assustadoramente. Todas as comunidades 
pacificadas nos meus 8 anos de governo 
voltaram às mãos do poder paralelo. Sem 
segurança pública estamos fadados  ao caos.

*Jornalista. Instagram: @
sergiocabral_filho

Sérgio Cabral*

Amargo ir e vir
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No alvo do Congresso, 
sai Moraes, entra Dino

Generalizado

Flávio Dino

A deputada Heloísa Helena (Rede-RJ) começou a cum-

prir o que prometeu na semana passada ao Correio 

Político. Como ela disse, continuará fustigando o Con-

gresso contra as irregularidades cometidas com recursos 

de emendas orçamentárias. Na sexta-feira (19), Heloisa 

ingressou no Supremo Tribunal Federal (STF) com um 

mandado de segurança, assinado também pelos depu-

tados Tulio Gadelha (Rede-PE) e Fernanda Melchiona 

(Psol-RJ) que contesta o Projeto de Lei Complementar 

128/2025, que busca ressuscitar R$ 2,97 bilhões de emen-

das de relator que ficaram como “restos a pagar”. Não 
precisou, porém, esperar muiito. No mesmo dia, o minis-

tro Flávio Dino mandou suspender os pagamentos. 

Ou seja, que a forma como 

hoje se distribui os recursos 

orçamentários beneficiariam 
o Congresso como um todo. 

Se é assim, temos a conju-

gação de duas coisas graves. 
Se a forma como hoje os 

recursos orçamentários estão 
sendo distribuídos é irregular, 

fica mais grave se ocorrer de 
forma generalizada. 

Relator dos casos que envol-

vem irregularidades orça-

mentárias, o ministro Flávio 

Dino mexe em um tremendo 

vespeiro. Abriu as portas para 

a investigação de um escân-

dalo, que já tem mais de 30 

parlamentares como alvos. 

Nos corredores do Congresso, 

a defesa diz que “todo mundo 
recebeu”. 

Fábio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Dino toma o lugar de Moraes como alvo das insatisfações

POR 
RUDOLFO LAGO

Heloisa assumiu a vaga de Glauber

Inversão da lógica

Algo de errado

Moraes

Extensão

Ética

O que são emendas de relator

 Diz o mandado de segurança dos três deputados que as 

emendas de relator são a nova forma do orçamento se-

creto. Heloisa Helena assumiu por seis meses o mandato 

de Glauber, que foi suspenso por agredir um militante 

do Movimento Brasil Livre (MBL). Na verdade, o que se 

diz nos corredores do Congresso é a que a razão da sua 
suspensão é a briga que ele comprou contra o orçamen-

to secreto e seus principais comandantes.

O que hoje julga o relator dos casos relacionados a irre-

gularidades no orçamento, o ministro Flávio Dino, e in-

vestiga por determinação sua a Polícia Federal é por que 
razão interessaria a um deputado ou senador esconder 
que é ele o autor do recurso destinado. Do ponto de vista 

político, esconder a autoria de uma destinação de verba 
pública inverte a lógica. 

Poder dizer em um município 

que uma obra foi possível gra-

ças a um recurso destinado 

pelo político que tem aquela 

base é uma evidente estraté-

gia de alavancagem de voto. 

Abrir mão dessa autoria vira 
um forte indício de que há 

algo de errado. Chegamos, 

então, ao cerne do que está 
no título. 

Porque, assim, isso irá reforçar 

a reação corporativa do Con-

gresso. Algo, portanto, que 

tende a tornar Flávio Dino 

um alvo maior das insatisfa-

ções do que era Alexandre de 

Moraes. Como relator dos atos 

antidemocráticos, Moraes 

mirava somente no grupo 

político que tentou perpetrar 

um golpe de Estado. E tal 

julgamento se concluiu.

Somente as investigações 

irão dizer quantos estão 
envolvidos, e em qual exten-

são, às irregularidades orça-

mentárias. Que se somam às 
irregularidades com verbas 

de gabinete, alvo da investi-

gação que houve na semana 
passada contra os deputados 

Sóstenes Cavalcante (PL-RJ) e 

Carlos Jordy (PL-RJ).

O presidente do STF, Edson 

Fachin, está ciente do ta-

manho do chumbo trocado. 

As investigações atiçam as 

reações do Congresso. E o STF 

tem também seus esquele-

tos no armário. Vem daí seu 

empenho na criação de um 
código de ética para o com-

portamento dos tribunais 

superiores.

O relator do orçamento dispõe de um volume maior de 

recursos que cada parlamentar individualmente para fa-

zer acréscimos à proposta orçamentária. Essas emendas 
aparecerão no texto como de sua autoria. Mas, na verda-

de, o que se questiona é que elas teriam se tornado uma 

nova forma de mascarar a autoria das verbas. Um grupo 

de parlamentares da cúpula do Congresso, é o que acusa 

o mandado de segurança de Heloisa, Túlio e Fernanda 

Melchiona, dividiria entre si os recursos das emendas de 

relator, escondendo a autoria. 

Leo Cabral/Rede

Túlio e Heloisa entraram com mandado de segurança

Orçamento 
destina 
R$ 61 bilhões 
às emendas

Alvo de investigações e escân-
dalos este ano, o Lei Orçamentá-
ria Anual (LOA) para 2026 terá 
ainda mais recursos para emen-
das parlamentares. O Congresso 
Nacional aprovou nesta sexta-fei-
ra (19), em votação simbólica, o 
orçamento com previsão de R$ 
6,5 trilhões em despesas e meta 
de superávit primário de R$ 34,5 
bilhões.

Do total, R$ 61 bilhões fi-
cam sob influência direta do 
Congresso, somando as emendas 
parlamentares formais e recursos 
incluídos na programação dos 
ministérios a partir de indicações 
parlamentares — um dos pontos 
mais sensíveis da política orça-
mentária nos últimos anos.

A proposta foi relatada pelo 
deputado Isnaldo Bulhões Jr. 
(MDB-AL), e confirmou no 
plenário o texto aprovado pela 
Comissão Mista de Orçamento 
(CMO).

Emendas
O Orçamento de 2026 des-

tina cerca de R$ 50 bilhões para 
emendas parlamentares, entre 
individuais, de bancada estadual 
e de comissões. Ao todo, foram 
apresentadas 7.180 emendas, 
sendo 5.784 de deputados fede-
rais e 1.086 de senadores, além 
das propostas coletivas.

Além desse montante, outros 
R$ 11,1 bilhões foram incorpo-
rados diretamente à programação 

dos ministérios com indicação 
parlamentar. Embora esses recur-
sos não tenham natureza jurídica 
de emenda, eles ampliam, na prá-
tica, o poder do Congresso sobre 
a execução orçamentária, ao dire-
cionar previamente despesas que 
ficam sob gestão do Executivo.

Peso político
A concentração de recur-

sos sob influência parlamentar 
mantém as emendas no centro 
do debate institucional. Nos úl-
timos anos, o modelo foi alvo de 
questionamentos sobre transpa-
rência, rastreabilidade e critérios 
de destinação, levando o Supre-
mo Tribunal Federal (STF), e 
o Tribunal de Contas da União 
(TCU), a exigir maior publici-
dade e controle sobre a execução 
desses repasses. Mesmo com os 
ajustes adotados, as emendas se-
guem como um dos principais 
instrumentos de negociação polí-
tica entre Legislativo e Executivo.

Salário mínimo
O texto aprovado confirma o 

salário mínimo de R$ 1.621 em 
2026, valor R$ 10 inferior à es-
timativa inicial apresentada pelo 
governo no envio do projeto ao 
Congresso.

O piso nacional tem impacto 
direto sobre as despesas obriga-
tórias, já que serve de referência 
para aposentadorias, pensões, Be-
nefício de Prestação Continuada 
(BPC) e outros benefícios vincu-
lados ao mínimo. 

Texto fixa salário mínimo em R$ 
1.621 no ano que vem

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Alvo de polêmicas, emendas serão ainda maiores em 2026

Por Beatriz Matos
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Investigaçao sobre cota 
parlamentar aumenta tensão

Por Beatriz Matos

Em mais um capítulo da 
escalada de atritos entre o Le-
gislativo e o Judiciário, a Polí-
cia Federal (PF) deflagrou na 
sexta-feira (19), a Operação 
Galho Fraco, autorizada pelo 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Flávio Dino, que 
teve como alvos os deputados 
federais Sóstenes Cavalcante 
(PL-RJ), líder do Partido Libe-
ral na Câmara, e Carlos Jordy 
(PL-RJ). A investigação apura 
suspeitas de desvio de recursos 
públicos por meio do uso irre-
gular da cota parlamentar.

Segundo relatório parcial da 
PF, foram identificadas movi-
mentações financeiras conside-
radas suspeitas que somam mais 
de R$ 28,6 milhões em contas 
de assessores dos gabinetes dos 
parlamentares, funcionários do 
partido e pessoas próximas, sem 
justificativa plausível para a ori-
gem dos recursos.

Os agentes cumpriram sete 
mandados de busca e apreen-
são, com aval da Procuradoria-
-Geral da República (PGR), 
incluindo buscas pessoais, vei-
culares e em imóveis ligados aos 
investigados. Em um dos ende-
reços de Sóstenes Cavalcante, a 
PF encontrou cerca de R$ 400 
mil em dinheiro vivo.

Cota parlamentar
De acordo com as investiga-

ções, os deputados são suspeitos 
de utilizar locadoras de veículos 
de fachada para desviar recursos 
da cota parlamentar — verba 
destinada a custear despesas do 
mandato, como aluguel de veícu-
los para atividades oficiais. A PF 
aponta indícios de que empresas 
contratadas não teriam capacida-
de operacional compatível com 
os serviços declarados, além de 
possíveis repasses de recursos a 
servidores comissionados.

O relatório também cita mo-
vimentações financeiras incom-
patíveis com a renda declarada de 
assessores ligados aos gabinetes dos 
parlamentares, além de transações 
fracionadas e pagamentos sem 
identificação clara de destinatários.

Investigados
Em entrevista, Sóstenes Ca-

valcante afirmou que o dinheiro 
apreendido em seu endereço tem 
origem lícita, proveniente da ven-
da de um imóvel em Minas Ge-
rais. Segundo o deputado, o valor 

já estaria declarado no Imposto 
de Renda e não foi depositado 
em banco devido à “correria de 
trabalho”.

“Eu vendi um imóvel e rece-
bi, dinheiro lacrado, tudo nor-
mal. […] Com essa correria de 
trabalho, eu acabei não fazendo 
o depósito, mas eu faria. Foi sim-
plesmente um lapso”, disse o par-
lamentar, acrescentando que o 
dinheiro estava guardado em seu 
flat em Brasília e que seus conta-
dores cuidam de suas movimen-
tações financeiras.

Já o deputado Carlos Jordy 
divulgou vídeo nas redes so-
ciais classificando a operação 
como “covarde”. Ele afirmou 
que o mandado de busca foi 
cumprido na data do aniversá-
rio de sua filha.

No mesmo dia da operação, 
o presidente da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), afirmou que o 
STF cumpre seu papel ao auto-
rizar investigações, mas defen-
deu a necessidade de estabele-
cer limites.

“O Judiciário faz o seu papel, 
só temos que separar o que é cor-
reto do que é exagero. […] Se há 
suspeita, tem que investigar mes-
mo, mas quando há exagero isso 
é ruim para o país”, afirmou, em 
café da manhã com jornalistas.

Para o professor de Direito 
Penal do Ibmec Brasília, Tédney 
Moreira, o avanço da investiga-
ção para a fase de buscas indica 
que o STF reconheceu a existên-
cia de indícios relevantes. 

Segundo ele, caso os elemen-
tos sejam confirmados, o próxi-
mo passo pode ser a apresentação 
de ação penal pelo Ministério Pú-
blico Federal.

Moreira ressalta que o STF 
tem competência para conduzir 
investigações envolvendo depu-
tados federais por crimes cometi-
dos no exercício do mandato.

Operaçao da PF cumpriu mandados contra Sóstenes Cavalcante e Carlos Jordy
Câmara dos Deputados

Sóstenes: R$ 400 mil no armário por “um lapso”

Por Gabriela Gallo

A Polícia Federal (PF) enca-
minhou ao Supremo Tribunal 
Federal (STF), nesta sexta-feira 
(19), o resultado do laudo pericial 
referente aos exames do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) – que 
está preso na Superintendência 
da PF desde 22 de novembro 
após ser condenado pela Primeira 
Turma do Supremo por tentativa 
de golpe de Estado.

No documento, os peritos 
confirmaram que o ex-presidente 
precisa passar por uma cirurgia de 
hérnia inguinal bilateral, como 
fora solicitado pelos médicos de 
Bolsonaro anteriormente. No 
mesmo dia, o ministro do Supre-
mo Alexandre de Moraes, relator 
do processo, autorizou a cirurgia 
de Jair Bolsonaro.

“Diante do exposto, essa Jun-
ta Médica pericial conclui que o 
periciado JAIR MESSIAS BOL-
SONARO é portador de hérnia 
inguinal bilateral que necessita 
reparo cirúrgico em caráter ele-

tivo. No tocante ao quadro de 
soluços, o bloqueio do nervo frê-
nico é tecnicamente pertinente”, 
apontou o relatório da PF.

No documento, os profissio-
nais ainda recomendaram que 
o procedimento cirúrgico fosse 
realizado “o mais breve possível, 
haja vista a refratariedade aos tra-
tamentos instituídos, a piora do 
sono e da alimentação, além de 
acelerar o risco das complicações 
do quadro herniário, em decor-
rência do aumento da pressão in-
tra-abdominal”.

Jair Bolsonaro realizará o pro-
cedimento no Hospital DF Star, 
na capital federal. Agora, cabe 
à defesa dele informar a data do 
procedimento e ele poderá seguir, 
com autorização prévia.

Hérnias inguinais são pro-
tuberâncias na virilha, causadas 
quando há uma fraqueza dos 
músculos abdominais que resul-
tam em inchaços visíveis. Além 
do inchaço, outros sintomas são 
dores e desconfortos, especial-
mente ao tossir, levantar peso ou 

fazer algum esforço. Se não trata-
dos, o conteúdo abdominal pode 
ficar preso (encarcerado) e ter o 
suprimento sanguíneo cortado 
(estrangulamento), o que pode 
levar à morte do tecido (necrose).

Prisão domiciliar
Além do pedido para a reali-

zação da cirurgia, os advogados 
de defesa do Bolsonaro também 
solicitaram ao ministro-relator 
que o condenado fosse transferi-
do para prisão em regime domici-
liar, alegando “incompatibilidade 
do ambiente prisional com a con-
dição de saúde do Peticionário”.

Além da realização da cirur-
gia, Moraes também autorizou o 
ex-presidente a realizar fisiotera-
pia na prisão. O magistrado, po-
rém, negou o pedido de transferir 
o detento para prisão domiciliar.

“Jair Messias Bolsonaro 
mantém plenas condições de 
tratamento de saúde na Superin-
tendência Regional da Polícia 
Federal no Distrito Federal, onde 
cumpre pena”.

Moraes autoriza cirurgia de Bolsonaro
Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

 Bolsonaro precisa realizar cirurgia para corrigir duas hérnias
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Governo e oposição 
comemoram início do recesso

Bola pro lado

A fila anda 2

O início do recesso parlamentar e as festas de fim de 
ano representaram um alívio para quase todo mundo do 

universo da política.

Depois de tantas surpresas em dezembro — lança-

mento da pré-candidatura de Flávio Bolsonaro à Presi-

dência, operação policial contra dois importantes depu-

tados do PL —, a direita e o Centrão torcem para que as 

férias ajudem a esfriar a tensão.

Já o Palácio do Planalto tem outro motivo para come-

morar a interrupção, até início de fevereiro, dos trabalhos 

do Congresso. Isso dá tempo para abaixar a fervura do 

suposto envolvimento de Fábio Luís Lula da Silva, filho do 
presidente, com a máfia do INSS.

A suspeita de fraude no uso 

da parlamentar complicou 

também a possibilidade de 

candidatura de Sóstenes ao 

Senado — opção que chegou 

a ser defendida por Jair Bol-

sonaro. O mais provável é que 

ele, pastor da igreja de Silas 

Malafaia, tente a reeleição 

para a Câmara, algo menos 

arriscado.

A operação da PF, a imagem 

dos R$ 430 mil apreendidos 

na casa de Sóstenes e as 

explicações pouco detalhadas 

sobre a origem do dinhei-

ro atrapalham o projeto de 

permanência do deputado na 

liderança do PL. No fim de se-

mana, já se discutia a eleição 

de outro líder em fevereiro, 

até para poupar o partido.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Lula teme indícios de participação do filho no caso INSS

POR FERNANDO 
MOLICA

Pressão na CPI

A lista do PL

A fila anda 1

Donos das vagas

Veto ao veto

Estilo de jogo

Ação da Polícia Federal

Notícias sobre a eventual ligação de Lulinha com um dos 
grupos que lesavam aposentados e pensionistas fortale-

ceram a oposição na CPI do INSS, que passou a forçar a 
possibilidade de convocação do filho do presidente.
Até agora, a bancada governista conseguiu barrar a ida 

de Fábio e de José Ferreira da Silva, o Frei Chico, irmão de 

Lula. Mas a pressão da opinião pública poderia, pelo me-

nos, gerar desgastes capazes de arranhar o presidente.

O maior problema do PL também tem a ver com inves-

tigações da PF: Sóstenes e Jordy engrossaram a lista de 

parlamentares do partido suspeitos de irregularidades 

com dinheiro público. Josimar Maranhãozinho e Pastor 

Gil (ambos do Maranhão) e o suplente Bosco Costa (SE) 

estão para ser julgados pelo Supremo Tribunal Federal, 

acusados de desvio de emendas parlamentares.

Em dezembro, três deputa-

dos do partido perderam seus 

mandatos: Alexandre Rama-

gem (RJ), Eduardo Bolsonaro 

e Carla Zambelli (os dois, de 

SP). Os três estão no exterior. 

Ainda há os que correm o 

risco de serem denunciados 

no interminável inquérito das 

fake news, conduzido por 

Alexandre de Moraes.

A pré-candidatura de Flávio 

à Presidência e a operação 

contra Sóstenes praticamente 

garantiram ao senador Carlos 

Portinho (PL-RJ) o direito de 

disputar a reeleição para o 

Senado (ele é suplente de 

Arolde de Oliveira, que mor-

reu em 2020). A outra vaga 

do PL ficará, em tese, com o 
governador do Rio, Cláudio 

Castro.

Não vai ser fácil para o gover-
no manter o anunciado veto 

de Lula ao projeto que reduz 

penas e facilita a progressão 

de regime de condenados 

por tentativa de golpe. Para 

derrubar o não do presidente 

são necessários 257 votos na 

Câmara e 41 no Senado. A 

proposta passou, com respec-

tivamente, 291 e 48 votos.

Ou seja, para manter seu 

futuro veto, Lula precisaria 

mudar o voto de oito sena-

dores ou de 35 deputados. 

E nenhum dos que votaram 

contra ou se abstiveram po-

deria ficar a favor da proposta. 
A conferir se o governo vai 

entrar duro ou se manterá o 

jogo de compadres registrado 

na tramitação do projeto.

Deflagrada no dia seguinte da divulgação de documen-

tos que envolveriam Lulinha, a operação da Polícia Fe-

deral contra o líder do PL, Sóstenes Cavalcante, e Carlos 

Jordy (ambos do RJ) deu um fôlego ao governo, mas 

ainda há muita apreensão.

O Congresso ficará parado, mas as investigações da 
PF vão continuar. O governo confiava que o caráter de-

mocrático das fraudes — ocorridas também no mandato 

de Jair Bolsonaro — diminuiria os danos, mas a eventual 

entrada de Lulinha no jogo desequilibra a balança.

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Sóstenes Cavalcante foi alvo de operação da PF

CPMI do INSS 
de novo na 
mira do filho 
de Lula

Em meio aos novos desdobra-
mentos do esquema de desvio ile-
gal de recursos de aposentados e 
pensionistas do Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS), o 
relator da Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito que investiga 
o caso, deputado federal Alfredo 
Gaspar (União Brasil-AL), pro-
tocolou na manhã de sexta-feira 
(19) requerimentos que convo-
cam nomes vinculados ao gover-
no para depor na comissão.

Dentre eles, Gaspar solici-
ta novamente a convocação de 
Fábio Luís Lula da Silva, filho 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) conhecido como 
Lulinha. O pedido deve ser ava-
liado no retorno das atividades 
legislativas, agendadas para 2 de 
fevereiro.

Além de Lulinha, Gaspar 
também encaminhou um reque-
rimento solicitando os depoi-
mentos do senador Weverton 
Rocha (PDT-MA); do ex-secre-
tário-executivo do Ministério da 
Previdência Social Adroaldo da 
Cunha Portal; do assessor do ex-
-ministro das Comunicações Jus-
celino Filho, Gustavo Marques 
Gaspar; da empresária Roberta 
Luchsinger, apontada como ami-
ga de Lulinha; e da ex-publicitá-
ria do Partido dos Trabalhadores 
(PT) Danielle Fonteles.

“Todos esses nomes apare-
ceram, em algum momento, ao 
longo dos trabalhos da CPMI e 

são peças importantes para escla-
recer o maior esquema de fraudes 
já cometido contra aposentados 
e pensionistas. Não foi um crime 
isolado, foi uma engrenagem cri-
minosa com influência política e 
blindagem institucional. Segui-
remos em busca da verdade e por 
justiça pelas vítimas desse crime 
bilionário”, escreveu Gaspar em 
suas redes sociais.

Entenda

Os nomes viraram alvo da 
comissão da CPMI após a divul-
gação de informações da segunda 
fase da Operação Sem Desconto, 
deflagrada na última quinta-fei-
ra (18) pela Polícia Federal (PF) 
juntamente com a Controlado-
ria-Geral da União (CGU).

Os mandados de busca a 
apreensão e mandatos de prisão 
foram acatados pelo ministro do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
André Mendonça. Na operação, 
os agentes prenderam preventi-
vamente, em regime domiciliar, o 
então número 2 do Ministério da 
Previdência. 

No mesmo dia, o ministro 
da Previdência, Wolney Quei-
roz, determinou a exoneração de 
Adroaldo.

O filho do presidente da 
República voltou aos holofotes 
da situação após o relatório da 
PF apontar Roberta Luchsin-
ger, apontada como amiga de 
Lulinha, como uma das pessoas 
supostamente envolvidas no es-
quema. 

Relator faz novo pedido 
para convocar “Lulinha”

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

Gaspar: nova tentativa de ouvir filho do presidente na CPMI

Por Gabriela Gallo
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PL travado na Câmara exclui 
domésticas do abono do PIS

Reduc

Nafta

Empregados (as) domésticos (as) permanecem excluídos 

do abono do Programa de Integração Social (PIS) apesar 

de apesar de terem carteira assinada, contribuírem com 

impostos e serem segurados da Previdência Social. Essa 

exclusão já dura décadas. Há três anos, o Instituto Do-

méstica Legal (IDL), apresentou ao Congresso Nacional 

uma proposta para corrigir essa injustiça trabalhista e 

social. Ela resultou em dois projetos: o PL 2902/2023 na 

Câmara dos Deputados, parado desde julho de 2023, e 

o PLP 147/2023 no Senado Federal, aprovado em duas 

comissões sob relatoria do senador Paulo Paim, mas 

travado na Comissão de Assuntos Econômicos desde 

outubro de 2023.

Outra negociação é a venda 

de etano, propano e hidro-

gênio para fornecimento à 

unidade da Braskem no Rio 

de Janeiro. De 2026 a 2028, o 

contrato contempla a manu-

tenção da quantidade acer-

tada, de 580 mil toneladas 

em eteno equivalente ao ano, 

com produção e fornecimen-

to a partir da Reduc.

Um dos acordos trata da venda 

de nafta petroquímica, produto 

derivado do petróleo, para as 

indústrias da Braskem em São 

Paulo, Bahia e Rio Grande do 

Sul. O acordo prevê retirada 

mensal mínima, com a possi-

bilidade de negociar quantida-

des adicionais mensalmente, 

podendo alcançar até 4,116 

milhões de toneladas, em 2026.

Jefferson Rudy/Agência Senado 

PL foi aprovado sob relatoria do senador Paulo Paim

POR MARTHA 
IMENES

Pedido ao presidente Lula

Calculadora para empregador

Petrobras

Comperj

Estimado

47% das ações

Calendário 2026

A ONG Instituto Doméstica Legal (IDL) protocolou, em 

2023 e em 2025, um pedido ao presidente Lula para a 

edição de uma Medida Provisória sobre o tema para 

que esses trabalhadores já tenham direito em 2026. O 

IDL lançou, em abril de 2023, o abaixo-assinado nacio-

nal “Abono do PIS para os empregados domésticos”, 

disponível publicamente no site da ONG, www.domés-

ticalegal.com.br.

O salário mínimo de 2026 será de R$ 1.621 e entra em vigor 

em 1º de janeiro, impactando os trabalhadores com carteira 

assinada. Para o empregador doméstico, este é o momento 

de projetar os novos custos. A ONG disponibiliza gratui-

tamente uma calculadora que apresenta o custo total do 

pagamento. Basta entrar no link https://domesticalegal.

com.br/utilidades/calculadora-do-empregador.

A Petrobras e a Braskem, 

sexta maior petroquímica do 

mundo, firmaram contratos 
de fornecimento de matéria-

-prima que somam US$ 17,8 

bilhões, que equivalem a R$ 

98,5 bilhões. O anúncio foi 

feito pelas duas companhias 

por meio de comunicados a 

investidores. Os acordos têm 

validade de até 11 anos.

De 2029 a 2036, o contrato 

contempla o aumento dessa 

quantidade para 725 mil tone-

ladas em eteno equivalente 

ao ano, para atendimento da 

ampliação da Braskem (em 

fase de projeto), com produ-

ção e fornecimento a partir 

da Reduc e/ou do Complexo 

Boaventura (antigo Comperj), 

também na região metropo-

litana.

O valor estimado do contra-

to é de US$ 5,6 bilhões, com 

vigência de 11 anos a partir do 

primeiro dia de 2026. O último 

acerto é sobre a venda de pro-

peno de origem das refinarias 
Reduc, Capuava (SP) e Alberto 

Pasqualini (RS). A quantidade 

contratada é de até 140 mil 

toneladas por ano em Capuava 

e de 100 mil na Reduc. 

Também foi contratada 

quantidade escalonada da 

Refinaria Alberto Pasqualini, 
que subirá anualmente: 14 

mil, 24 mil, 36 mil, 48 mil e 60 

mil toneladas. O valor esti-

mado é de US$ 940 milhões, 

com vigência de 5 anos. Além 

de fornecedora da Braskem, a 

Petrobras é dona de 47% das 

ações com poder de voto.

O Conselho Deliberativo do Fundo de Amparo ao Traba-

lhador (Codefat) aprovou o calendário do PIS/Pasep que 

começa a ser pago a partir de 15 de fevereiro de 2026. Os 

critérios para ter direito ao abono também ficarão mais 
rígidos. Para ter acesso ao benefício, é necessário ter re-

cebido, no ano-base de 2024, remuneração média men-

sal de até R$ 2.765,93. Segundo o Ministério do Trabalho e 

Emprego, 26,9 milhões de trabalhadores serão beneficia-

dos com o abono no próximo ano, sendo disponibilizados 

R$ 33,5 bilhões em pagamentos.

Divulgação

Calendário de pagamentos do PIS foi divulgado

25 municípios 
concentram 
mais de 1/3 do 
PIB brasileiro

São Paulo, Rio de Janeiro e Bra-
sília lideram o ranking dos 25 mu-
nicípios que representaram 34,2% 
do Produto Interno Bruto (PIB), 
soma de bens e serviços produzi-
dos no Brasil, em 2023, aponta a 
publicação PIB dos Municípios 
2022-2023, do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE). 
O estudo foi feito em parceria com 
os órgãos estaduais de estatística, 
secretarias estaduais de governo e 
Superintendência da Zona Franca 
de Manaus (Suframa).

De acordo com o analista do 
IBGE, Luiz Antonio do Nascimen-
to de Sá, as três cidades se mantêm 
nas primeiras posições desde o iní-
cio (2002), mas vêm perdendo par-
ticipação ao longo dos anos.

O ranking inclui 11 capitais, 
nove municípios paulistas, quatro 
fluminenses e um mineiro. Segundo 
o estudo, cem municípios concen-
tram 52,9% do PIB do Brasil. Em 
2023, as capitais, incluindo Brasília, 
representavam 28,3% do PIB e as 
não capitais, 71,7%.

O bom desempenho do setor 
de serviços impulsionou as capitais 
a aumentar participação no PIB 
em 2023: São Paulo teve o maior 
ganho de participação (0,4 ponto 
percentual-p.p), chegando a 9,7% 
do PIB nacional, seguido por Bra-
sília, Porto Alegre e Rio de Janeiro, 
com aumentos de 0,1 p.p., cada. 
Belo Horizonte variou próximo a 
0,1 p.p. e permaneceu entre as ca-
pitais com maior peso.

Das 30 cidades que mais per-
deram participação no PIB, sete 
tiveram perda relacionada à extra-
ção do petróleo, incluindo os cin-
co primeiros da lista: Maricá (RJ), 
Niterói (RJ), Saquarema (RJ), 
Ilhabela (SP) e Campos (RJ). 
Nove municípios com a atividade 
principal de indústria de transfor-
mação também tiveram perda de 
participação no PIB.

As seis cidades com maior PIB 
per capita estão vinculadas à extra-
ção e refino do petróleo, segundo 
informações da Agência Brasil.

“É curioso observar que os 
municípios no topo dessa lista 
estão ligados ao petróleo mesmo 
num contexto desfavorável a essa 
commodity. Mas alguns campos 
de petróleo entraram em produ-
ção. Embora nacionalmente essa 
atividade extrativa tenha perdido 
participação, alguns campos co-
meçaram a operação em 2023 be-
neficiando algumas cidades”, disse.

Saquarema (RJ) liderou o 
PIB per capita de 2023, com R$ 
722,4 mil por habitante. Entre as 
capitais, o maior foi Brasília (DF), 
com R$ 129,8 mil, que é 2,41 ve-
zes maior que a média nacional 
(R$ 53,9 mil).

O município que apresentou o 
menor PIB per capita do país foi 
Manari (PE), com R$ 7.201,70. 
Quatro dos cinco menores esta-
vam no Maranhão: Nina Rodri-
gues, com R$ 7.701,32; Matões do 
Norte, com R$ 7.722,89; Cajapió, 
com R$ 8.079,74; e São João Ba-
tista, com R$ 8.246,12.

Cidades no topo da lista: São 
Paulo, Rio de Janeiro e Brasília

CNI

Além da indústria, o petróleo impactou o resultado do PIB

Por martha imenes
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Ceia de Natal 
mais cara? É hora 
de inovar na mesa 
para economizar

Com a alta nos preços e grande 
variedade, a dica é pesquisar e 
escolher alimentos saudáveis

Por martha imenes

Os preços dos principais itens 
que compõem a ceia de Na-
tal devem ter alta de 4,53% 
em 2025, segundo dados do 

Índice de Preços ao Consumidor (IPC), 
divulgado pela Fundação Instituto de 
Pesquisas Econômicas (Fipe).  As maio-
res altas foram peru (13,62%), azeitona 
(12,53%), caixa de bombom (10,81%) e 
chester (13,85%). As quedas foram azeite 
de oliva extravirgem (-23,06%), pêssego 
(-6,85%), sorvete (-6,99%).

Um levantamento da Neogrid aponta 
que as aves natalinas lideram alta e ceia fica 
mais salgada. Novo levantamento da empresa 
indica alta de até 65,3% em itens tradicionais 
ante o ano passado, com aves e oleaginosas no 
topo das variações.

O bacalhau dessalgado e congelado su-
biu 17,8%, passando de R$ 126,61 para R$ 
149,26, enquanto o bacalhau salgado e seco 
apresentou alta ainda maior - de 22,2%, par-
tindo de R$ 72,44 para R$ 88,57.

Alternativas em conta
Por outro lado, a pesquisa indica que o 

lombo suíno pode se tornar uma das proteí-
nas mais vantajosas para o consumidor, com 
queda de 12,6% no preço médio – saindo de 
R$ 32,94 para R$ 28,76. De acordo com o 
estudo, os azeites caminham para um cenário 
mais favorável ao consumidor, com o azeite 
de oliva virgem recuando 20,5% e o extra vir-
gem caindo 17,4%.

Segundo o levantamento, fatores 
como variações climáticas, redução da 
produção nacional e alta do dólar com 
foco maior nas exportações ajudam a ex-
plicar as oscilações observadas nos pre-
ços. “Percebemos que as cadeias produti-
vas estão respondendo de maneira muito 
diferente às pressões do mercado”, afirma 
Anna Carolina Fercher, líder de Dados 
Estratégicos da Neogrid.

Divulgação

Moderação e equilíbrio são os pilares para as festas de fim de ano

comida 

saudável 

e em 

conta
Diante da alta de preços, a alternativa 

é pesquisar antes de comprar e inovar na 
hora de preparar os alimentos. O Correio 
da Manhã ouviu a médica Sabrina Guer-
reiro, coordenadora da Terapia Nutricio-
nal e Nutróloga do Hospital Badim/Rede 
D’Or, do Rio de Janeiro, para o consumi-
dor preparar uma mesa de Natal saudável 
e que caiba no bolso. 

De acordo com a nutróloga, o segredo 
está em planejar refeições e fazer substitui-
ções: “As ceias de fim de ano estão repletas 
de comidas afetivas e receitas de família. 
Cuidar da dieta durante o Natal não sig-
nifica deixar de participar das festas ou de 
cear. Dá para brindar, saborear e celebrar 
com energia e leveza”.

RECEITINHAS

Rabanadas
Segundo a nutricionista, o pão de ra-

banada pode ser substituído pelo francês, 

Divulgação

Rabanadas, as estrelas da mesa de Natal

que também fica bom. Umas gotinhas 
de baunilha garantem um sabor especial 
na guloseima. Rabanada assada, pavê de 
frutas e salpicão com iogurte são versões 
mais leves que podem ser alternativas para 
manter a tradição. “A ideia não é cortar os 
pratos típicos, mas adaptá-los. Pequenas 
trocas reduzem calorias sem comprometer 
o sabor”, comenta Sabrina.

Aves
Ao invés de comprar chester ou peru o 

melhor é optar pelo frango mais magro e usar 
o tempero que se faz em casa. Para dar uma 
incrementada no visual a médica sugere colo-
car rodelas de laranja nas sobrecoxas para dar 
um colorido especial ao prato.

“Enquanto algumas proteínas lidam 
com custos de reposição mais altos e uma 
oferta que não acompanha a demanda, o 
que naturalmente puxa a alta dos preços, 
outras, como o lombo suíno, demonstram 
maior capacidade de estabilização ao lon-

go do ciclo”, analisa Fercher. “Essa assi-
metria traduz porquê não estamos diante 
apenas de um Natal mais caro, mas de um 
período em que o consumidor encontrará 
comportamentos de preço muito distintos 
dentro da mesma cesta.”

Oleaginosas sobem
As oleaginosas seguem como um dos 

principais vetores de pressão na ceia, com au-
mentos relevantes na comparação anual. As 
amêndoas lideram, com salto de 20,1% (de 
R$ 161,33 para R$ 193,74), seguidas pelas 
castanhas, que avançaram 19,7%.

O mix de castanhas, opção comum em 
aperitivos e sobremesas no Natal, subiu 
13,4%, ao passo que as nozes tiveram alta de 
6,7%. No geral, a categoria permanece como 
uma das que mais pesam no bolso, com um 
único respiro: o pistache, que registrou leve 
queda de 0,5%, indo de R$ 244,49 para R$ 
243,31. Mesmo com a redução, o pistache se-
gue como o item mais caro do grupo.

Entre os ingredientes usados em paneto-
nes, bolos e demais preparações festivas, as fru-
tas cristalizadas avançaram 11,3%, e a uva-pas-
sa subiu 8,7%, chegando a R$ 75,18 por quilo.

Movimento misto
Já na categoria de bebidas, o levantamento 

da Neogrid indica um cenário de contrastes. 
O espumante sem álcool apresentou a maior 
variação positiva do grupo, com alta de 13,6% 
– passando de R$ 36,95 para R$ 41,99. A si-
dra também avançou, embora em ritmo mais 
moderado (4,7%).

Na direção oposta, os espumantes nacionais 
e importados ficaram mais acessíveis este ano. O 
nacional recuou 9%, com o preço médio des-
cendo de R$ 85,28 para R$ 77,54, enquanto o 
importado caiu 6,3% (de R$ 155,01 para R$ 
145,11). O comportamento sugere uma opor-
tunidade para quem busca versões premium por 
valores mais competitivos em relação a 2024.

Entre os vinhos tintos e brancos, o tipo 
fino nacional incrementou 9,9% (de R$ 
45,31 para R$ 49,81), seguido pelo importa-
do, que avançou 4,1% (de R$ 65,85 para R$ 
68,60), e pelo vinho de mesa, com elevação de 
5,1%, alcançando R$ 26,50. Nas cervejas, a 
clara cresceu 4,7%, enquanto a escura (1,9%) 
e a sem álcool (1,8%) praticamente se manti-
veram estáveis.

Bolinho de bacalhau
O bolinho de bacalhau pode ser substi-

tuído por peixe fresco ou por uma mistura de 
peixe salgado com peixe fresco. Dessa forma 
é possível controlar o sódio. Bolinho de ba-
tata-doce com merluza, cebola e salsinha é 
um bom substituto, sem contar que é mais 
saudável.

Frutas
Além de deixar a mesa colorida, frutas 

como manga, abacaxi e uva são uma das me-
lhores opções de sobremesa para quem está 
em controle alimentar. “Evite beliscar as fru-
tas secas, como passas e ameixa. Invista nas 
frescas, porque são naturalmente doces e ricas 
em fibras”, explica Sabrina.

Sobremesas
Gelatina colorida nas cores do Natal e um 

pavê de mingau com biscoito, com doce de 
abacaxi por cima, fazem bonito na ceia e são 
saudáveis.

Bebidas
A nutróloga recomenda intercalar o con-

sumo de álcool com água para controlar a 
ingestão e manter a hidratação. “Uma opção 
é alternar taças de espumante com água aro-
matizada de frutas, por exemplo”, alerta.

Dicas extras
Coma antes da festa
Em algumas famílias, a ceia é realizada 

um pouco mais tarde que o jantar. “Um lan-
che leve antes de sair de casa, com proteínas 
e fibras, ajuda a controlar a fome”, aconselha.

Evite beliscar durante o dia
Muitas famílias passam o dia cozinhando 

juntas, e é comum provar cada receita antes da 
hora. “Beliscar constantemente pode somar 
muitas calorias sem que a pessoa perceba”, re-
comenda.

Use temperos naturais
Alecrim, manjericão, hortelã e especiarias 

como canela e cravo dão sabor.
Durma bem
Como as pessoas dormem mais tarde é 

importante descansar para o metabolismo se 
reorganizar. “Uma noite de sono é tão impor-
tante quanto a escolha do prato. Tente manter 
a rotina e os horários de sono antes da festa”.
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Supremo 
reconhece 
o racismo 
estrutural

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) decidiu, em julgamento 
histórico, reconhecer oficial-
mente a existência do racismo 
estrutural no Brasil. A Corte de-
terminou que o governo federal 
elabore, no prazo de 12 meses, 
um plano nacional de enfrenta-
mento ao problema, com metas, 
etapas de implantação e mecanis-
mos de monitoramento.

Segundo as diretrizes estabe-
lecidas pelo STF, o plano deverá 
contemplar medidas concretas 
nas áreas de saúde, segurança pú-
blica, segurança alimentar e pro-
teção à vida.

Reparação
Também deverão ser incluí-

das ações reparatórias pelas vio-
lações históricas contra a popula-
ção negra, além da criação de um 
protocolo específico de atendi-
mento no Judiciário e campanhas 
publicitárias voltadas ao combate 
ao racismo e à intolerância contra 
religiões de matriz africana em 
todo país. As medidas poderão 
ser incorporadas ao atual Plano 
Nacional de Promoção da Igual-
dade Racial (Planapir) ou resul-
tar em um novo programa gover-
namental.

Julgamento
A decisão foi tomada em ação 

movida pela Coalizão Negra por 
Direitos, entidade que reúne re-
presentantes do movimento ne-

gro, e por sete partidos políticos 
(PT, PSOL, PSB, PCdoB, Rede, 
PDT e PV). O grupo pediu o re-
conhecimento do chamado “es-
tado de coisas inconstitucional” 
em relação ao racismo estrutural 
no país. Os processos foram pro-
tocolados em maio de 2022, du-
rante o governo do ex-presidente 
Jair Bolsonaro.

Início em novembro
O julgamento teve início no 

mês passado, quando se formou 
maioria favorável à criação do 
plano. Na sessão final, os minis-
tros Gilmar Mendes e Edson Fa-
chin, atual presidente da Corte, 
proferiram os últimos votos.

O presidente do Supremo, 
Edson Fachin, destacou o histó-
rico de violações contra a popula-
ção negra e afirmou que a ausên-
cia de políticas reparatórias após 
a abolição, somada às práticas de 
branqueamento promovidas pelo 
Estado, aprofundou a exclusão 
social. “É notório que o Estado 
brasileiro implementou políti-
cas e práticas que resultaram no 
aprofundamento da exclusão”, 
disse.

Próximos passos
A Advocacia-Geral da União 

(AGU) já declarou compromisso 
com a implementação das medi-
das antirracismo e informou que 
coordenará os trabalhos do go-
verno federal para a elaboração 
do plano a fim de combater o ra-
cismo estrutural.

Governo terá 12 meses para 
elaborar enfrentamento

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Fachin citou o histórico de violações dos direitos dos negros

Da redação

CORREIO JURÍDICO

Regra que reduz aposentadoria 
por invalidez é mantida

Regulamentação

Subsídios

O Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu validar a regra 

da Reforma da Previdência de 2019 que reduziu o valor 

das aposentadorias por incapacidade permanente, a 

antiga aposentadoria por invalidez. A Corte aceitou um 

recurso do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) 

contra uma decisão da Justiça Federal do Paraná que 

garantiu a um aposentado o pagamento integral do 

benefício. Com a Reforma da Previdência de 2019, apro-

vada durante o governo do ex-presidente Jair Bolsonaro, 

a aposentadoria por invalidez passou a ser chamada de 

aposentadoria por incapacidade permanente e o cálculo 

do benefício foi alterado.

A nova resolução destaca a 

importância de regulamentar 

as atividades desses trabalha-

dores e institui ainda o Fórum 

Nacional das Equipes Técnicas 

Multiprofissionais do Poder 
Judiciário. “As equipes pres-

tarão suporte especializado à 

atividade jurisdicional, contri-

buindo para a efetivação de 

direitos fundamentais”.

O texto esclarece que eles 

contribuem para subsidiar as 

decisões dos magistrados em 

matérias de elevada comple-

xidade social e humana. Em 

seu voto, a relatora Renata Gil 

esclarece que, a partir dessa 

política, as equipes técnicas 

multiprofissionais exercerão 
atribuições de natureza inter-

disciplinar.

Antonio Augusto/STF

Decisão do STF mantém regra da reforma (EC 103)

POR 
MARTHA IMENES

Cálculo de 60%

Sustentação oral

CNJ multidisciplinar

Pareceres

Suporte

Integração

CNMP terá sessão em 27 e 28 de janeiro

A aposentadoria por incapacidade decorrente de doença 

grave, contagiosa ou incurável deixou ser integral e passou a 

ser calculada com base em 60% da média das contribuições 

do segurado, com acréscimo de dois pontos percentuais 

para cada ano de contribuição que exceder o tempo de 20 

anos de contribuição para homens e 15 para mulheres. A 

aposentadoria integral ficou válida somente para incapaci-
dade permanente em decorrência de acidente de trabalho.

A Portaria CNMP-PRESI nº 329/2024 estabelece que a 

sustentação oral será feita, em regra, de forma presencial, 

sendo facultada ao interessado a realização por meio ele-

trônico, em formato de áudio ou de vídeo. A sustentação 

nessa modalidade está condicionada à formalização pré-

via da inscrição e à concordância com eventual alteração 

da ordem processual.

A atuação de psicólogos, as-

sistentes sociais e pedagogos, 

entre outros profissionais, 
para subsidiar a atividade ju-

risdicional ganha reforço com 

a aprovação de norma apro-

vada pelo Conselho Nacional 

de Justiça (CNJ). A resolução 

prevê que os tribunais de jus-

tiça terão de manter equipes 

multiprofissionais. 

A atuação das equipes 

compreenderá a elaboração 

de estudos, pareceres, lau-

dos, avaliações, orientações 

técnicas, condução de grupos 

reflexivos e articulação com 
redes intersetoriais, respeitan-

do-se a autonomia técnica e 

os marcos legais e éticos das 

profissões envolvidas. Outras 
responsabilidades serão de 

subsidiar o CNJ.

A equipe dará suporte em 

matérias relacionadas à 

atuação das equipes técnicas 

multiprofissionais; e acom-

panhar permanentemente a 

atuação das equipes técnicas 

multiprofissionais no Poder 
Judiciário. Por fim, o Conselho 
realizará, a cada biênio, o En-

contro Nacional das Equipes 

Técnicas Multiprofissionais.

O objetivo do encontro do Po-

der Judiciário visa promover 

a integração entre os profis-

sionais, ofertar capacitação 

continuada e colher subsídios 

para o aperfeiçoamento das 

políticas judiciárias. Impor-

tante destacar que caberá aos 

tribunais instituírem políticas 

de educação permanente 

voltadas às equipes.

No dia 27 de janeiro, às 14 horas, e no dia 28, às 9 horas, o 

Conselho Nacional do Ministério Público (CNMP) realiza 

a 1ª Sessão Extraordinária de 2026. As datas constam da 

Portaria CNMP-PRESI nº 323/2025 no Diário Eletrônico. 

De acordo com a norma, a pauta será composta por pro-

cessos não julgados na 20ª Sessão Ordinária de 2025, rea-

lizada em 16 de dezembro, e os indicados pelos relatores 

no prazo regimental. As inscrições para sustentação oral 

serão realizadas no sítio eletrônico do Conselho, desde a 

publicação da pauta até 24 horas antes do horário. 

Divulgação

CNMP terá sessão extraordinária no final de janeiro
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Justiça manda Correios manter 
80% dos funcionários trabalhando

Por Martha imenes

Os Correios deverão manter 
80% do efetivo de funcionários 
em atividade em cada unidade da 
empresa. A decisão é do  Tribunal 
Superior do Trabalho (TST), que 
determinou que os sindicatos re-
presentativos dos funcionários não 
cause prejuízos à população. Em 
meio às negociações sobre salários e 
condições de trabalho, além da crise 
econômica pela qual passa a empre-
sa estatal, parte dos funcionários 
dos Correios entrou em greve na 
noite de quarta-feira (16).

O TST proibiu ainda qual-
quer bloqueio à circulação de 
pessoas, encomendas e cartas. Em 
caso de descumprimento, os sin-
dicatos podem ser multados em 
R$ 100 mil por dia.

A ministra Kátia Magalhães Ar-
ruda afirmou que, embora o direito 
de greve seja garantido por lei, ele 
tem limites quando envolve serviços 
públicos essenciais, como os Cor-
reios, cuja prestação é responsabili-
dade do Estado.

Segundo a magistrada, a manu-
tenção da maior parte do efetivo se 
torna ainda mais necessária com a 
proximidade do Natal, período de 
forte aumento na demanda por ser-
viços postais.

Na decisão, a ministra ressaltou 
que a greve foi iniciada antes do 
encerramento das negociações, que 
seguem em andamento com a me-
diação do próprio TST.

Prorrogação de ACT
Segundo o processo, Correios 

e sindicatos participaram de 19 re-
uniões e concordaram com a pror-
rogação do Acordo Coletivo de 
Trabalho (ACT) 2024/2025 en-
quanto as negociações prosseguiam.

Em audiência realizada em 16 
de dezembro, ficou definido que 
a proposta construída na media-
ção seria submetida às assembleias 
da categoria em 23 de dezembro, 
com previsão de assinatura do novo 
ACT no dia 26.

Apesar disso, parte dos sindi-
catos decidiu iniciar a greve. Para a 
ministra responsável pelo caso, a pa-

ralisação compromete a boa-fé nas 
negociações, já que havia um com-
promisso explícito de não deflagrar 
greves enquanto o diálogo estivesse 
em andamento.

A decisão tem caráter liminar 
e será analisada de forma definitiva 
após a apresentação das defesas pelas 
entidades sindicais.

A ministra também fixou pra-
zo de 30 dias para a complemen-
tação da ação, além de determinar 
a citação dos sindicatos e a comu-
nicação imediata à Procuradoria-
-Geral do Trabalho.

Em comunicado, os Correios 
informaram que a paralisação atin-

giu ao menos nove estados, mas 
destacaram que a maioria dos sin-
dicatos não aderiu ao movimento. 
Segundo a empresa, 91% dos fun-
cionários continuam trabalhando 
normalmente em todo o país.

Prejuízos seguidos
Em meio a uma crise econô-

mico-financeira sem precedentes, 
os Correios acumulam mais de 13 
trimestres consecutivos de prejuízo.

Em 2023, a estatal registrou 
prejuízo de R$ 633 milhões, que 
aumentou para R$ 2,6 bilhões em 
2024. No acumulado de janeiro a 
setembro, os Correios registraram 

déficit de R$ 6 bilhões em 2025 e 
podem encerrar o ano com resulta-
do negativo de R$ 10 bilhões.

Nas últimas semanas, o gover-
no passou a discutir um plano de 
socorro aos Correios, que pode 
envolver um aporte direto de re-
cursos à estatal ou a contratação de 
empréstimos bancários com garan-
tia do Tesouro Nacional.

Na quinta-feira (18), o Tesou-
ro Nacional aprovou o pedido de 
empréstimo com garantias que 
integra o plano de reestruturação 
dos Correios, apresentado ao go-
verno federal.

O valor da operação é de R$ 12 
bilhões e, caso a estatal não consiga 
honrar as parcelas, o Tesouro irá co-
brir a dívida.

A taxa de juros ficou em 115% 
do CDI, abaixo do teto de 120% 
do CDI estabelecido pelo Tesou-
ro. Esse limite havia sido o motivo 
da rejeição da primeira tentativa de 
empréstimo, há algumas semanas.

Segundo os Correios, todas as 
agências estão abertas e as entregas 
estão sendo realizadas. Atualmente, 
cerca de 91% do efetivo da empresa 
está em atividade. Dos 36 sindicatos 
que representam os trabalhadores 
da estatal, 24 não aderiram ao mo-
vimento de paralisação. A adesão 
registrada é parcial e localizada, 
com concentrações em estados 
como Ceará, Paraíba, Mato Grosso, 
Minas Gerais, Rio de Janeiro, São 
Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul.

Em caso de descumprimento, sindicatos podem ser multados em R$ 100 mil por dia
Antonio Cruz/Agência Brasil

Correios têm que manter efetivo de 80% dos funcionários trabalhando em meio à greve

A isenção de impostos na co-
mercialização de agrotóxicos não 
pode ser considerada inconstitu-
cional. Por 8 votos a 2, o Supremo 
Tribunal Federal (STF) julgou as 
ações improcedentes e entendeu 
que a isenção de impostos na 
comercialização de agrotóxicos 
não pode ser considerada incons-
titucional. Os ministros  Edson 
Fachin e Cármen Lúcia foram os 
únicos que se manifestaram pela 
inconstitucionalidade dos bene-
fícios fiscais.

Os votos pela manutenção da 
isenção foram proferidos pelos 
ministros Cristiano Zanin, Luiz 
Fux, Dias Toffoli, Alexandre de 
Moraes, Gilmar Mendes, Nunes 
Marques, André Mendonça e 
Flávio Dino.

A Corte julgou duas ações 
que foram protocoladas pelo PV 
e PSOL. Os partidos questio-
naram a validade do Convênio 
n° 100 de 1997, do Conselho 
Nacional de Política Fazendária 

(Confaz), e da Emenda Consti-
tucional (EC) 132 de 2023.

As normas permitiram a apli-
cação de um regime diferenciado 
de tributação para os agrotóxicos 
e a redução de 60% nas alíquotas 
do Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) 
sobre os produtos.

A Corte julgou as ações im-
procedentes e entendeu que a 
isenção de impostos na comercia-
lização de agrotóxicos não pode 
ser considerada inconstitucional.

Decisões anteriores 
relevantes

* ADPF 910 ( Julho/2023): 
Inconstitucionalidade de trechos 
do Decreto 10.833/2021 que 
flexibilizavam o controle de qua-
lidade e permitiam o aproveita-
mento de alimentos descartados 
por não atenderem normas sani-
tárias.

* ADPFs 656 e 658 ( Ju-
nho/2020): Suspensão da “libera-

ção tácita” (aprovação automáti-
ca) de agrotóxicos e fertilizantes, 
que previa aprovação em 180/60 
dias sem manifestação do órgão 
responsável, diante do aumento 
do consumo no Brasil.

Essas decisões mostram uma 
linha de atuação do STF que 
equilibra, de um lado, o apoio à 
atividade agrícola e, de outro, a 
proteção ambiental e da saúde 
pública, com divergências mar-
cantes entre os ministros.

Bom lembrar
Os agrotóxicos são ferramen-

tas para a agricultura, mas seu uso 
indiscriminado traz riscos sérios à 
saúde e ao meio ambiente. A saí-
da está em práticas mais sustentá-
veis e no consumo consciente.

Embora aumentem a produ-
tividade no agronegócio, podem 
trazer riscos sérios à saúde huma-
na, como intoxicações agudas, 
problemas neurológicos, câncer e 
danos ao fígado e rins.

Agrotóxico continua com isenção fiscal
Nelson Jr./STF

Ministra Cármen Lúcia se manifestou contra benefícios fiscais
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CORREIO NO MUNDO

Governo Trump libera parte de 
arquivos do caso Epstein

Ação contínua

Promessa de Trump

O Departamento de Justiça dos Estados Unidos, no go-

verno de Donald Trump, começou na sexta (19) a divul-

gação dos arquivos do caso do abusador sexual Jeffrey 

Epstein, após meses de cobranças da base republicana e 

trocas de acusações entre congressistas democratas e o 

presidente americano. Depois de vaivéns políticos, Trump 

cedeu à pressão da base do Partido Republicano e, há um 

mês, sancionou o projeto de lei que liberou os arquivos da 

investigação sobre o suposto esquema de tráfico sexual 
operado por Epstein. O prazo para a divulgação era de 30 

dias, completados nesta sexta. O departamento publicou 

um site em que disponibilizou transcrições de depoimen-

tos, registros dos tribunais e outros milhares de arquivos.

Na ocasião, um integrante do 

Estado Islâmico atacou um 

comboio de forças ameri-

canas e sírias antes de ser 

morto a tiros, de acordo com 

autoridades. O secretário 

americano Pete Hegseth 

disse que os EUA “caçaram 

e mataram” seus inimigos e 

que continuarão a fazê-lo nos 

próximos anos.

Trump havia prometido 

retaliação após a morte de 

dois soldados do Exército e de 

um civil, que trabalhava como 

intérprete, em uma embosca-

da na cidade síria de Palmira, 

no centro do país. Outros três 

militares ficaram feridos no 
ataque, que afetou também 

pessoas da Síria, que apoiou a 

ação americana.

Casa Branca

Donald Trump reagiu às divulgações dos arquivos

Arquivos eróticos

Exceção no regulamento

Bombardeio

Hawkeye Strike

Coalizão 

Estado Islâmico

Trump reage à divulgação

Há expectativa em torno da liberação dos arquivos, mas ain-

da não está claro quanto há de informação realmente nova 

no caso, já que muitos documentos já eram de conhecimen-

to público, nem se o material trará novos esclarecimentos 

sobre as relações de Epstein com pessoas poderosas, como 

políticos e celebridades. Entre os documentos há dezenas de 

milhares de fotografias apreendidas em CDs e dispositivos 
eletrônicos, muitas delas com teor erótico e sexual.

A legislação que liberou os arquivos explicita que nenhuma 

parte do material deve ter sua divulgação impedida em 

razão de “constrangimento, dano à reputação ou sensibilida-

de política”. No entanto, há um item possibilitando a censura 

temporária de material que possa “comprometer uma inves-

tigação federal ativa ou processo judicial em andamento”. 

Por Gabriel Barnabé e Victor Lacombe (Folhapress)

Os EUA disseram ter atacado 

na sexta (19) dezenas de alvos 

do Estado Islâmico na Síria em 

resposta a um atentado recen-

te contra americanos no país. 

Autoridades do governo Trump 

disseram que a ação teve o 

objetivo de punir integrantes 

do grupo terrorista de alguma 

forma responsáveis pelo ata-

que ocorrido no último dia 13.

O secretário de Defesa dos 

EUA, Pete Hegseth, confirmou 
que os bombardeios atingiram 

combatentes do grupo terro-

rista, além de infraestrutura e 

depósitos de armas do grupo. 

A ação foi batizada de “Opera-

ção Hawkeye Strike”. Em decla-

ração dura, Hegseth afirmou 
que a ofensiva não representa 

o início de uma guerra, mas 

sim um ato de vingança.

De acordo com dois funcioná-

rios americanos mencionados 

pela agência de notícias Reu-

ters que falaram sob condição 

de anonimato, os ataques 

foram feitos contra dezenas 

de alvos do Estado Islâmico 

espalhados pela região central 

da Síria. A ofensiva faz parte de 

uma campanha contínua da 

coalizão liderada pelos EUA.

A coalizão vem fazendo 

ataques aéreos e operações 

terrestres contra suspeitos do 

E.I. nos últimos meses, com 

a participação das forças de 

segurança sírias. O Ministério 

do Interior sírio informou que o 

autor do ataque em Palmira in-

tegrava as forças de segurança 

do país, suspeito de simpatizar 

com o Estado Islâmico.

Há fotos em que meninas aparecem sem roupas. A maior 

parte do material tem tarjas que impedem a visualização 

completa das imagens. Rostos e partes do corpo que pos-

sam identificar as pessoas envolvidas são escondidos por 
retângulos pretos. Ao assinar a lei que obriga o Departamen-

to de Justiça a divulgar os documentos não confidenciais, 
Trump repetiu as acusações de que o caso tem ligação 

com os democratas, não com os republicanos, e que seus 

opositores estariam usando “a questão Epstein” para “tentar 

desviar” do que ele chamou de suas “incríveis vitórias”.

U.S. Virgin Islands, Department of Justice

Arquivos de Jeffrey Epstein estão sendo divulgados

Putin tem 
nova vitória 
contra a 
Ucrânia

Após semanas de discussão, a 
União Europeia desistiu de usar re-
servas russas congeladas na Bélgica 
para lastrear um empréstimo de 90 
bilhões de euros (R$ 585 bilhões) 
que visa apoiar a Ucrânia em sua 
guerra contra a invasão russa.

O dinheiro, agora, virá de fun-
dos europeus já existentes, na prá-
tica resolvendo o problema mais 
imediato do governo de Volodi-
mir Zelenski, que precisa de 136 
bilhões de euros (R$ 880 bilhões) 
para fechar suas contas em 2026 e 
2027.

O bloco, em reunião do Conse-
lho Europeu que começou na vés-
pera em Bruxelas, tentou manter as 
aparências. “Nós nos compromete-
mos e entregamos. A UE se reser-
va o direito de fazer uso dos ativos 
imobilizados para pagar o emprés-
timo”, disse o chefe do órgão, o por-
tuguês António Costa.

Na prática, foi uma derrota 
para líderes como o premiê ale-
mão, Friedrich Merz, que fez uma 
campanha para dar o que chamou 
de um sinal claro a Vladimir Putin. 
Seu colega polonês, Donald Tusk, 
chegou a dizer que a Europa tinha 
“uma escolha entre dinheiro hoje 
ou sangue amanhã”.

O esquema havia sido proposto 
na semana passada pela Comissão 
Europeia, órgão executivo da UE, 
e desenhado para driblar a quase 
sempre necessária unanimidade 
no bloco continental. Invocando 
um risco emergencial ao bloco, que 

países como a Hungria dizem não 
existir, o órgão determinou que 
uma simples maioria entre seus 27 
membros seria necessária.

A ideia era engenhosa e mirava, 
inicialmente metade dos 180 bi-
lhões de euros (R$ 1,17 trilhão no 
câmbio desta quinta) que o Banco 
Central russo tem na agência belga 
de depósitos Euroclear. Esse di-
nheiro era investido em títulos do 
Banco Central Europeu e o rendi-
mento, pelo acordo, ficava com a 
Euroclear.

Com as sanções devido à guer-
ra, o acesso aos ativos foi congela-
do, mas eles seguem sendo russos. 
O que o plano prevê é que a Eu-
roclear passe a investir o valor em 
títulos emitidos pela Comissão Eu-
ropeia, que usará o dinheiro para 
emprestar em parcelas para Kiev 
em 2026 e 2027.

Segundo a proposta, Kiev só te-
ria de devolver o empréstimo quan-
do a Rússia lhe pagasse reparações 
pelos danos da guerra. Ou seja, que 
Moscou pague para ter seu dinhei-
ro de volta. Para isso, foi montada 
nesta semana na Holanda uma co-
missão internacional para avaliar 
valores.

Na sexta (19), Putin voltou a 
dizer que a ideia equivalia a um 
roubo, explicitando riscos para a 
economia. “Não é só um dano de 
imagem, é a erosão da confiança 
na zona do euro, pelo fato de que 
muitos países, não só a Rússia, têm 
reservas em moeda estrangeira. Se 
isso começasse, poderia ser replica-
do sob vários pretextos”, disse.

Europa desiste de usar reservas 
russas para ajudar Ucrânia

Kremlin

Países europeus, a contragosto, deu razão ao presidente russo

Por Igor Gielow (Folhapress)
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Cúpula do Mercosul termina sem 
declaração com Estados associados

Por nathalia Garcia e ricardo Della 

coletta (Folhapress)

Por divergências sobre a crise na 
Venezuela, a cúpula do Mercosul 
terminou neste sábado (20), em Foz 
do Iguaçu (PR), sem uma declara-
ção do bloco e dos Estados associa-
dos - documento em que são discu-
tidos temas geopolíticos da região. 
O tema colocou em lados opostos 
os governos de Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) e do presidente argenti-
no Javier Milei.

O Mercosul, por sua vez, publi-
cou uma declaração final de Brasil, 
Uruguai, Argentina e Paraguai - 
mas a Venezuela não é citada nesse 
documento. A falta de acordo para 
publicar o documento voltado à 
geopolítica deixa evidente um racha 
no Mercosul sobre o assunto mais 
delicado hoje na América do Sul: a 
ofensiva americana contra o regime 
de Nicolás Maduro.

Atualmente, o Mercosul conta 
com sete Estados associados: Chile, 
Colômbia, Equador, Guiana, Peru, 
Suriname e Panamá, que formali-
zou sua adesão em 2024. O presi-
dente do Panamá, José Raúl Muli-
no, participou da cúpula em Foz do 
Iguaçu e teve também uma reunião 
bilateral com Lula.

O encontro no Brasil teve a pre-
sença dos presidentes da Argentina, 
Javier Milei, do Paraguai, Santiago 
Peña, e do Uruguai, Yamandú Orsi. 
Recém-empossado, o presidente da 
Bolívia, Rodrigo Paz, não compa-
receu ao evento e foi representado 
pelo chanceler Fernando Aramayo 
Carrasco.

Durante a cúpula, Lula foi o 
primeiro dos líderes sul-americanos 
a discursar por ocupar a presidência 
rotativa do bloco. Em sua fala, dis-
se que uma intervenção armada na 
Venezuela seria catastrófica e confi-
guraria um precedente perigoso. Já 
Milei exaltou a pressão dos america-
nos sobre o regime de Maduro, clas-
sificado por ele como uma ditadura 
atroz.

As declarações de Lula e de Mi-
lei foram feitas dias após Trump 
determinar o bloqueio de navios 
petroleiros sob sanção americana 
próximos da Venezuela.

Como mostrou a Folha de 
S.Paulo, Argentina e Paraguai que-
riam inserir na declaração de líderes 
uma referência às violações de direi-
tos humanos e à falta de democracia 
na Venezuela.

O Brasil, por outro lado, enten-

Mercosul cita 

desapontamento 

com UE e evita 

menção à 

Venezuela em 

declaração final

Ricardo Stuckert / PR

Presidentes e Chefes de Delegação dos Estados do Mercosul e dos Estados Associados se reuniram no Mirante das Cataratas
Ricardo Stuckert / PR

Divergência sobre a Venezuela marcou a Cúpula do Mercosul

de que o tipo de linguagem defendi-
da por argentinos e paraguaios não 
contribui para solucionar a crise na 
região e defende que é preciso ser 
cuidadoso para não legitimar uma 
possível intervenção estrangeira na 
Venezuela.

Decepção
Os países do Mercosul mani-

festaram desapontamento com o 
adiamento da assinatura do acordo 
com a União Europeia e não fize-
ram menção à situação na Venezue-
la no documento final da cúpula de 
líderes, deste sábado (20), em Foz 
do Iguaçu.

No texto, Brasil, Argentina, Pa-
raguai e Uruguai enfatizaram que 
o tratado não foi selado, como pre-
visto, por falta de consenso político 
entre os europeus. Os presidentes 
salientaram que a assinatura do 
acordo “daria uma sinalização posi-
tiva ao mundo na atual conjuntura 
internacional, fortalecendo a inte-
gração entre os dois blocos”.

Apesar da frustração, demons-
traram confiança de que a União 
Europeia terminará os trâmites in-
ternos que permitirão à assinatura 
do acordo com o Mercosul futu-
ramente. No texto, falam em fixar 
uma possível data para a assinatura, 
sem mencionar um prazo.

Ao discursar na cúpula, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) contou ter recebido uma carta 
dos presidentes da Comissão Eu-
ropeia, Ursula von der Leyen, e do 
Conselho Europeu, António Costa, 
na qual ambos manifestam expecta-
tiva de ver o acordo aprovado em 
janeiro.

O presidente brasileiro também 
cobrou coragem e vontade política 
dos líderes europeus depois de dizer 

que esperava finalmente assinar o 
acordo UE-Mercosul após 26 anos 
de negociação.

“Mas, infelizmente, a Europa 
ainda não se decidiu. Líderes eu-
ropeus pediram mais tempo para 
discutir medidas adicionais de pro-
teção agrícola”, disse. “Sem vontade 
política e coragem dos dirigentes 
não será possível concluir uma ne-
gociação que já se arrasta por 26 
anos”, acrescentou.

Além da decepção pelo adia-
mento da assinatura do tratado, ou-
tro assunto que marcou o encontro 
dos líderes sul-americanos no Brasil 
foi a divergência sobre a crise da Ve-
nezuela.

A situação do país de Nicolás 
Maduro não foi mencionada na 
declaração final dos presidentes, 
que priorizou aspectos comerciais, 
e levou a cúpula a terminar sem um 
documento do bloco e dos Estados 
associados - em que são discutidos 
temas geopolíticos da região.

Atualmente, o Mercosul conta 
com sete Estados associados: Chile, 

Colômbia, Equador, Guiana, Peru, 
Suriname e Panamá, que formali-
zou sua adesão em 2024.

O assunto colocou os presiden-
tes Lula e Javier Milei, da Argentina, 
em lados opostos. Enquanto o bra-
sileiro afirmou que uma intervenção 
armada na Venezuela seria catastró-
fica, o argentino exaltou a pressão 
dos Estados Unidos sobre o regime 
de Maduro. Trump tem escalado a 
retórica e as ações contra a Venezue-
la nos últimos meses.

No campo comercial, a decla-
ração ainda deu ênfase à estraté-
gia do bloco sul-americano de 
diversificar suas parcerias comer-
ciais. Em trecho do documento, 
“manifestaram o interesse em se-
guir a prospecção de diálogos ex-
ploratórios com outros parceiros 
comerciais com potencial para 
incrementar a inserção do bloco 
na economia internacional.”

Além de saudar a retomada das 
negociações com Canadá e do apro-
fundamento da relação com a Índia, 
os presidentes destacaram as discus-

sões com Vietnã e Indonésia, como 
parte do objetivo de estreitar laços 
com economias emergentes de rápi-
do crescimento e expandir o alcance 
das parcerias do Mercosul.

No documento, também reafir-
maram a intenção de avançar nos 
processos de integração comercial 
com países da América Central e 
o Caribe, dando continuidade às 
negociações com El Salvador, para 
assinatura de acordo de livre comér-
cio, e aos diálogos com Panamá e a 
República Dominicana.

O bloco sul-americano deu 
sequência às tratativas internas en-
volvendo o aperfeiçoamento do 
Focem, o fundo voltado para redu-
ção de assimetrias do Mercosul. No 
comunicado, os líderes disseram ter 
instruído os órgãos competentes a 
“impulsionar os trabalhos em an-
damento” para dar continuidade ao 
mecanismo.

A transição energética também 
foi tema de debate na cúpula em 
Foz do Iguaçu, com discussões vol-
tadas à integração de mercados de 
biocombustíveis e aos combustíveis 
sustentáveis de aviação.

O bloco definiu ainda os termos 
de referência para a realização de 
um estudo voltado ao setor sucroal-
cooleiro, buscando um diagnóstico 
de potencialidades, alternativas e 
oportunidades para o fortalecimen-
to das cadeias produtivas regionais 
e facilitação do acesso a mercados 
internacionais.

Além do comunicado conjun-
to dos presidentes, foram publi-
cados ao término da cúpula dois 
documentos adicionais - uma de-
claração sobre proteção à infância 
e adolescência em ambientes digi-
tais e um texto sobre a questão das 
ilhas Malvinas.
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Thiago Silva acerta com o Porto 
em seu retorno à Europa

Divergências

Valor adicional

Thiago Silva está de volta ao Porto. Neste sábado, o clube 

português oficializou a contratação do zagueiro ex-Flu-

minense.

O acordo terá validade de seis meses, até o final da 
temporada europeia. Há ainda uma cláusula de renova-

ção por mais um ano.
O defensor deixou o Flu nesta semana, logo após a eli-

minação na semifinal da Copa do Brasil, diante do Vasco.
Thiago já tinha demonstrado a intenção de voltar à 

Europa. A distância da família, que ficou na Inglaterra no 
período em que ele esteve no Tricolor Carioca, pesou na 
decisão.

Ele usará a camisa 3 que o consagrou na carreira.

A última Reunião Ordinária de 
2025 do Conselho Curador do 
FGTS foi realizada na última 
quinta-feira. Agora, o clube 

segue com as novas etapas 

do projeto. Em setembro, a 

diretoria do Fla apresentou os 
estudos e houve a estimativa 

de conclusão para pelo menos 
2036 - a gestão de Rodolfo 
Landim projetava 2029.

O Rubro-Negro terá de pagar 

um adicional de R$ 23,6 

milhões, divididos em cinco 

parcelas anuais com a devida 

correção monetária. Apesar 
de o acordo ter sido firmado 
no ano passado, a minuta pas-

sou por ajustes técnicos em 

setembro. O Flamengo pagou 
R$ 138.195.000,00 em leilão 
realizado em julho de 2024.

Porto

Aos 40 anos, Thiago Silva está de volta à Europa

Vídeo de anúncio

Interação com a atriz

Estádio próprio

Prorrogação

Alterações

Redução no valor

Marta vai ganhar cinebiografia

“Olá, nação portista. Estou aqui para anunciar meu retorno 
aos Dragões. Dizer o quanto estou feliz e lisonjeado por essa 

oportunidade. Estou super motivado, espero que possa aju-

dar da melhor maneira possível. Gostaria de agradecer ao 
presidente André Villas-Boas pela oportunidade, ao nosso 
Mister, Francesco Farioli também. E dizer o quanto estou 
ansioso por estar mais uma vez vestindo essas cores. Conto 
com vocês”, disse Thiago Silva, em vídeo de anúncio.

“Dividir a minha história com a Alice Carvalho no cinema 
é cuidado, escuta e verdade. Por que trajetórias seguem 
potentes quando contadas com o coração”, continuou a 
jogadora. Alice Carvalho comentou: “Minha irmã, parceira 
e rainha! Já com muita saudade! Que libertador poder 

finalmente contar nosso segredo.”
Por Anahi Martinho (Folhapress)

O Flamengo obteve a posse 
do terreno do antigo Gasô-

metro, onde quer construir 

o estádio próprio. O avanço 
no projeto aconteceu após o 
Conselho Curador do FGTS 
manifestar parecer favorável 

ao Termo de Conciliação rela-

tivo ao reequilíbrio econômi-
co-financeiro da desapropria-

ção da área.

Em agosto, o Flamengo 
anunciou um acordo com a 

Prefeitura do Rio de Janeiro 

para “prorrogação dos prazos 
necessários à execução do 
projeto” do estádio próprio, 
que será construído na região 
central da cidade. À época, 

o Rubro-Negro apontou que 

seguiria os estudos de viabi-

lidade e desenvolvimento do 

projeto.

Tais avaliações foram inicia-

das há oito meses e “promo-

veram avaliações técnicas 
e econômicas, conduzidas 
por empresas e consultorias 

especializadas”. Inicialmente, 
a diretoria de Rodolfo Landim 

preparou um orçamento que 
previa R$ 1,9 bilhão para fazer 
um estádio com capacidade 

próxima de 80 mil.

A nova gestão, porém, indicou 
ao Conselho Deliberativo outras 
adaptações no projeto para di-
minuir custos. Entre elas, uma 

redução da capacidade em seis 
mil lugares: o novo número é 
de 72 mil pessoas. Além disso, 

seria retirado do projeto o telão 
em formato gigante que resul-

taria em um redução de custo 
de R$ 200 milhões.

A jogadora Marta falou pela primeira vez sobre sua cine-

biografia, que está sendo dirigida por Andrucha Waddin-

gton. Ela será interpretada por Alice Carvalho, atriz de “O 
Agente Secreto”. 

Em suas redes sociais, a atleta homenageou a artista 

e brincou: “Duas Martas”. “A mesma camisa, o mesmo 
sonho de vencer e muito afeto”, escreveu. 

Na foto, as duas aparecem sorridentes, se abraçando 
e vestindo o mesmo look: camisa da seleção e chapéu 
panamá.

Reprodução

Alice dará vida a Marta em filme sem data de lançamento

Comissões 
para agentes 
de futebol 
crescem 90%

O pagamento de comissões a 
empresários de jogadores somou 
US$ 1,37 bilhão (R$ 7,5 bilhões) 
em 2025, um recorde no mercado 
do futebol. Segundo relatório da 
Fifa, o valor representa alta de 90% 
em relação ao faturamento dos 
agentes no ano anterior. Em 2024, 
os representantes de atletas haviam 
recebido cerca de US$ 890 milhões 
(R$ 4,9 bilhões). O avanço regis-
trado em 2025 foi impulsionado 
principalmente pelas transferências 
realizadas por clubes da Premier 
League, a liga mais rica da Europa.

Os clubes filiados à Uefa con-
centram a maior fatia dos gastos 
globais com agentes, puxados so-
bretudo pela Inglaterra. Juntos, os 
clubes ingleses desembolsaram mais 
de US$ 375 milhões (R$ 2,07 bi-
lhões) em comissões, com ampla 
vantagem sobre os demais mercados 
europeus. A Alemanha aparece na 
sequência, com gastos de US$ 165 
milhões (R$ 911 milhões).

O Brasil não figura entre os paí-
ses que mais gastaram com agentes. 
Empresários brasileiros, porém, 
aparecem entre os cinco que mais 
receberam comissões no futebol 
masculino, com cerca de US$ 97,2 
milhões (R$ 536 milhões), atrás 
apenas de britânicos, franceses, ita-
lianos e espanhóis. O relatório indi-
ca que esse cenário reflete o papel do 
país como exportador de talentos e 
de agentes influentes, mais do que 
mercado pagador de grandes comis-
sões por meio de seus clubes.

Em 2025, agentes de clubes par-
ticiparam de 3.010 transferências 

internacionais, número recorde e 
38,1% superior ao de 2024. Já as ne-
gociações com empresários atuando 
em nome dos jogadores totalizaram 
3.730 transferências, o equivalente 
a 15,3% de todas as operações rea-
lizadas ao longo do ano. Embora 
quase 90% das comissões indivi-
duais tenham sido inferiores a US$ 
1 milhão (R$ 5,5 milhões) por tran-
sação, apenas 348 operações, menos 
de 11% do total, concentraram 
68,4% de todo o valor pago pelos 
clubes em taxas de serviço em trans-
ferências internacionais.

“Os números deste ano con-
firmam a crescente relevância dos 
agentes de futebol no futebol pro-
fissional”, afirmou Patricio Varela, 
chefe do departamento de agentes 
da Fifa. “Esperamos que essa ten-
dência continue no próximo ano, o 
que reforça a importância de termos 
um Regulamento de Agentes de Fu-
tebol da Fifa abrangente e aplicável 
para apoiar essa evolução.”

O estudo também aponta para 
o avanço das comissões no futebol 
profissional feminino. Em 2025, 
os gastos dos clubes com serviços 
de agentes superaram US$ 6,2 mi-
lhões (R$ 34,2 milhões). O valor é 
mais que o dobro do total de 2024, 
quando somou US$ 3,1 milhões 
(R$ 17,1 milhões). Apesar do cres-
cimento, os ganhos dos agentes no 
futebol feminino seguem muito 
abaixo dos observados no mascu-
lino. Em 2025, os clubes gastaram 
pouco mais de US$ 6,2 milhões em 
comissões no feminino, contra US$ 
1,37 bilhão no masculino.

Valores de comissões passaram 
de R$ 7,5 bilhões em 2025

Cesar Greco/Palmeiras

Vitor Roque se tornou a negociação mais cara do Palmeiras
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A FPF (Federação Paulista de 
Futebol) divulgou neste sábado 
(20) a tabela completa da primei-
ra fase do Campeonato Paulista, 
que terá início nos dias 10 e 11 
de janeiro, com a oitava e última 
rodada prevista para 15 de feve-
reiro. No domingo, 11 de janeiro, 
a rodada será encerrada com os 
jogos entre Corinthians e Ponte 
Preta, às 16h; Velo Clube e Bota-
fogo, às 17h; Noroeste e Red Bull 
Bragantino, às 18h15; e Mirassol 
e São Paulo, às 20h30.

O primeiro clássico do Paulis-
ta de 2026 está programado para 
a segunda rodada, quando o Pal-
meiras recebe o Santos. Record, 
Cazé TV, TNT e HBO Max 
transmitem a competição.

Passando a 11 datas a partir 
da próxima edição, sob o novo 
calendário da CBF, contra 15 até 
este ano, o estadual tem previsão 
de término em 8 de março.

Inspirado no novo formato 
da Champions League, o Paulista 
dividiu os 16 times participantes 
em quatro potes, com base em 
critérios técnicos.

Além de enfrentar os três ad-

versários do mesmo pote, cada 
time também irá jogar contra 
cinco times de outros potes, com 
a definição dos confrontos por 
meio de sorteio.

No Grupo A, estão Corin-
thians, Palmeiras, Santos e São 
Paulo. No B, São Bernardo, No-
vorizontino, Red Bull Braganti-
no e Mirassol, respectivamente 
quinto, sexto, sétimo e oitavo co-
locados no Paulista de 2025.

O Grupo C é formado por 
Ponte Preta, Guarani, Velo Clu-
be e Portuguesa, que terminaram 
a última edição entre a 9ª e a 12ª 
posição. E o D reúne Botafogo-
-SP e Noroeste, 13º e 14º colo-
cados em 2025, e Capivariano e 
Primavera, que subiram do Pau-
lista A2.

Ao final da primeira fase, os oito 
melhores avançam para as quartas 
de final, em jogo único, com empa-
tes decididos nos pênaltis.

As semifinais também serão 
em partida única, com a decisão 
programada para o dia 8. Os dois 
últimos colocados ao final da pri-
meira fase serão rebaixados à se-
gunda divisão.

Inspirado na Champions, 
paulistão 2026 tem seu 
calendário divulgado

Rodrigo Corsi/Ag. Paulistão

Conselho divulgou as datas do Campeonato Paulista de 2026

Rodada 1 (10 e 11 de janeiro)

São Bernardo x Capivariano

Santos x Novorizontino

Guarani x Primavera

Portuguesa x Palmeiras

Corinthians x Ponte Preta

Velo Clube x Botafogo

Noroeste x Red Bull Bragantino

Mirassol x São Paulo

Rodada 2 (13 a 15 de janeiro)

Novorizontino x Guarani

Capivariano x Portuguesa

Primavera x Mirassol

Palmeiras x Santos

Ponte Preta x Velo Clube

Botafogo x Noroeste

Red Bull Bragantino x Corinthians

São Paulo x São Bernardo

Rodada 3 (17 e 18 de janeiro)

Primavera x Novorizontino

Portuguesa x Velo Clube

Capivariano x Ponte Preta

Palmeiras x Mirassol

Corinthians x São Paulo

São Bernardo x Noroeste

Red Bull Bragantino x Botafogo

Guarani x Santos

Rodada 4 (20 a 22 de janeiro)

Novorizontino x Palmeiras

Noroeste x Capivariano

São Paulo x Portuguesa

Mirassol x Red Bull Bragantino

Ponte Preta x São Bernardo

Santos x Corinthians

Botafogo x Primavera

Velo Clube x Guarani

Rodada 5 (24 a 26 de janeiro)

São Bernardo x Mirassol

Ponte Preta x Noroeste

Palmeiras x São Paulo

Santos x Red Bull Bragantino

Capivariano x Primavera

Novorizontino x Botafogo

Velo Clube x Corinthians

Portuguesa x Guarani

Rodada 6 (31 de janeiro e 1º de fevereiro)

Guarani x Ponte Preta

Corinthians x Capivariano

Botafogo x Palmeiras

Primavera x Portuguesa

Noroeste x Velo Clube

Red Bull Bragantino x São Bernardo

Mirassol x Novorizontino

São Paulo x Santos

Rodada 7 (7 e 8 de fevereiro)

Portuguesa x Ponte Preta

Guarani x Botafogo

Novorizontino x São Bernardo

São Paulo x Primavera

Noroeste x Santos

Capivariano x Mirassol

Velo Clube x Red Bull Bragantino

Corinthians x Palmeiras

Rodada 8 (15 de fevereiro)

Botafogo x Capivariano

Primavera x Noroeste

Mirassol x Portuguesa

Palmeiras x Guarani

Ponte Preta x São Paulo

Red Bull Bragantino x Novorizontino

Santos x Velo Clube

São Bernardo x Corinthians

TABELA DA PRIMEIRA FASE DO PAULISTÃO 

Espanhol: Real bate 
Sevilla e pressiona 
líder Barcelona

O Real Madrid de Xabi Alon-
so voltou a mostrar pouca inspi-
ração, mas superou o Sevilla por 
2 a 0 no Santiago Bernabéu, em 
jogo do Campeonato Espanhol, e 
encerrou o ano com três vitórias 
consecutivas na temporada.

Bellingham abriu o placar, e 
Mbappé fechou o resultado com 
um gol que o fez igualar um re-
corde de Cristiano Ronaldo: o 
francês atingiu 59 gols pelo Real 
em 2025, mesmo índice do por-
tuguês em 2013 e que é o recorde 
individual de um jogador do clu-
be em um ano.

O resultado deixa a equipe da 
capital com 42 pontos e pressio-
na o líder Barcelona, que tem 43 
e ainda joga na rodada. O Sevilla, 
por sua vez, se manteve na 10ª 
posição com 20 pontos.

Os times voltam a jogar no 
dia 4 de janeiro. O Real Madrid 
recebe o Betis, enquanto o Se-
villa, também em sua casa, mede 
forças com o Levante.

Como foi o jogo
O Sevilla ignorou o clima de 

pressão do Bernabéu e iniciou 
melhor. Os comandados de Ma-
tias Almeyda empilharam três 
boas jogadas antes dos dez mi-
nutos diante de um adversário 
desconectado e, na melhor delas, 
Isaac Romero deu uma cavadinha 
para fora ao deslocar Courtois 
após lançamento da esquerda.

Depois do susto, os mandan-
tes entraram no jogo e, mesmo 
que timidamente, passaram a 
finalizar à meta rival. Mbappé, 

duas vezes, e Huijsen, de cabeça, 
não calibraram a pontaria. Mais 
recuados, os visitantes passaram a 
usar e abusar das faltas.

O Real abriu o placar aos 37 
minutos explorando a bola pa-
rada. Rodrygo sofreu falta dura 
do compatriota Marcão na ponta 
direita, chamou a responsabilida-
de e caprichou na cobrança, que 
parou na cabeça de Bellingham. 
O camisa 5 ajeitou o corpo e, de 
cabeça, estufou as redes de Vla-
chodimos: 1 a 0.

O 2° tempo começou bem 
mais agitado, as duas equipes 
tiveram boas oportunidades de 
marcar. Mbappé protagonizou 
duas finalizações quase que em 
sequência para o Real, enquanto 
Alexis Sánchez e Isaac Romero 
pararam em Courtois após lances 
construídos em velocidade.

A torcida do Real se irritou 
com os ataques do Sevilla e en-
saiou uma vaia no Bernabéu. Em 
meio á insatisfação nas arquiban-
cadas, Mbappé, inspirado, só não 
ampliou a vantagem porque foi 
frustrado pela trave após cruza-
mento da direita.

O zagueiro Marcão facilitou 
a vida dos mandantes com uma 
nova falta pesada e expulsão. De-
pois de ser punido por derrubar 
Rodrygo no lance que originou o 
único gol da partida, o brasileiro 
voltou a exagerar na força e deu 
um carrinho em Bellingham. Re-
sultado? Tomou o segundo car-
tão amarelo e acabou deixando o 
gramado mais cedo.

Mesmo acertando a trave com 
Rodrygo, o Real voltou a ser vaia-

do no Bernabéu. Incomodados 
com a postura pouco ofensiva da 
equipe, os torcedores não escon-
deram a insatisfação com o tra-
balho de Xabi Alonso. Os gritos 
aumentaram quando o treinador 
sacou Vini Jr para colocar Gon-
zalo García em campo, já na casa 
dos 40 minutos.

Mbappé tirou o gosto amar-
go da torcida nos minutos finais 
com um gol especial. Ele conver-
teu pênalti sofrido por Rodrygo, 
decretou o 2 a 0 e igualou o re-
corde de Cristiano Ronaldo, que 
fez 59 gols pelo Real em 2013 — 
o índice é o maior da história do 
clube no quesito.

Escalação
REAL MADRID: Courtois; 

Asencio, Rudiger, Huijsen e Fran 
García; Tchouaméni, Arda Guler 
(Camavinga) e Bellingham; Vini 
Jr (Gonzalo García), Rodrygo e 
Mbappé. T.: Xabi Alonso

SEVILLA: Vlachodimos; 
Carmona, Gudelj e Marcão; 
Juanlu Sánchez, Agoumé, Men-
dy, Sow e Suazo (Oso); Isaac Ro-
mero (Fernández) e Alexis Sán-
chez. T.: Matias Almeyda

Árbitro: Alejandro Muñiz 
Ruiz

VAR: Jorge Figueroa Váz-
quez

Cartões amarelos: Rodrygo, 
Asencio (RMA); Carmona, Mar-
cão, Sow (SEV)

Cartões vermelhos: Marcão 
(SEV)

Gols: Bellingham (RMA), 
aos 37 min do 1º tempo; Mbappé 
(RMA), aos 42 min do 2º tempo

Mbappé iguala recorde de Cristiano Ronaldo de 
artilheiro do time na temporada, com 59 gols

Real Madrid

Mbappé já marcou 59 gols pelo Real em 2025

Bruno Madrid (Folhapress)
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Lançamento 
de foguete é 
reagendado 

O lançamento do foguete Hanbit-Nano, da em-
presa sul-coreana Innospace, a partir do Centro de 
Lançamento de Alcântara (CLA), no Maranhão, foi 
reagendado para as 15h45 desta segunda-feira (22). 
Segundo a Força Aérea Brasileira (FAB), este é o últi-
mo dia da janela de lançamento.

O foguete pode ser o primeiro lançamento co-
mercial de um veículo espacial a partir do território 
brasileiro.

Inicialmente, o lançamento estava previsto para 
ocorrer na última quarta-feira (17). No entanto, 
durante a etapa fi nal de averiguação dos sistemas, 

Segunda é o último dia da janela, diz FAB

CORREIO NACIONAL

Estilo de vida leva risco cardíaco a 
mais jovens de até 30 anos

Homens jovens entre 20 e 30 anos já estão apresentando fatores 

de risco cardiovascular que eram comuns apenas em homens 

mais velhos, a partir de 40 anos. Estudos do National Health and 

Nutrition Examination Survey mostram que, entre adultos de 

18 a 39 anos, 7,3% já apresentam hipertensão e 8,8% têm coles-

terol alto. Os dados revelam ainda que 26,9% possuem pressão 

arterial em níveis elevados e 21,6% têm colesterol considerado 

limítrofe, muitas vezes sem diagnóstico. O cardiologista Aloisio 

Barbosa da Silva confi rmou que quase um em quatro jovens 
já apresenta algum sinal de alteração de pressão ou colesterol 

antes dos 40 anos. Alertou que tudo isso está relacionado aos 

maus hábitos que levam à disfunção metabólica do organismo. 

 Marcelo Camargo/Agência Brasil

Adultos entre 18 a 39 anos, 7,3% já apresentam hipertensão

Compra de vacina da dengue assinada

Novas áreas de confl itos de mineração

Anvisa: riscos de canetas emagrecedoras

O ministro da Saúde, Alexandre Padilha, assinou na sexta, em 

São Paulo, o contrato de aquisição das primeiras doses de vaci-

na contra a dengue que estão sendo produzidas pelo Instituto 

Butantan. O contrato para a entrega dessas primeiras doses 

é de cerca de R$ 368 milhões. Aprovada pela Anvisa no início 

deste mês, a Butantan-DV é o primeiro imunizante contra a 

dengue em dose única no mundo e foi testada para ser aplica-

da na população brasileira entre 12 a 59 anos de idade.

O Relatório de Confl itos de Mineração 2024 divulgado anual-
mente pela Universidade Federal Fluminense (UFF) cita que em 

2024 mais de um milhão de pessoas foram afetados por confl i-
tos de mineração e por água no país. Os dados revelam a média 

de 2,4 confl itos registrados por dia no ano passado. O documen-
to lançado este mês identifi cou 975 ocorrências de confl ito em 
736 localidades do país, fi cando de fora apenas o DF.

Popularizadas por infl uenciadores e celebridades, as chama-
das canetas emagrecedoras, como Mounjaro e Ozempic, vêm 
sendo cada vez mais buscadas por pessoas que desejam ema-

grecer de forma rápida, muitas vezes sem orientação médica e 

sem nenhum critério.

Diante da procura desenfreada, a Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária (Anvisa) emitiu um alerta sobre a compra e 

consumo desses medicamentos. 

De acordo com a Anvisa, a venda e o uso de canetas ema-

grecedoras falsas representam um sério risco à saúde e é consi-

derado um crime hediondo no país.

Reprodução

Agência emitiu alerta sobre compra e consumo

O Rio de Janeiro está em alta. Nosso PIB 

alcançou R$ 1,3 trilhão. Só neste ano,  

72.759 novas empresas foram abertas,  

vagas de empregos surgem a cada dia.  

São resultados positivos em todos os 

cantos, como você pode conferir:

QUEM É DAQUI
JÁ SABE.

R I O  D E  J A N E I R O

sou +
SEGURANÇ
Mais de 2.800 fuzis r

Mais de 5.100 novos policiais.

Planejamento para gr
eventos.

sou +
ENERGIA
O Rio de Janeiro é líder em ól

sou +
SERVIÇO
RJ. 1º lugar em inova

Que orgulho viver aqui.

Somos o estado que 

não para de crescer. 
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Ministério 
da Cultura 
esclarece fatos 
divulgados

O Ministério da Cultura 
(MinC) divulgou, no domingo 
(21), uma nota pública para es-
clarecer informações publicadas 
pelo jornal O Estado de S. Paulo, 
em matéria intitulada “Ministé-
rio tem R$ 22 bi em contas sem 
fi scalização e controla prazos por 
Excel, diz TCU”.

O jornal fala sobre a existên-
cia de valores sem análise em pro-
jetos culturais e o posicionamen-
to do MinC diverge dessa versão. 
Segundo o órgão, a reportagem 
utilizou como base um relatório 
preliminar e sigiloso do Tribunal 
de Contas da União (TCU), que 
não considerou dados atualizados 
apresentados pelo órgão durante 
o exercício do contraditório.

De acordo com o ministério, 
a ausência dessas informações 
pode levar o público a conclusões 
incorretas sobre a situação admi-
nistrativa atual. Em nota, o órgão 
afi rma que o montante de R$ 22 
bilhões citado na matéria corres-
ponde a projetos acumulados em 
gestões anteriores.

Conforme o posicionamen-
to ofi cial, a responsabilidade 
direta pelo volume de processos 
pendentes recai sobre gestões 
passadas, que teriam deixado de 
acompanhar adequadamente as 
prestações de contas e apresenta-
do números que não refl etiam a 
dimensão real do problema.

O ministério sustenta que re-
lacionar esse passivo histórico à 
gestão atual não retrata correta-

mente os fatos. Ainda segundo o 
órgão, a atual administração pas-
sou a tratar o estoque de proces-
sos como prioridade. “A gestão 
assumiu o passivo e adotou medi-
das estruturantes”, informou.

A nota destaca que essas ações 
resultaram no maior volume de 
análises de prestações de contas já 
realizado pelo MinC, com regis-
tros inéditos alcançados a partir 
de 2024. Houve ainda a reorga-
nização de fl uxos internos para 
ampliar a capacidade de avaliação 
dos projetos. O Ministério infor-
mou que busca “superar o caos 
administrativo herdado”.

Matéria do Estadão

Segundo o jornal, o Ministé-
rio acumula 29,7 mil projetos de 
fomento cultural sem análise de 
prestações de contas, o que repre-
senta cerca de R$ 22 bilhões em 
recursos públicos sem verifi cação 
de destinação. A reportagem, ba-
seada em relatório técnico sigilo-
so do TCU, aponta que o proble-
ma é antigo, persiste há décadas 
e, segundo o jornal, se agravou na 
gestão atual, apesar de promessas 
da ministra Margareth Menezes 
de solucionar o passivo. 

Para o Tribunal, conforme 
destacado pelo Estadão, o cenário 
indica inefi cácia administrativa e 
“desgovernança generalizada”, 
com ações consideradas insufi -
cientes para reduzir o estoque de 
processos, que continuou a cres-
cer ao longo dos últimos 15 anos.

Órgão diz que dados citados 
usam relatório preliminar

Marcelo Camargo/ Agência Brasil

MinC: caos administrativo herdado da gestão anterior

foi detectada uma anomalia em parte do sistema de 
refrigeração do oxidante do combustível. A empresa 
decidiu, então, adiar o lançamento para poder trocar 
os componentes.

Houve nova tentativa nesta sexta-feira (19), mas 
a operação foi interrompida novamente em razão 
do funcionamento anormal de uma válvula de ven-
tilação, instalada no tanque de metano líquido do 
segundo estágio do veículo.

“Essa válvula é um componente essencial, res-
ponsável por manter o controle adequado de pressão 
na parte superior do veículo lançador. Caso a válvula 
não funcione corretamente quando estiver na posi-
ção fechada, a pressão interna do tanque pode con-
tinuar a subir, potencialmente levando a uma falha 
estrutural”, disse, em nota, a Innospace.

De acordo com a empresa, após a suspensão do 
lançamento na sexta-feira, os combustíveis do fo-
guete foram drenados com segurança, e o veículo foi 
posicionado na posição horizontal sobre a base de 
lançamento. Foi realizada uma inspeção abrangente 

das funções e componentes do sistema. 
“Nenhuma anomalia adicional foi identifi cada além 

da válvula de ventilação. Uma válvula reserva está dispo-
nível, e a empresa planeja realizar a verifi cação funcional 
fi nal após a substituição, com base nos resultados de sua 
análise da causa raiz”, acrescentou a Innospace.

Cinco satélites

O veículo espacial – que tem 21,8 metros de 
comprimento, 1,4 metros de diâmetro, e 20 tone-
ladas – levará satélites para a órbita baixa da Terra 
(LEO), a uma altitude de aproximadamente 300 
km e inclinação de 40 graus.

Um total de oito cargas úteis estão dentro da 
coifa na parte superior do veículo de lançamento: 
cinco pequenos satélites para colocação em órbi-
ta e três dispositivos experimentais, desenvolvidos 
por instituições e empresas do Brasil e da Índia. 

A operação de lançamento, que é coordenada 
pela FAB, será transmitida ao vivo, pelo canal da 
empresa sul-coreana Innospace.

2 0 2 5
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Goiás leva benefícios a 
comunidades quilombolas

Saúde

Matrículas

O programa Goiás Alerta e Solidário realizou ações em 

comunidades quilombolas de municípios do norte do 

estado, com entrega de quase 15 mil cestas básicas, igual 

número de repelentes, cerca de 7,5 mil brinquedos do 

Natal do Bem e materiais educativos. A iniciativa tam-

bém articulou medidas de prevenção, monitoramento e 

resposta a emergências causadas por chuvas, com atua-

ção integrada de secretarias e órgãos estaduais, voltada a 

localidades de difícil acesso e classificadas como áreas de 
risco social. As ações incluíram apoio a famílias quilom-

bolas em regiões com acesso limitado, com coordenação 

de diferentes áreas do governo estadual, com foco na 

redução de vulnerabilidades sociais nas comunidades.

Neste mês, em Campo Gran-

de (MS), a Casa da Saúde Car-

los Alberto Jurgielewicz não 

terá atendimento nos dias 

24, 25, 26 e, novamente, no 

dia 31. Já em janeiro, também 

não funcionará nos dias 1º e 

2. A orientação é antecipar a 

retirada de medicamentos 

até terça-feira (23) e no dia 30 

para evitar interrupções.

A Secretaria de Educação de 

Mato Grosso encerra amanhã 

(23) a matrícula dos aprova-

dos no processo seletivo das 

escolas estaduais militares 

para 2026. São mais de 5,4 mil 

vagas em 29 unidades de 24 

municípios. Pais ou responsá-

veis devem comparecer, e os 

demais candidatos ficam em 
cadastro de reserva.

Carol Costa/Seds-GO

Programa distribuiu cestas e brinquedos neste mês

Funcionamento do TJDFT no recesso

GO: Justiça acolhe recurso de Anápolis

Certificação

Aplicativo

Tecnologia

Feira

MS: alta de 300% em itens escolares

Durante o recesso forense, que iniciou sábado (20) e vai 

até dia 6/1, a área da Infância e Juventude do Tribunal de 

Justiça do Distrito Federal e dos Territórios (TJDFT) fun-

cionará de segunda a sexta-feira, das 12h às 19h, restrita a 

demandas urgentes. Não haverá expediente nos dias 24, 

25 e 31 deste mês e também em 1º/1. Os postos instalados 

no aeroporto e na rodoviária seguem abertos todos os 

dias para a emissão de autorizações de viagem.

O Tribunal de Justiça de Goiás (TJGO) acolheu um re-

curso de Anápolis (GO) e suspendeu o reajuste imediato 

da tarifa do transporte coletivo. A decisão definiu que a 
análise sobre possível desequilíbrio econômico do con-

trato deve ocorrer no andamento regular do processo. 

A concessionária solicitava aumento com base no custo 

por passageiro, mas o pedido antecipado foi rejeitado.

O Hospital Estadual de Luziâ-

nia (GO) recebeu certificação 
Acreditação ONA Nível 2, que 

reconhece a padronização 

dos processos assistenciais e 

administrativos. O certificado 
é emitido por entidades cre-

denciadas à Organização Na-

cional de Acreditação (ONA). 

Em 2025, a unidade fez mais 

de 295 mil atendimentos.

A plataforma Mais Saúde 

Goiânia (GO) registrou mais 

de 5 mil consultas agenda-

das em menos de um mês 

pelo aplicativo “Prefeitura 24 

horas”. Dados da Secretaria 

Municipal de Saúde apontam 

maior procura por atendi-

mento com clínico geral, 

seguido por ginecologia e 

pediatria. O serviço atende 

usuários da rede municipal.

Após autorização federal 

para desenvolver projetos, a 

Universidade do Estado de 

Mato Grosso (Unemat) firmou 
parceria com a Lenovo para 

ofertar especialização em 

tecnologias de alto desempe-

nho e dados ambientais em 

Barra do Bugres (MT). Haverá 

investimento em formação, 

pesquisa aplicada e inovação.

A prefeitura de Dourados (MS) 

informou que a Feira Central 

João Totó Câmara terá horário 

especial antes do Natal e do 

Ano Novo. Nos dias 23, 24, 30 

e 31 deste mês, o local abrirá 

das 6h às 22h. A Praça de 

Alimentação da Feira Central 

funciona de quarta a sexta-

-feira, das 17h às 22h, e, aos 

sábados, das 6h às 22h.

Levantamento do Procon de Mato Grosso do Sul identifi-

cou variação de até 300% nos preços de materiais escola-

res vendidos em Campo Grande (MS). O estudo analisou 

itens das listas exigidas por escolas em oito estabeleci-

mentos, entre os dias 1º e 9 deste mês.

As maiores diferenças ocorreram em itens como canetas, 

apontadores e lápis. Em relação a 2024, alguns produtos 

tiveram queda na média, como o caderno universitário 

de 10 matérias, enquanto outros mantiveram valores 

estáveis, como, por exemplo, a cola branca.

Kleber Clajus/Agência MS de notícias

Pesquisa mostra diferenças em papelarias da capital

PIB do MS 
cresceu
em todas
as regiões

O Produto Interno Bruto 
(PIB) dos municípios de Mato 
Grosso do Sul apresentou cresci-
mento em todas as regiões entre 
2022 e 2023, com maior impacto 
em áreas ligadas à agropecuária e 
à agroindústria, segundo a agên-
cia estadual de notícias.

Levantamento do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), analisado pela 
Secretaria de Meio Ambiente, 
Desenvolvimento, Ciência, Tec-
nologia e Inovação (Semadesc), 
mostra que nenhuma cidade teve 
redução no valor nominal das ri-
quezas geradas no período.

Em 2023, a economia sul-ma-
to-grossense alcançou R$ 184 bi-
lhões, alta de 13,4% em relação ao 
ano anterior. O índice foi quatro 
vezes superior à média nacional, 
de 3,2%, e representou o segundo 
maior crescimento do país.

O avanço foi registrado em 
todo o território estadual, com 
reflexos diretos na distribuição 
regional da atividade econômica.

Para a agência, o estudo apon-
ta que a combinação entre produ-
ção rural, processamento indus-
trial ligado ao campo e ampliação 
da infraestrutura sustentou o de-
sempenho dos municípios.

A política estadual de incenti-
vos para atração de empresas con-
tribuiu para reduzir a concen-
tração econômica, favorecendo 
localidades de médio e pequeno 
porte e ampliando oportunida-
des de negócios e emprego. 

Em 2010, as dez maiores eco-

nomias concentravam 65,54% 
do PIB sul mato-grossense.

Já em 2023, essa participação 
caiu para 60,74%.

Por município
O resultado indica maior dis-

persão da geração de renda, com 
impacto em regiões como Dou-
rados, Ponta Porã e Maracaju, 
além de áreas que receberam in-
vestimentos industriais ligados às 
cadeias agroindustriais.

Entre os municípios com re-
posicionamento positivo, Dou-
rados ampliou em 0,7 ponto 
percentual sua participação no 
total estadual, enquanto Campo 
Grande registrou recuo de 1,3 
ponto. Também aumentaram 
presença relativa Ribas do Rio 
Pardo, Ponta Porã, Naviraí e 
Inocência. Mesmo com ajustes, 
Campo Grande, Dourados e Três 
Lagoas permaneceram como as 
maiores economias.

Ainda de acordo com a agên-
cia estadual, o avanço também 
refletiu no PIB per capita, que 
atingiu R$ 66,8 mil em 2023, o 
sexto maior do Brasil e acima da 
média nacional. Selvíria liderou 
o ranking estadual, seguida por 
Paraíso das Águas, Jateí, Laguna 
Carapã e Ribas do Rio Pardo. 

Segundo os dados divulgados, 
a posição desses municípios está 
relacionada à presença de grandes 
empreendimentos energéticos, 
produção agropecuária intensiva, 
baixa densidade populacional e 
novos investimentos industriais.

Agropecuária e indústria 
impulsionam regiões do estado

Divulgação/Semadesc

Produção e investimentos ampliam renda no interior 
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Era pandemia, mas os 
pássaros estavam livres

Por Thamiris de Azevedo

Foi durante o isolamento for-
çado pela pandemia da Covid-19 
que a fotógrafa Izaura Cruz en-
controu na paisagem cotidiana 
um caminho para atravessar a so-
lidão e a ansiedade através de re-
gistros imagéticos de amigos com 
asas que ela fez. 

Da observação silenciosa da 
árvore em frente à janela do quar-
to, na Asa Norte, nasceu o livro 
“Da Janela”, que reúne registros 
de 55 espécies de aves fotografa-
das sem que ela precisasse sair de 
casa. A obra foi realizada com re-
cursos do Fundo de Apoio à Cul-
tura do Distrito Federal.

Em entrevista ao Correio da 
Manhã, Izaura conta que a ex-
periência começou de forma es-
pontânea, quando as medidas sa-
nitárias a impediram de circular 
pela cidade. “Fiquei impedida de 
sair de casa. Eis que, diante desse 
cenário desolador, comecei a fo-
tografar as aves que pousavam na 
árvore em frente à minha janela, 
uma árvore aparentemente co-
mum, apenas mais uma na Asa 
Norte”, relata.

Refúgio emocional
Segundo a fotógrafa, observar a 

árvore e os pássaros tornou-se um 
refúgio emocional. “Olhar para 
essa árvore, e fotografar os passari-
nhos que vinham visitá-la, foi um 
refúgio. Momentos de paz e beleza 

que fortaleciam meu espírito nes-
ses tempos difíceis e de muita an-
siedade dentro de casa”, afirma.

O que começou como um 
gesto pontual virou um ritual 
diário e, ao final do processo, re-
velou a diversidade surpreenden-
te daquele espaço.

Para Izaura, a fotografia fun-
cionou como poesia e aprendiza-
do. “Esse contato com a nature-
za e a presença dos meus novos 
amigos, mais que me distrair dos 
problemas, estimulou em mim li-
ções valiosas sobre persistência e 
esperança”, diz.

Momentos marcantes
Ela lembra momentos mar-

cantes, como acompanhar a 
construção de um ninho por um 

casal de balança-rabo-de-másca-
ra, e a frustração diante da perda 
dos ovos. “Fiquei triste, chorei. 
Mas, logo em seguida, lembrei 
que perdas também fazem parte 
da natureza, da vida e agradeci 
por ter vivido esses dias tão en-
cantadores”, relata.

A fotógrafa ressalta que não 
interferiu no ambiente para atrair 
as aves. “Não coloquei frutas, 
nem playback [sons para atraí-
-los], nem nada. Só ficava espe-
rando por elas”, explica.

Ações educativas
Além do lançamento do livro, 

o projeto prevê ações educativas, 
como rodas de conversa em ins-
tituições públicas, e a distribui-
ção gratuita de exemplares para 

ONGs e projetos socioambien-
tais do Distrito Federal. A pro-
posta dialoga com os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável, 
especialmente os relacionados à 
saúde mental e à preservação am-
biental. Para Izaura, a principal 
mensagem permanece simples e 
potente.

“Não importa o quão difí-
cil a nossa vida esteja, o mundo 
continua repleto de beleza. É 
preciso aceitar essa beleza, fazê-
-la parte do nosso dia a dia”, diz 
a fotógrafa.

O projeto ganhou também o 
apoio do biólogo Rubens Mat-
sushita, responsável pela consul-
toria científica e pela identifica-
ção das espécies, aproximando 
o olhar artístico da precisão téc-
nica. À reportagem, ele informa 
que no total, existem 479 espé-
cies do DF, e ressalta o trabalho 
de Izaura que conseguiu captar 
55 delas.

“Eu considero um belo tra-
balho fotográfico e que de-
monstrou a importância de 
fato de que, mesmo isolados em 
casa, podemos nos reaproximar 
da natureza. Essa reaproxima-
ção torna-se uma reconexão en-
tre o ser humano e a natureza”, 
avalia o biólogo.

A pandemia de Covid-19 
teve início no DF em 5 de março 
de 2020. No Brasil, houve mais 
de 39 milhões de casos da doen-
ça, com mais de 700 mil mortes.

Fotógrafa transforma em livro observação da sua janela na Covid-19
Isaura Cruz

Enquanto acontecia a pandemia, Isaura fotografava

Defensoria do DF supera
1 milhão de atendimentos

A Defensoria Pública do Dis-
trito Federal (DPDF) superou a 
marca de 1 milhão de atendimen-
tos realizados neste ano.

O volume reflete a atuação 
da instituição no apoio jurídico 
gratuito a pessoas em situação de 
vulnerabilidade social em dife-
rentes regiões administrativas.

Segundo a DPDF, entre os 
locais com maior procura estão a 
Central de Relacionamento com 
os Cidadãos (CRC), que regis-
trou quase 85,6 mil assistências, 
além dos Núcleos de Ceilândia, 
com 50,1 mil, e Samambaia, com 
46,1 mil registros no período.

O alcance dos serviços tam-
bém foi ampliado por meio da 
Unidade Móvel de Atendimento 
Itinerante, que percorreu diversas 
localidades levando orientação 
jurídica e encaminhamentos à 
população que enfrenta dificul-

dades de acesso às sedes fixas.
A estratégia da DPDF bus-

cou reduzir barreiras territoriais e 
aproximar o atendimento de co-
munidades com maior demanda 
por apoio institucional.

A programação de ações con-
centradas resultou em milhares 
de atendimentos adicionais.

Iniciativas como a Quarta do 
Cidadão e o Dia da Mulher reu-
niram serviços jurídicos, sociais e 
psicológicos em datas específicas.  
Já o projeto Defensoria nas Esco-
las promoveu encontros educati-
vos e atendimentos direcionados 
a estudantes, com foco na com-
preensão de direitos e deveres.

O programa Defensoria Lon-
gevidade direcionou suporte a 
pessoas idosas, enquanto a atua-
ção voltada à proteção dos ani-
mais associou orientação legal à 
promoção da adoção responsável. Atendimentos ampliaram o acesso à justiça ao longo de 2025

Divulgação/DPDF

Beneficiários do Bolsa Famí-
lia no Distrito Federal têm até o 
dia 31 deste mês para realizar o 
acompanhamento em saúde exi-
gido pelo programa federal.

Conforme divulgado pela 
Secretaria de Saúde (SES-DF), 
cerca de 92 mil pessoas ainda não 
procuraram as unidades básicas 
de saúde (UBS), o que pode re-
sultar em bloqueio, suspensão ou 
cancelamento do repasse mensal 
caso a situação não seja regulari-
zada dentro do prazo previsto.

O procedimento é obrigató-
rio e integra as condicionalidades 
necessárias para manter o auxílio.

O controle garante acesso 
a serviços voltados a gestantes, 
mulheres entre 14 e 44 anos 
e crianças com menos de sete 
anos, grupos que precisam de 
monitoramento periódico. O 
não cumprimento impede a 
atualização das informações e 
compromete a permanência no 
cadastro ativo.

Atualmente, o DF registra 
70,1% de acompanhamentos 
realizados no segundo semestre 
deste ano, o equivalente a apro-
ximadamente 217,8 mil pessoas. 

Ao todo, mais de 310 mil ci-
dadãos estão inscritos no progra-
ma social na capital do país, o que 
evidencia o número ainda eleva-
do de pendências a poucos dias 
do encerramento do período.

Para regularizar a situação, o 
cidadão deve comparecer à UBS 
de referência levando documen-
to oficial com foto, cartão do 
programa ou o Número de Iden-
tificação Social (NIS).

No caso de crianças, é neces-
sária a apresentação da caderneta 
de vacinação, enquanto gestantes 
precisam portar o cartão específi-
co do pré-natal, quando aplicável. 

Entre as exigências na área de 
saúde estão o acompanhamento 
do estado nutricional de crian-
ças de até sete anos incompletos, 
com verificação de peso e altura.

Para mulheres grávidas, é 
obrigatório realizar consultas de 
pré-natal conforme orientação 
do serviço público.

O monitoramento ocor-
re duas vezes ao ano, uma no 
primeiro semestre e outra no 
segundo. Quem não realizou 
o procedimento entre julho e 
dezembro permanece com pen-
dência registrada no sistema.

A orientação divulgada pela 
SES é procurar a unidade o 
quanto antes para evitar prejuí-
zos ao recebimento do benefício 
e manter o acesso às políticas so-
ciais vinculadas ao programa.

Pelas redes sociais, a vice-go-
vernadora do DF, Celina Leão 
(PP), escreveu que “o governo 
do DF reforça a importância de 
cumprir o prazo para garantir a 
continuidade do benefício”.

DF: 92 mil 
pessoas ainda 
não atualizaram 
o Bolsa Família
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Brasília amplia participação no 
PIB:  é o 3º maior do país
O Produto Interno Bruto (PIB) de Brasília alcançou R$ 

365,7 bilhões em 2023, consolidando a capital federal 

como o terceiro maior município em geração de riqueza 

no Brasil, atrás apenas de São Paulo e Rio de Janeiro. Os 

dados fazem parte do estudo PIB dos Municípios 2022–

2023, divulgado na última sexta-feira pelo IBGE.

Brasília integra o seleto grupo dos 25 municípios que 

mais contribuem para o PIB nacional, responsáveis por 

34,2% de toda a riqueza produzida no país. Dentro desse 

grupo, a capital ocupa a 3ª posição, com 3,3% do PIB bra-

sileiro, atrás de São Paulo (9,7%) e Rio de Janeiro (3,8%).

Entre 2022 e 2023, Brasília registrou um dos maiores 

avanços relativos do país: ganhou 0,08 ponto percentual 

de participação, ficando atrás apenas de São Paulo, que 
cresceu 0,36 p.p. no período. O movimento contrasta com 

o desempenho de municípios dependentes da indústria 

extrativa — como Maricá, Niterói, Saquarema, Ilhabela e 

Campos dos Goytacazes — que perderam participação 

devido à queda nos preços do petróleo.

O cenário nacional mostra uma reconcentração 

econômica nas capitais. A fatia das cidades que não são 

capitais caiu de 72,5% para 71,7% entre 2022 e 2023, en-

quanto as capitais avançaram de 27,5% para 28,3%.

Agência Brasil

Brasília ocupa a 3ª posição, com 3,3% do PIB brasileiro

POR 
WILLIAM FRANÇA

Capital mantém 
maior PIB per capita

Pedro Noleto lança 
‘Cross Road Blues’

Visite saguis-de-serra-escuro no Zoo

Brasília manteve em 2023 o 

maior PIB per capita entre 

todas as capitais brasileiras, 

alcançando R$ 129.790,44, 

segundo o IBGE. O valor é 

2,41 vezes maior que a mé-

dia nacional, estimada em 

R$ 53,9 mil.

O desempenho colo-

ca a capital federal em 

posição de destaque em 

um ranking dominado 

por municípios ligados ao 

petróleo — como Saqua-

rema, Maricá, Paulínia e 

Presidente Kennedy — que 

ocupam as primeiras posi-

ções nacionais devido à alta 

concentração de atividades 

extrativas e de refino.
Entre as capitais, Brasília 

lidera com folga. A combi-

nação de alta renda média, 

forte presença da admi-

nistração pública, serviços 

especializados e atividades 

de alto valor agregado sus-

tenta o dado.

No entanto, a série histó-

rica mostra uma redução 

da vantagem relativa: a 

razão entre o PIB per capita 

de Brasília e o do Brasil caiu 

de 2,93 em 2002 para 2,41 

em 2023. Isso indica que, 

embora a capital continue 

muito acima da média 

nacional, outras regiões 

cresceram em ritmo mais 

acelerado.

“Cross Road Blues” é o 

novo lançamento de Pedro 

Noleto, que responde pela 

produção, arranjo, guitarras 

e baixo, com Mário Salimon 

nos vocais e Daniel Olivei-

ra na bateria: “Cross Road 

Blues”, do mestre Robert 

Johnson.

Masterização: Alan 

Pinho. Arte da capa: Edson 

Fogaça sobre foto de Paula 

Marques.

Pedro Noleto é um ar-

tista multifacetado, guitar-

rista, produtor e arranjador, 

com lançamentos de rock 

e blues no Spotify e Apple 

Music. Seu primeiro álbum 

data de 2019.

O Zoo Brasília recebeu, em setembro, um casal de 

saguis-de-serra-escuro (Callithrix aurita), espécie con-

siderada uma das mais raras e ameaçadas de extinção 

do Brasil. Após passarem pelo período de quarentena e 

adaptação, os animais, batizados de João Paulo e Ana 

Maria, agora estão disponíveis para visitação no micário.

Encontrados em São Paulo (SP), antes da transferên-

cia para Brasília, os animais permaneceram no Centro de 

Manejo e Conservação de Animais Silvestres (CeMaCAS), 

onde realizaram exames físicos, laboratoriais e de ima-

gem, além de terem recebido reforço alimentar.

Após os primeiros cuidados, os saguis foram encami-

nhados ao Zoológico de Brasília e submetidos a uma etapa 

essencial de acompanhamento veterinário, com foco na 

saúde, no bem-estar e na adaptação ao novo ambiente.

A integração do casal ao programa de conservação da 

instituição reforça a importância do Zoológico de Brasília 

como espaço de cuidado, pesquisa, educação ambiental 

e reprodução de espécies ameaçadas.

Divulgação/Zoológico

Divulgação

O casal João Paulo e Ana Maria já pode ser visitado

Reprodução da capa do álbum

Comidas do 
Cerrado na 
merenda 
escolar

A Secretaria de Educação do 
Distrito Federal recebeu a nota 
técnica “Caminhos do Cerrado 
na Alimentação Escolar do DF”, 
produzida pelo Instituto de Pes-
quisa e Estatística do Distrito 
Federal (IPEDF). O estudo in-
dica diretrizes para a inserção de 
produtos florestais não madei-
reiros do Cerrado nos cardápios 
das escolas da rede públicas e 
conveniadas de ensino. A inicia-
tiva está alinhada às diretrizes do 
Programa Nacional de Alimenta-
ção Escolar (PNAE), que prevê 
a destinação de pelo menos 45% 
dos recursos para a agricultura 
familiar.

A nota técnica destaca o po-
tencial nutricional de frutos na-
tivos do Cerrado, como pequi, 
baru, mangaba, jatobá e cagaita, 
ricos em vitaminas, minerais, fi-
bras e compostos bioativos. Em 
entrevista ao Correio da Manhã, 
a subsecretária de Apoio às Po-
líticas Educacionais, Fernanda 
Melo, avalia que a adoção desses 
alimentos contribui com a qua-
lidade da alimentação oferecida 
aos estudantes.

“Esses alimentos possuem 
elevada importância nutricional 
para a alimentação escolar. São 
naturalmente ricos em vitami-
nas, minerais, fibras e compostos 
bioativos, além de apresentarem 
gorduras de boa qualidade, no 
caso do baru e do pequi, por 
exemplo. A inclusão desses frutos 

contribui para uma alimentação 
mais equilibrada, diversificada e 
alinhada às recomendações nu-
tricionais do PNAE”, afirma.

Segundo a subsecretária, a 
presença desses alimentos no 
ambiente escolar vai além da 
nutrição e fortalece a educação 
alimentar e nutricional. Ela des-
taca que o contato com os frutos 
nativos aproxima os estudantes 
da biodiversidade brasileira e da 
origem dos alimentos que conso-
mem.

Fernanda Melo também rela-
ta que o levantamento técnico do 
IPEDF incluiu visitas a experiên-
cias consolidadas em municípios 
de Goiás e Minas Gerais, como 
Cavalcante, Alto Paraíso e Ari-
nos, onde a utilização de frutos 
do Cerrado na alimentação esco-
lar já é realidade.

“Nesses locais, a inserção de 
frutos e derivados do Cerrado na 
alimentação escolar já ocorre. Em 
Alto Paraíso, chamadas públi-
cas passaram a contemplar itens 
como castanha de baru, farinha 
de jatobá e polpa de pequi, com 
adesão expressiva de produtores 
tradicionais e assentados da re-
forma agrária”, relata.

Desafios
Apesar dos avanços, a subse-

cretária aponta obstáculos para 
a efetivação da proposta no Dis-
trito Federal, como o desconhe-
cimento sobre o Cerrado e sua 
sociobiodiversidade por parte da 
comunidade escolar.

Subsecretária aponta benefícios 
da medida e seus desafios

IPEDF

Os alimentos do Cerrado são ricos em vitaminas

Por thamiris de azevedo
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Bombeiros confirmam 8ª morte 
por chuvas no estado de SP

Casa própria 

Alfabetiza Juntos

O Corpo de Bombeiros e a Defesa Civil do estado de São 

Paulo confirmaram a oitava morte decorrente das chuvas 
desde outubro no estado de São Paulo, a terceira relacio-

nada à tempestade de terça-feira (16).

A vítima, um homem morador de Guarulhos, na 
Grande São Paulo, teve o corpo encontrado no Rio Tietê 
próximo à ponte que dá acesso a uma rodovia.

Ele estava em um veículo modelo Fiorino, de cor 

branca, arrastado por enxurrada. Os bombeiros locali-

zaram o carro no mesmo dia, na Rua do Armazém, mas 
sem o ocupante. Familiares da vítima, cuja identidade foi 

preservada, reconheceram o corpo nesta sexta-feira (19), 
mas não informaram sobre velório ou enterro.

São Paulo entregou, no 

sábado, obras de habitação e 
infraestrutura urbana em São 

Bernardo do Campo, região 

metropolitana. Os conjuntos 

habitacionais Vila Esperança 
I e II beneficiam 176 famílias, 
com investimento estadual 

de R$ 31,7 milhões da Com-

panhia de Desenvolvimento 
Habitacional e Urbano. 

Uma das mais importantes 

políticas públicas implan-

tadas pelo Governo de São 
Paulo, o Alfabetiza Juntos SP 

conseguiu alcançar todas as 

regiões com ações voltadas à 
alfabetização na idade certa, 

até os 7 anos. A meta é garan-

tir que 90% das crianças do 2º 
ano do Ensino Fundamental 

sejam leitoras fluentes.

 Paulo Pinto/Agência Brasil

Corpo de homem sumido desde terça foi encontrado

Andarilho invade Ponte Rio-Niterói

HUB arrecada brinquedos para o Natal

SP: Operação Verão

Conteúdos da USP

Inaugurações

524 delegados

RJ terá postos de salvamento móveis

A Ponte Rio-Niterói ficou fechada por cerca de 1 hora nes-

te sábado (20) por causa do acesso indevido de um anda-

rilho, que entrou a pé na via. Ele chegou a subir em um 
dos pórticos informativos da via. O homem foi resgatado 
pelo Corpo de Bombeiros. Mesmo depois de liberada, o 

tráfego na via continuou congestionado.

A interdição acabou causando reflexos no trânsito de vias 
importantes da capital, que dão acesso à ponte. 

O hub de criação MultiStudios, em parceria com o sho-

pping ParkJacarepaguá, RJ, acaba de lançar uma cam-

panha de Natal para arrecadar brinquedos novos ou em 
bom estado, que serão destinados a crianças atendidas 

por organizações sociais. A ação pretende arrecadar mais 
de mil brinquedos em dezembro. As doações podem ser 
feitas no ponto de coleta instalado dentro do estúdio. 

O Governo de São Paulo deu 
início neste sábado (20), em 

Bertioga, à Operação Verão 
Integrada, uma ação inédita 
e intersetorial para reforçar a 

segurança, saúde, mobilidade 

e proteção ambiental no lito-

ral paulista durante o período 

de maior fluxo de turistas. 
São R$ 55 milhões em investi-
mentos.

Democratizar o acesso ao co-

nhecimento é uma das princi-
pais missões da USP. Mesmo 
quando o ritmo do campus 

diminui e as férias chegam, 
a produção intelectual da 

Universidade continua em 

plena atividade no ambiente 

digital. São e-books, aulas, 

cursos, podcasts e acervos on-

-line que seguem disponíveis 

gratuitamente.

O governador Tarcísio de Frei-
tas inaugurou, neste sábado, 

novas alas no Hospital Munici-

pal de Bertioga Santa Teresi-
nha, ampliando a capacidade 
de atendimento, e benefician-

do mais de 65 mil pessoas 

entre moradores de Bertioga 

e de municípios vizinhos, com 
fortalecimento da rede públi-

ca na Baixada Santista.

O Governo de São Pau-

lo empossou 524 novos 

delegados de polícia nesta 

sexta-feira (19), durante ceri-
mônia realizada no Palácio 

dos Bandeirantes.  Com as 

nomeações feitas, referente 
ao edital de 2023, o estado 
passa a contar com cerca 

de 4,5 mil policiais em for-

mação. 

A Operação Verão do Corpo de Bombeiros do Rio (CB-

MERJ), iniciada nesta sexta-feira (19), terá como novidade 
a implantação de postos de salvamento móveis distri-

buídos estrategicamente em toda a orla fluminense. Os 
guarda-vidas estarão presentes em todas as praias por 

meio dos grupamentos marítimos e unidades com servi-

ço de salvamento marítimo. O trabalho dos guarda-vidas 
envolve o monitoramento constante das condições do 
mar, a orientação aos banhistas, a sinalização de áreas de 
risco e a intervenção rápida sempre que necessária.

 Fernando Frazão/Agência Brasil

Objetivo é um atendimento rápido e mais eficaz 

Validade civil
de uniões
na Umbanda 
e Candomblé

Casamentos religiosos cele-
brados em centros de Umban-
da e Candomblé passaram a ser 
reconhecidos oficialmente no 
Rio de Janeiro. A medida está 
na Lei 11.058/25, de autoria 
do deputado estadual Átila 
Nunes (PSD), aprovada pela 
Assembleia Legislativa do Rio 
(Alerj) e sancionada pelo go-
verno estadual.

A conversão dessas uniões 
em casamento com validade civil 
passa a seguir as regras do Có-
digo Civil (Lei 10.406/02) e da 
Lei dos Registros Públicos (Lei 
6.015/73).

Para a cientista da religião e 
jornalista Claudia Alexandre, 
a decisão admite, mesmo com 
atraso, o valor das tradições afro-
-brasileiras e ajuda a combater a 
intolerância religiosa. Claudia 
é sacerdotisa da Umbanda e do 
Candomblé, e há 20 anos celebra 
casamentos e batizados no ter-
reiro dela, que fica em Paraty, no 
litoral sul fluminense.

“Esse é um passo importante 
que vai contribuir para a elimi-
nação do estigma que recai his-
toricamente sobre as religiões 
afro-brasileiras. Celebrações de 
batismo, casamento e fúnebres 
sempre foram realizadas pelos 
terreiros e o Estado Laico precisa 
reconhecer a autoridade religio-
sa, assim como reconhece as ce-
lebrações na Igreja Católica”, diz 
Claudia.

“Em um país que naturali-
za o aumento do racismo re-

ligioso, a lei é uma conquista, 
mesmo que, por enquanto, 
seja apenas no Rio de Janeiro”, 
complementa.

Para que a celebração religio-
sa possa produzir efeitos civis, 
será necessária uma declaração la-
vrada por autoridade religiosa da 
Umbanda ou do Candomblé. O 
documento deverá conter nome 
completo, CPF, documento de 
identidade e endereço dos noi-
vos; data, local e hora da cerimô-
nia; identificação da autoridade 
religiosa celebrante; identifica-
ção do templo, terreiro ou casa 
religiosa; além das assinaturas do 
celebrante e de, pelo menos, duas 
testemunhas da comunidade.

A declaração do casamen-
to poderá ser encaminhada ao 
Cartório de Registro Civil das 
Pessoas Naturais competente, 
acompanhada da documentação 
exigida pela legislação federal.

Segundo Átila Nunes, a ini-
ciativa assegura princípios como 
liberdade religiosa, dignidade da 
pessoa humana, igualdade, liber-
dade de associação e proteção à 
diversidade cultural. Ele diz que 
o Rio de Janeiro é o primeiro es-
tado do país a aprovar uma lei so-
bre o tema.

“É um processo de equidade. 
As igrejas católicas e evangélicas 
têm todos os direitos que as re-
ligiões de matrizes africanas não 
tinham. A grande vitória é que 
agora os casamentos nesses ritos 
poderão ter efeitos civis”, diz o 
parlamentar.

Reconhecimento no RJ 
segue regras do Código Civil

 Fernando Frazão/Agência Brasil

A medida foi aprovada pela Alerj e sancionada pelo governo



22 Segunda-feira, 22 de Dezembro de 2025SUDESTE

Quilombo denuncia despejo 
de esgoto na comunidade

Mau cheiro, contaminação da 
água, da vegetação e do pescado. 
Ecossistema fundamental para 
a Comunidade Quilombola de 
Maria Joaquina, em Cabo Frio, 
na Região dos Lagos do Rio de 
Janeiro, o Brejo da Flexeira foi 
transformado ao longo dos úl-
timos quatro anos pelo despejo 
irregular de esgoto.

A Prefeitura de Cabo Frio é a 
principal responsável pela polui-
ção, denunciam os moradores do 
quilombo e o Ministério Público 
Federal (MPF). O órgão ajui-
zou uma ação civil pública nesta 
semana, com tutela de urgência, 
para que o município adote me-
didas “imediatas e definitivas” em 
relação ao problema.

A administração municipal 
disse que a questão está sendo 
avaliada pelas áreas técnica e jurí-
dica responsáveis, e que medidas 
cabíveis serão tomadas a partir 
das conclusões. 

A origem da poluição, se-
gundo a denúncia, é a instalação 
pela Prefeitura de uma rede de 
drenagem em 2022, com mani-
lhas que desembocam no Brejo 
da Flexeira. Por meio de ligações 
clandestinas conectadas à rede, o 
esgoto é lançado irregularmente 
por moradores e comerciantes de 
regiões próximas ao quilombo.

De acordo com a educadora 
socioambiental e coordenadora 
executiva da Coordenação Na-
cional de Articulação das Comu-

nidades Negras Rurais Quilom-
bolas (Conaq), Rejane Maria de 
Oliveira, a obra seguiu sem inter-
rupção mesmo após notificações 
do Ministério Público.

“O manilhamento foi em 
cima do pesqueiro. O mau chei-
ro ficou grande, e as pessoas não 
podem mais pescar, porque está 
caindo esgoto e produto quími-
co”, diz Rejane.

“Durante muito tempo, esse 
brejo nos alimentou e nos susten-
tou. Foi lugar para banho e para 
prover água. O brejo faz parte da 
nossa história, da nossa vida. Ele foi 
tudo. Agora, não serve para mais 
nada. Já estamos com poucas terras, 
com dificuldades para plantar. Com 
mais esse impacto, o quilombo não 
vai suportar”, complementa.

A educadora diz que há regis-
tros de impactos à saúde. Mora-
dores apresentaram lesões na pele 
associadas à água contaminada.

“As pessoas contraíram man-
chas no corpo que permanecem 
até hoje. Depois descobrimos 
que a única coisa em comum era 
a água”, conta.

O MPF instaurou inquérito 
civil em março de 2023, com de-
talhes sobre o despejo de esgoto 
no quilombo. Segundo o órgão, 
foram mais de dois anos de apu-
ração, reuniões e visita no local 
com representantes municipais e 
da comunidade. Também foram 
feitas vistorias técnicas em con-
junto com a Defensoria Públi-
ca do Estado do Rio de Janeiro 
(DPRJ).

Na ação movida agora, o 
procurador Leandro Mitidieri 
entende que, “apesar de compro-
missos assumidos e de medidas 
pontuais adotadas pela prefeitu-
ra – como notificações, vistorias, 
instalação de alguns sistemas in-
dividuais de tratamento e aquisi-
ção de equipamentos – as ações 
foram insuficientes para cessar a 
poluição”.

Em novembro de 2024, lau-
do técnico da Defensoria Públi-
ca identificou a persistência de 
ligações clandestinas e de des-
pejo de esgoto no brejo, com 
presença de produto químico 
na tubulação.

O MPF pede que a Justiça 
Federal determine, em caráter 
liminar, remoção imediata de 
todas as ligações clandestinas 
de esgoto da rede pluvial, e 
ações para despoluição total 
do Brejo da Flexeira. As medi-
das devem ser comprovadas em 
até 90 dias a partir da decisão 
judicial.

Também é exigido que o mu-
nicípio desfaça obras de manilha-
mento irregular e construa outra 
rede que impeça novo despejo no 
território quilombola.

O órgão requer indenização 
por danos morais coletivos de, 
no mínimo, R$ 1,2 milhão, com 
parte destinada para o Fundo de 
Direitos Difusos e outra para 
associação representativa da co-
munidade.

MPF cobra medidas urgentes por danos ambientais e racismo
 Tânia Rêgo/Agência Brasil

MPF cobra medidas por danos ambientais em Cabo Frio

ES: nova sede da Escola 
Aristóbulo Barbosa Leão

O governador do Estado, 
Renato Casagrande, e o vice-go-
vernador Ricardo Ferraço reali-
zaram a entrega da nova sede da 
Escola Estadual de Ensino Fun-
damental e Médio (EEEFM) 
Aristóbulo Barbosa Leão, nesta 
sexta-feira (19), no município 
da Serra. O investimento do Go-
verno do Estado, por meio da 
Secretaria da Educação (Sedu), 
foi de R$ 34 milhões em recur-
sos estaduais. O Departamento 
de Edificações e Rodovias do 
Espírito Santo (DER-ES) exe-
cutou a reforma e ampliação da 
unidade, agora pronta para aten-
der às demandas pedagógicas 
contemporâneas.

Casagrande destacou que a 
escola também foi equipada de 
forma a incorporar tecnologia 
no dia a dia da unidade e nas 
ferramentas de aprendizagem 

disponíveis aos alunos. “Uma 
escola moderna e repleta de 
tecnologia, com ambiente cli-
matizado em todas as salas. A 
direção pode se comunicar com 
toda a escola ou com uma sala 
específica. Tudo o que pode 
existir de tecnologia em uma 
escola, nós encontramos aqui. 
Uma escola linda, organizada e 
estruturada. Dia 4 de fevereiro 
os alunos irão começar o ano 
letivo e encontrarão uma escola 
modelo. E através da educação 
conseguimos gerar oportuni-
dades aos capixabas”, afirmou o 
governador.

O vice-governador pontuou 
que a infraestrutura escolar dá su-
porte ao bom trabalho dos pro-
fessores da Rede Estadual, que 
alcança resultados relevantes no 
país. “Em fevereiro essa escola es-
tará cheia de vida e sonhos. O investimento do Estado foi de R$ 34 milhões

Mateus Fonseca/Governo-ES

Ao menos 11.051 gestantes 
da cidade de São Paulo a partir 
da 28ª semana de gestação já 
foram vacinadas contra o vírus 
sincicial respiratório (VSR) des-
de o dia 6 de dezembro, quando 
a imunização foi iniciada, se-
gundo balanço da prefeitura. O 
VSR é responsável por cerca de 
75% dos casos de bronquiolite e 
40% das pneumonias em crian-
ças menores de 2 anos. A vacina 
oferece proteção imediata aos 
recém-nascidos, reduzindo hos-
pitalizações. Não há restrição de 
idade para a mãe. A recomen-
dação é tomar dose única a cada 
nova gestação.

A cidade de São Paulo rece-
beu do Ministério da Saúde cer-
ca de 34 mil doses do imunizan-
te, que foram distribuídas para as 
Assistências Médicas Ambulato-
riais (AMAs)/Unidades Básicas 
de Saúde (UBSs) Integradas. As 
unidades funcionam das 7h às 
19h. Para se vacinar, a gestante 
precisa estar com um documen-
to de identificação e comprovan-
te de 28 semanas de gestação.

Para facilitar o acesso da po-
pulação, a disponibilidade da 
vacina pode ser consultada pelo 
site Olho na Fila. 

A localização dos equipa-
mentos da rede municipal pode 
ser consultada na plataforma 
Busca Saúde.

“A implementação dessa va-
cina é muito importante para a 
saúde dos bebês menores de 6 
meses. Vacinar a gestante garan-
te a proteção dos recém-nascidos 
nos primeiros meses de vida, 
quando são mais vulneráveis e 
podem desenvolver formas gra-
ves da doença”, destacou a coor-
denadora de Vigilância em Saú-
de, Mariana Araújo.

Com a chegada das doses 
às Unidades Básicas de Saúde 
(UBS) e postos de vacinação, o 
Ministério da Saúde orienta as 
equipes a atualizarem a situação 
vacinal das gestantes, incluindo 
influenza e covid-19. A vacina 
contra o VSR pode ser adminis-
trada simultaneamente a esses 
imunizantes.

A eficácia da estratégia foi 
demonstrada em estudos clíni-
cos, como o Estudo Matisse, que 
revelou eficácia de 81,8% na pre-
venção de doenças respiratórias 
graves causadas pelo VSR nos 
primeiros 90 dias de vida dos 
bebês.

Em 2025, até 15 de novem-
bro, o Brasil registrou 43,1 mil 
casos de Síndrome Respiratória 
Aguda Grave (SRAG) causados 
pelo VSR. Desse total, mais de 
35,5 mil hospitalizações ocorre-
ram em crianças com menos de 
2 anos, o que representa 82,5% 
dos casos no período.

SP já vacinou 
mais de 11 
mil gestantes 
contra o VSR
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Governo de 
Minas amplia 
cobertura 
do Samu no 
estado
Serviço de urgência e 
emergência agora chega a todos 
os 853 municípios mineiros

O Governo de Minas anun-
ciou, nesta sexta-feira (19), uma 
conquista fundamental: a cober-
tura do Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu) em 
100% do estado. A marca foi al-
cançada com a inauguração da 
Central de Regulação em Ubera-
ba, no Triângulo Mineiro, serviço 
que amplia a cobertura e garante 
acesso mais rápido e qualificado 
ao atendimento de urgência e 
emergência.

O governador de Minas 
Gerais, Romeu Zema, e o vice-
-governador, Mateus Simões, 
participaram da inauguração da 
unidade operacional que repre-
senta um marco para o estado. 
“Agora, simplesmente todos os 
mineiros, de todos os municí-
pios, contarão com os serviços 
do Samu. Essa é uma marca his-
tórica, pois só sabe a importância 
desses serviços quem já precisou 
deles”, disse Zema.

“Essa é uma das entregas que 
mais me deixa orgulhoso com o 

nosso trabalho, pois pegamos Mi-
nas Gerais com menos da metade 
dos serviços. Um estado com 853 
municípios não pode, de maneira 
alguma, ter a saúde com urgência 
esquecida como era antes. Graças 
à nossa responsabilidade com os 
mineiros e com a economia, con-
seguimos levar o Samu para todo 
estado”, celebrou Zema.

A cobertura integral do Samu 
em Minas Gerais foi viabilizada 
com a implantação do serviço 
na Macrorregião de Saúde Triân-
gulo do Sul. Ao longo de 2025, 
o Governo de Minas entregou 
17 bases na região, ampliando 
o atendimento de urgência nas 
áreas urbanas, rurais e nas princi-
pais vias de ligação entre os mu-
nicípios.

Os 27 municípios da ma-
crorregião Triângulo do Sul, que 
ainda não tinham cobertura do 
Samu, serão atendidos pelo ser-
viço a partir do início das opera-
ções nas bases, programado para 
a próxima segunda-feira (22/12). 

“Já tive familiares que se aci-
dentaram e precisaram do serviço 
do Samu, em 1996. Por causa da 
falta de cobertura, o atendimento 
demorou muito para chegar, com 
isso, infelizmente, meu pai e mi-
nha mãe morreram no acidente, 
então eu sei como esse serviço é 
importante”, recordou o vice-go-
vernador Mateus Simões.  

“É motivo de muito orgulho 
e emoção para mim, mostra que 
estamos trabalhando totalmente 
para melhorar a vida dos nossos 
mineiros. Não foi fácil, mas com 
a nossa responsabilidade fiscal, 
parceria com as prefeituras e 
consórcios do Samu no estado, 
realizamos essa entrega histórica”, 
frisou Mateus Simões.

A universalização do Samu 
representa um marco histórico 
para a saúde pública em Minas 
Gerais e consolida a regionaliza-
ção da assistência como política 
de Estado. A ampliação do servi-
ço assegura que toda a população 
mineira, independentemente da 

localização, tenha acesso ao aten-
dimento pré-hospitalar em situa-
ções críticas. 

Nos últimos três anos, o Es-
tado destinou mais de R$ 85 
milhões ao fortalecimento do 
Samu. Com os convênios firma-
dos entre 2019 e 2025, os inves-
timentos totais superaram R$ 
110 milhões, impulsionando a 
expansão do serviço em diversas 
macrorregiões e garantindo me-
lhorias no atendimento. 

Além disso, somente em 
2025, o Governo de Minas des-
tinou mais de R$ 246 milhões 
ao custeio do serviço em todo o 
território estadual, assumindo 
parcela significativa do financia-
mento do Samu e garantindo a 
sustentabilidade da operação nos 
consórcios regionais. 

Os avanços foram viabiliza-
dos por meio de investimentos 
da Secretaria de Estado de Saúde 
de Minas Gerais (SES-MG), com 
foco na estruturação das Cen-
trais de Regulação de Urgência 

(CRU), formalização de novos 
convênios, aquisição de unidades 
móveis e ampliação de bases des-
centralizadas, fortalecendo a ca-
pacidade operacional do serviço.

Desde o início da atual ges-
tão, a expansão do Samu foi tra-
tada como prioridade estratégica. 
Em 2019, o serviço atendia 562 
municípios, o equivalente a cerca 
de 66% do estado. A universaliza-
ção elimina desigualdades histó-
ricas de acesso ao atendimento de 
urgência e reforça a rede de pro-
teção à vida em todas as regiões 
do estado.

Para atender a população mi-
neira, o Samu conta atualmen-
te com uma frota modernizada 
e ampliada, composta por 362 
Unidades de Suporte Básico 
(USB), 96 Unidades de Suporte 
Avançado (USA), duas motolân-
cias e cinco aeronaves destinadas 
ao suporte aéreo avançado. 

Minas Gerais é referência 
com o maior serviço aeromédico 
da rede pública no Brasil. 

Dirceu Aurélio / Imprensa MG

Com a presença do governador, inauguração da Central de Regulação aconteceu em Uberaba

Auditorias preventivas promovem melhoria 
da gestão e das políticas públicas

O Governo de Minas reto-
mou, em outubro deste ano, as 
obras do Hospital Regional de 
Conselheiro Lafaiete. A iniciati-
va contou com o apoio técnico 
da Controladoria-Geral do Esta-
do de Minas Gerais (CGE), que 
realizou duas auditorias para ve-
rificar, dentre outros aspectos, a 
conformidade do processo licita-
tório da obra e posteriormente da 
contratação do seu remanescente.

Após as recomendações da 
CGE, as secretarias de Estado de 
Infraestrutura, Mobilidade e Par-
cerias (Seinfra) e de Saúde (SES) 
assinaram a ordem de início das 
obras, que vão beneficiar mais de 
800 mil mineiros de 51 municí-
pios da região.

Esse é um exemplo de como 
as auditorias preventivas ajudam 
a gestão na tomada de decisões, 

contribuindo para evitar fraudes 
e garantir a correta aplicação dos 
recursos públicos.

Só no órgão central, a CGE 
já concluiu 33 auditorias em 
2025. Mais do que identificar 
riscos, esses trabalhos avaliam a 
eficiência de programas e servi-
ços do Estado, indicam melho-
rias nos processos de gestão e 
acompanham a implementação 
das recomendações.

A controladora-geral do Esta-
do, Marcela Ferreira Dias, expli-
ca que a atuação da CGE evoluiu 
para além de uma lógica mera-
mente reativa, passando a assu-
mir um caráter cada vez mais pre-
ventivo, orientador e estratégico. 
“O objetivo é apoiar os gestores 
públicos na tomada de decisões, 
no fortalecimento dos controles 
internos, na mitigação de riscos 

e na ampliação dos resultados das 
políticas públicas para a socieda-
de”, destacou.

O programa Trilhas de Futu-
ro também passou por audito-
ria da CGE, com o objetivo de 

avaliar os controles adotados. 
A partir das análises, as princi-
pais recomendações incluem o 
aprimoramento das funciona-
lidades do Sistema de Gestão 
Trilhas de Futuro e a melhoria 

e padronização da instrução 
processual, como planos de fis-
calização, relatórios circunstan-
ciados, relatórios do serviço de 
inspeção e atestes.

As medidas propostas buscam 
fortalecer a governança, o geren-
ciamento de riscos e os controles 
internos, além de promover me-
lhorias em sistemas e processos e 
prevenir fraudes.

Na mesma linha, outro tra-
balho relevante foi a auditoria 
de desempenho do Programa de 
Aquisição de Alimentos da Agri-
cultura Familiar destinados à ali-
mentação escolar. O levantamen-
to apontou avanços na execução 
do programa, como o cumpri-
mento do percentual mínimo de 
compras da agricultura familiar 
e a ampliação da participação de 
produtores locais.

Programas prioritários passaram por avaliação da CGE
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Paraíba lidera menor custo 
de energia do Brasil

Entrega

Mutirão

A Paraíba alcançou um marco histórico na infraestrutura 

nacional. De acordo com os dados recém-divulgados do 

Ranking de Competitividade dos Estados 2025, realizado 

pelo Centro de Liderança Pública (CLP), o estado ostenta 

o título de menor custo de energia elétrica do país. O in-

dicador considera a tarifa média de energia (com impos-

tos) praticada para os consumos comercial, residencial, 

industrial e rural, ponderada pela participação de cada 

classe no consumo total de energia, com base em infor-

mações da Aneel. A tarifa média residencial e industrial 

no estado posicionou-se como a mais competitiva entre 

as 27 unidades federativas, servindo como um diferencial 

estratégico para a atração de empresas.

O governador Jerônimo 

Rodrigues cumpriu agenda 

em Barreiras, no Oeste da 

Bahia, no sábado (20), com a 

inauguração de 500 unidades 

habitacionais do programa 

Minha Casa, Minha Vida e 

a entrega de obras de pavi-

mentação que ampliam a 

mobilidade urbana e rodoviá-

ria do município. 

O governador Elmano de 

Freitas participou do lança-

mento de mais um mutirão 

de cirurgias no Ceará. Intitu-

lado “Mais Saúde”, a iniciativa, 

que acontece no município 

de Maracanaú, tem como 

meta a realização de 480 

procedimentos até março de 

2026. O objetivo da ação é 

diminuir a fila de cirurgias.

Agência Brasil

A tarifa média no estado é a mais competitiva

Política de Transparência Ativa 

Insegurança alimentar no RN

Reunião

Operação da polícia

Educação

Projeto

PAS Nordeste na Bahia

A Secretaria Estadual de Educação (SEE) recebeu o 

reconhecimento do Governo de Pernambuco, através da 

Secretaria da Controladoria Geral do Estado (SCGE), na 

avaliação da Política de Transparência Ativa. A Gerência 

de Planejamento da SEE alcançou a média anual de 90% 

das metas de transparência e recebeu o Certificado de 
Parabenização nesta semana. Desde que a política foi 

instituída, a SCGE elabora um relatório de transparência. 

“Todos os estados nordestinos reduziram a insegurança 

alimentar, especialmente em sua forma mais grave: a 

fome”, declarou a governadora Fátima Bezerra, na última 

quarta-feira (17), em Brasília, durante a solenidade de 

entrega do Prêmio Brasil Sem Fome, promovido pelo Mi-

nistério do Desenvolvimento e Assistência Social, Família 

e Combate à Fome (MDS).

A Fundação da Criança e do 

Adolescente (Funac) do Ma-

ranhão, realizou a última reu-

nião institucional do ano com 

a participação de diretores e 

chefes de setores. O encontro 

marcou um momento de 

avaliação coletiva das ações 

desenvolvidas ao longo de 

2025, além de alinhar estraté-

gias e prioridades.

Uma ação de integração en-

tre a Polícia Militar de Alagoas 

(PM-AL) e a Polícia Militar de 

Goiás (PMGO) finalizou com a 
prisão do autor de um homi-

cídio na última quinta-feira 

(18). O homem possuía man-

dado de prisão em aberto e é 

apontado como integrante de 

facção criminosa com atua-

ção em São Luís do Quitunde, 

Zona da Mata alagoana.

A cidade de Nazária (PI) está 

recebendo a reforma, amplia-

ção, modernização e climati-

zação do Centro Estadual de 

Tempo Integral (Ceti) Hilton 

Leite de Carvalho. O governa-

dor Rafael Fonteles inaugurou 

a obra, que teve investimento 

superior a R$ 4 milhões da 

Secretaria Estadual de Educa-

ção (Seduc). 

O governo do Ceará realizou 

o projeto Natal Ceará Sem 

Fome. O governador Elmano 

de Freitas e a primeira-da-

ma e presidente do Comitê 

Intersetorial de Governança 

do programa, Lia de Frei-

tas, recepcionaram mais de 

500 crianças beneficiadas e 
tuteladas pela Secretaria da 

Proteção Social do Estado.

A Secretaria de Desenvolvimento Econômico integrou a 

programação técnica da 16ª Feira Baiana da Agricultura 

Familiar e Economia Solidária. O órgão apresentou 12 

(doze) projetos técnicos nas linhas do microcrédito, para 

serem financiados pelas instituições financeiras que ope-

ram o PRONAF. A ideia é ofertar projetos referência para 

que os profissionais de campo do programa possam cus-

tomizar às realidades locais. Com foco em agroecologia 

e quintais produtivos, os projetos buscam impulsionar a 

produção sustentável e a segurança alimentar.

Divulgação

O órgão expôs a ação dentro da 16ª Feira Baiana

Ceará terá 
orçamento 
recorde de 
R$48 bilhões

O Projeto de Lei Orçamentá-
ria Anual (PLOA) 2026, enviado 
pelo governo do Ceará à Assem-
bleia Legislativa, foi aprovado a 
Lei autorizada prevê orçamento 
de R$ 48,05 bilhões.

Os gastos são direcionados 
aos três poderes estaduais (Exe-
cutivo, Legislativo e Judiciário), 
Ministério Público, Defensoria 
Pública, fundos, órgãos e enti-
dades da administração direta e 
indireta, assim como empresas 
estatais dependentes, incluindo 
fundações instituídas e mantidas 
pelo poder público.

Elaborado pelos técnicos da 
Secretaria do Planejamento e 
Gestão do Ceará (Seplag-CE), o 
projeto prevê investimentos que 
devem atingir R$ 5,25 bilhões em 
2026, correspondentes a cerca de 
11% do orçamento estadual.

Para o secretário do Planeja-
mento e Gestão do Ceará, Ale-
xandre Cialdini, o Ceará tem 
trabalhado, diariamente, para 
manter o nível de investimentos 
conquistado nos últimos anos, 
um esforço reconhecido nacio-
nalmente por diversas institui-
ções. “Somos um dos estados 
que, proporcionalmente à Recei-
ta Corrente Líquida, mais investe 
no País. Essa constância é fruto 
de uma gestão fiscal responsável 
e de um planejamento de longo 
prazo, que garante solidez finan-
ceira e capacidade de execução, 
possibilitando crescimento eco-
nômico sustentável e ampliação 
das oportunidades em todas as 

regiões do Ceará”, destaca o secre-
tário do Planejamento e Gestão, 
Alexandre Cialdini.

A programação orçamentá-
ria orienta-se na base estratégi-
ca definida no Plano Plurianual 
2024-2027, fundamentado na 
gestão pública para resultados, 
participação cidadã, interseto-
rialidade e transversalidade das 
políticas públicas e desenvolvi-
mento territorial e sustentável 
(econômico, social e ambiental). 
O orçamento é pautado ainda 
nas orientações e normas estabe-
lecidas na Lei de Diretrizes Or-
çamentárias para 2026.

Com aprovação dos deputa-
dos, o orçamento será enviado 
ao governador do Estado para 
sanção e posterior publicação 
no Diário Oficial, passando a 
vigorar a partir de 1° de janeiro 
de 2026.

Conforme o PLOA 2026, os 
investimentos estratégicos do Es-
tado incluem: ampliação dos ser-
viços de esgotamento sanitário e 
abastecimento de água; implan-
tação do projeto Malha D’água – 
Sistema Banabuiú – Sertão Cen-
tral; construção do Cinturão das 
Águas; implantação do Sistema 
Metroferroviário – Linha Les-
te; pavimentação e conservação 
de rodovias; execução do VLT 
Ramal Aeroporto; ampliação e 
suporte da rede de distribuição 
de gás; e duplicação do Eixão das 
Águas – Açude Castanhão – Re-
gião Metropolitana de Fortaleza 
– Porto do Pecém.

Despesas seguem base 
estratégica do PPA 2024-2027

Agência Brasil

A Lei autorizada prevê orçamento de R$ 48,05 bilhões
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Crédito rural fortalece 
produção familiar em Alagoas

O Banco do Nordeste (BNB) 
tem ampliado o apoio ao desen-
volvimento produtivo da agri-
cultura familiar em Alagoas ao 
estimular investimentos em tec-
nologias de melhoramento gené-
tico do rebanho.

A iniciativa ocorre por meio 
do Agroamigo, programa de mi-
crofinança rural da instituição, 
que tem possibilitado a pequenos 
produtores o acesso a práticas de 
manejo antes mais comuns entre 
médios e grandes criadores, com 
impactos diretos na eficiência, 
produtividade e renda no campo.

Crédito pelo Brasil
Em diferentes regiões do 

estado, agricultores familiares 
vêm utilizando o crédito para 
qualificar o rebanho, melhorar a 
infraestrutura das propriedades e 
ampliar a capacidade de comer-
cialização. Um dos exemplos é a 
produtora rural Simone Ferreira, 
do município de Palmeira dos 
Índios, que atua há mais de dez 
anos na criação de suínos.

Beneficiária do Agroamigo, 
ela acessou financiamento no 
âmbito do Pronaf Mulher – Pla-
no Safra para investir na compra 
de cinco matrizes suínas e um re-
produtor puros de origem.

Além da aquisição dos ani-
mais, Simone também realizou 
melhorias estruturais na pro-

priedade, como a reforma da 
pocilga e a implantação de um 
hectare de pastagem natural. Os 
investimentos resultaram em um 
aumento de 60% na produtivi-
dade, fortalecendo a produção e 
ampliando as oportunidades de 
venda. Segundo a agricultora, o 
crédito trouxe mais segurança ao 
planejamento e abriu caminho 
para novos investimentos.

“O financiamento foi funda-
mental para melhorar a qualida-
de genética dos meus animais e 
facilitar a comercialização. Hoje 

produzo mais, vendo melhor e 
consigo planejar o futuro da pro-
priedade com mais tranquilida-
de”, relata a produtora.

De acordo com a gerente es-
tadual do Agroamigo em Ala-
goas, Russana Melo, o avanço do 
melhoramento genético entre 
agricultores familiares representa 
uma mudança estrutural na for-
ma de produzir.

Ela destaca que esse processo 
é acompanhado de orientação 
técnica oferecida pelos agentes 
de crédito do programa, que au-

xiliam os produtores na tomada 
de decisões e na adoção de boas 
práticas.

“Durante muitos anos, o me-
lhoramento genético foi uma 
estratégia restrita a médios e 
grandes produtores. Para os pe-
quenos, foi necessário levar essa 
percepção de que investir em ge-
nética significa mais produtivida-
de, menor custo e maior retorno. 
Com animais mais produtivos, o 
agricultor usa menos espaço, re-
duz gastos com ração e aumenta a 
renda”, explica Russana Melo.

As linhas de crédito do 
Agroamigo permitem financiar 
insumos gerais e investimentos 
voltados ao melhoramento gené-
tico, como a aquisição de matri-
zes de maior aptidão produtiva, 
reprodutores puros de origem, 
embriões selecionados e ração 
balanceada.

O programa também orien-
ta os produtores a priorizar 
animais com desempenho 
comprovado, evitando gastos 
que não contribuam para a 
evolução do rebanho.

Maior alcance
Com o novo Plano Safra, 

agricultores enquadrados no 
Pronaf B passaram a contar com 
limite de crédito ampliado para 
até R$ 20 mil, o que fortalece a 
capacidade de investimento em 
ações estruturantes. Para a ge-
rente estadual do Agroamigo, a 
atualização dos limites amplia o 
alcance das políticas de crédito 
rural e contribui para tornar as 
propriedades mais eficientes e 
competitivas.

“O aumento do limite que foi 
apresentado, oferece condições 
reais para que o agricultor fami-
liar invista em genética, manejo e 
infraestrutura, fatores essenciais 
para melhorar a produtividade 
e fortalecer a renda no campo”, 
conclui Russana Melo.

As linhas de crédito do Agroamigo permitem financiar insumos
Agência BNB

O programa  orienta os produtores a priorizar animais com desempenho comprovado

A participação dos muni-
cípios do interior no Produto 
Interno Bruto (PIB) de Ala-
goas cresceu 19% em 2023, na 
comparação com o ano anterior, 
segundo dados divulgados pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). O avanço 
da produção de riquezas fora da 
capital superou em cinco pontos 
percentuais o crescimento re-
gistrado por Maceió, que foi de 
14%, indicando um movimento 
consistente de interiorização da 
economia estadual.

Entre 2022 e 2023, cinco 
municípios apresentaram cres-
cimento expressivo do PIB. São 
José da Laje liderou o ranking, 
com alta de 76,61%, seguido por 
Belo Monte (75,80%), Taquara-
na (69,33%), Murici (62,06%) e 
Jundiá (46,64%). 

O desempenho reforça a di-
versificação da atividade econô-
mica em diferentes regiões do 
estado.

De acordo com o IBGE, o 
avanço do interior está forte-

mente ligado ao setor agropecuá-
rio. Santana do Mundaú lidera 
a participação nesse segmento, 
com 5,92%, seguida por Arapi-
raca (5,75%), Atalaia (5,29%), 
Coruripe (5,19%) e Branquinha 
(4,42%). No crescimento do se-
tor, São Miguel dos Campos se 
destacou com alta de 204,6%, 
acompanhado por Lagoa da Ca-
noa (200,9%), Satuba (197,3%), 
Rio Largo (191,1%) e São José da 
Laje (163,1%). Com exceção de 
Lagoa da Canoa, impulsionada 
pela mandioca, os demais muni-
cípios tiveram na cana-de-açúcar 
o principal vetor de expansão.

Na indústria, Maceió con-
centrou 43,4% do PIB estadual, 
seguida por Marechal Deodoro 
(9,56%), Coruripe (5,2%), Ara-
piraca (5,1%) e Rio Largo (3,8%). 
Já no crescimento industrial, Belo 
Monte liderou com alta de 579%, 
influenciada pela extração de mi-
nerais para fertilizantes, à frente 
de Taquarana, São José da Laje, 
Poço das Trincheiras e Matriz de 
Camaragibe.

No setor de serviços, Maceió 
também lidera a participação, 
com 42,7%, seguida por Arapi-
raca, Marechal Deodoro, Rio 
Largo e Palmeira dos Índios. Em 
termos de crescimento, Murici 
aparece em primeiro lugar, com 
avanço de 69,9%.

Em 2023, o PIB total dos mu-
nicípios alagoanos alcançou R$ 
89,68 bilhões. Apenas cinco cida-
des concentraram 53% desse va-
lor: Maceió, Arapiraca, Marechal 
Deodoro, Coruripe e Rio Largo.

O levantamento também 
aponta redução da desigualdade. 
O Índice de Gini caiu de 0,701 
para 0,699 entre 2022 e 2023, 
mantendo tendência de queda 
desde 2013. Para a superinten-
dente de Informações e Cenários 
da Seplag, Juliana Carla da Silva 
Santos, os dados indicam que o 
crescimento econômico de Ala-
goas está se interiorizando, com 
menor dependência da capital e 
sinais claros de desconcentração 
produtiva e melhoria na distri-
buição de renda.

Interior supera capital no PIB de Alagoas
Thayana Araújo / Ascom Seagri

A pesquisa do IBGE mostra que o crescimento dos municípios
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Serra da Capivara recebe 
mais de 44 mil visitantes

Entre janeiro e novembro de 
2025, o Parque Nacional Serra da 
Capivara recebeu 44.972 visitan-
tes, mantendo ao longo do ano 
um fluxo constante de turistas 
atraídos pela riqueza arqueoló-
gica e natural da unidade de con-
servação federal. O maior pico 
de visitação ocorreu em julho, 
quando 7.853 pessoas passaram 
pelo parque, impulsionado pelas 
férias escolares, pelo aumento 
do turismo no interior do Piauí 
e pelas ações de promoção turís-
tica realizadas pelas autoridades 
estaduais e municipais. Esses nú-
meros reafirmam o papel da Serra 
da Capivara como um dos princi-
pais destinos de turismo cultural, 
histórico e científico do Brasil.

Localizado no município de 
São Raimundo Nonato, no su-
deste do Piauí, o parque ocupa 
uma área de aproximadamente 
129 mil hectares e é reconhecido 
pela UNESCO como Patrimô-
nio Mundial da Humanidade 
desde 1991, devido à excepcional 
concentração de sítios arqueoló-
gicos que atestam a presença hu-
mana no continente americano 
há dezenas de milhares de anos.

O volume expressivo de vi-
sitantes reforça não apenas a 
relevância histórica e cultural 
do território, mas também a im-
portância de uma visitação pla-
nejada, organizada e alinhada às 
normas de preservação ambiental 
e arqueológica. Para a gestora 

da unidade, Marrian Rodrigues, 
os números de 2025 refletem o 
fortalecimento do trabalho reali-
zado no parque. “O crescimento 
do fluxo de visitantes demonstra 
o interesse do público pelo pa-
trimônio que a Serra da Capiva-
ra abriga e o papel fundamental 
dos condutores no processo de 
mediação e preservação. O par-
que não cobra ingresso e tem o 
compromisso de garantir uma vi-
sitação organizada e responsável”, 
destaca a chefe da unidade.

Um dos roteiros mais pro-
curados pelos visitantes começa 
no período da manhã, com saída 
por volta das 7h30, incluindo os 
circuitos do Desfiladeiro da Ca-
pivara, Serra Talhada e as áreas 
dos Museus da Natureza e do 

Homem Americano. No Desfi-
ladeiro, os visitantes conhecem 
pontos como o Mirante da 020, 
Toca da Entrada e do Pajaú, Toca 
do Barro, Inferno, além da Toca 
da Entrada do Baixão da Vaca e 
da Toca do Paraguaio, entre ou-
tros abrigos arqueológicos desta-
cados pela beleza natural e pelos 
significados históricos.

O acesso às áreas de visita-
ção do parque é realizado ex-
clusivamente com condutores 
credenciados, conforme normas 
do ICMBio (Instituto Chico 
Mendes de Conservação da Bio-
diversidade), que garantem a se-
gurança dos visitantes, a preser-
vação dos sítios arqueológicos e a 
organização dos roteiros de acor-
do com o perfil do público. Os 

interessados devem procurar pre-
viamente os profissionais cadas-
trados no Cadastur, habilitados a 
orientar o percurso e a interpre-
tação do patrimônio cultural e 
natural. Os valores do serviço de 
condução são definidos pelas as-
sociações locais, com base na taxa 
diária profissional.

Após o almoço, geralmente 
servido em comunidades rurais 
do entorno, o roteiro segue para 
a região Serra Talhada, com visita 
ao Circuito Boqueirão da Pedra 
Furada, onde está localizado o 
famoso paredão com inscrições 
rupestres, entre elas a emblemá-
tica cena do beijo, e a formação 
da Pedra Furada, um dos princi-
pais monumentos geológicos do 
parque. Essas áreas representam 
pontos altos da experiência de vi-
sitação, reunindo paisagens úni-
cas, arte pré-histórica e significa-
dos culturais profundos. Após o 
almoço, geralmente servido em 
comunidades rurais do entorno, 
o roteiro segue para a região Serra 
Talhada, com visita ao Circuito 
Boqueirão da Pedra Furada, onde 
está localizado o famoso paredão 
com inscrições rupestres, entre 
elas a emblemática cena do beijo, 
e a formação da Pedra Furada, 
um dos principais monumentos 
geológicos do parque. Essas áreas 
representam pontos altos da ex-
periência, reunindo paisagens 
únicas, arte pré-histórica e signi-
ficados culturais profundos. 

Reconhecido no Brasil, o parque no Piauí reúne sítios milenares
 Thiago Amaral

O maior pico foi registrado em julho, com 7.853 visitas

Dívida do Estado da Bahia 
diminui R$ 2,6 bilhões

Ao cumprir um rigoroso cro-
nograma de quitação dos valores 
devidos, o Estado da Bahia redu-
ziu a sua dívida em R$ 2,6 bilhões 
em 2025. De acordo com levan-
tamento da Secretaria da Fazenda 
do Estado (Sefaz-Ba), com base 
em dados da contabilidade do Es-
tado,  a dívida consolidada, que 
reúne todos os compromissos 
assumidos pelo governo baiano 
junto a instituições financeiras ao 
longo de décadas por sucessivas 
gestões, caiu de R$ 35,3 bilhões 
em dezembro de 2024 para R$ 
32,7 bilhões em outubro deste 
ano. Os dados são contabilizados 
conforme orientação da Secreta-
ria do Tesouro Nacional (STN), 
por intermédio do Manual de 
Contabilidade Aplicada ao Setor 
Público - MCASP. A relação en-
tre a dívida consolidada líquida 
e a receita corrente líquida, por 

consequência, também voltou a 
cair, de 33% em agosto para 31% 
em outubro. A trajetória de que-
da do endividamento acontece 
mesmo com o volume recorde de 
R$ 20,2 bilhões em investimen-
tos desde 2023 e a contratação de 
novas operações de crédito. De 
acordo com o secretário da Fa-
zenda,  Manoel Vitório,  a aparen-
te contradição entre o ingresso de 
novos recursos via empréstimos e 
a permanência da dívida em bai-
xo patamar se explica pelo perfil 
de bom pagador, com amortiza-
ções regulares do passivo. Outra 
iniciativa do governo baiano que 
contribui para a tendência de 
queda do endividamento, explica 
o secretário, é o fato de que parte 
das operações de crédito em cur-
so têm como objetivo substituir 
dívidas atuais por outras com ju-
ros mais baixos. As 18 operações contratadas somam R$ 9,01 bilhões

Agência Bahia

O governo do estado do 
Piauí instituiu, por meio do De-
creto nº 24.253, a Rede Estadual 
de Trilhas do Piauí (RET-PI), 
uma iniciativa estratégica volta-
da à organização, sinalização e 
promoção de trilhas em todo o 
território piauiense, com foco 
no desenvolvimento do turismo 
sustentável.

A criação da RET-PI repre-
senta um avanço significativo para 
o fortalecimento do ecoturismo, 
do turismo de aventura e do turis-
mo de base comunitária, ao mes-
mo tempo em que estimula a con-
servação ambiental, a valorização 
cultural e a geração de emprego e 
renda nas comunidades locais.

De acordo com o decreto, 
a Rede Estadual de Trilhas será 
composta por percursos locali-
zados em áreas públicas e priva-
das, urbanas e rurais, incluindo 
unidades de conservação, áreas 
de interesse turístico, cultural e 
ambiental, desde que atendam 
aos critérios técnicos, ambien-
tais e de segurança definidos 
pelo Estado.

A coordenação da RET-PI 
ficará sob responsabilidade do 
Governo do Estado, com atua-
ção integrada da Secretaria de 
Turismo (Setur) e de outros 
órgãos estaduais, em parceria 
com prefeituras, entidades da 
sociedade civil, iniciativa priva-
da e comunidades locais, priori-
zando a gestão compartilhada e 
a participação comunitária.Para 
o secretário do Turismo, Daniel 
Oliveira, a criação da Rede Esta-
dual de Trilhas consolida o Piauí 
como um destino de natureza 
cada vez mais estruturado.

“A RET-PI é um marco para 
o turismo do nosso estado. Esta-
mos organizando e integrando 
trilhas que valorizam nossas pai-
sagens naturais, nossa cultura e 
nossas comunidades, promoven-
do o turismo sustentável e geran-
do novas oportunidades de em-
prego e renda em todas as regiões 
do Piauí”, destacou o secretário.

Entre as diretrizes da Rede 
estão a padronização da sinaliza-
ção, a promoção da acessibilida-
de e da segurança dos usuários, 
o incentivo à educação ambien-
tal e a integração das trilhas 
piauienses a redes regionais e na-
cionais, ampliando a visibilidade 
do estado no cenário do turismo 
de natureza.

O decreto também autoriza 
a celebração de convênios, acor-
dos de cooperação e parcerias 
para viabilizar a implantação, 
manutenção e divulgação das 
trilhas, consolidando a RET-PI 
como uma política pública per-
manente voltada ao desenvolvi-
mento sustentável do turismo 
em diversas áreas no Piauí.

Rede Estadual 
de Trilhas visa 
fortalecer o 
turismo
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Sergipe e Petrobras debatem 
operações portuárias

Gestores da Secretaria de Es-
tado do Desenvolvimento Eco-
nômico e da Ciência e Tecnolo-
gia (Sedetec) receberam, nesta 
quinta-feira, 18, representantes 
da Petrobras para discutir a capa-
cidade estrutural e as operações 
da estatal no Terminal Marítimo 
Inácio Barbosa (TMIB), loca-
lizado no município de Nossa 
Senhora do Socorro. A reunião 
integrou a agenda do Governo de 
Sergipe voltada ao fortalecimen-
to da infraestrutura logística e à 
atração de investimentos estraté-
gicos para o estado.

Participaram do encontro, 
representando a Petrobras, o ge-
rente de Dimensionamento e 
Plano Diretor de Infraestrutura 
Logística e Exploração e Produ-
ção (E&P), Renan Maziero; o ge-
rente-geral de Gestão de Ativos 
de Descomissionamento, Harlen 
Dantas; o gerente de Logística 
e Operações Remotas, Fabiano 
Prata; e o gerente de Logística 
de E&P, Vaney Nascimento. A 
presença da equipe técnica refor-
çou o interesse da companhia em 
avaliar alternativas operacionais e 
logísticas para projetos em anda-
mento e futuros.

Interesses

Durante a reunião, o Gover-
no de Sergipe manifestou inte-
resse em concentrar no estado a 
maior parte das atividades de co-
missionamento associadas à che-
gada do projeto Sergipe Águas 

Profundas (Seap), considerado 
um dos principais empreendi-
mentos da Petrobras no Nordes-
te. O Estado também demons-
trou disposição em apoiar ações 
de descomissionamento de pla-
taformas marítimas, com investi-
mentos direcionados à ampliação 
e modernização da estrutura do 
Terminal Marítimo Inácio Bar-
bosa, de forma a viabilizar essas 
demandas e impulsionar novas 
operações.

O secretário-executivo da 
Sedetec, Marcelo Menezes, apre-
sentou alternativas para garantir 

que essas atividades sejam realiza-
das em território sergipano, des-
tacando a retomada do estaleiro 
localizado no município de San-
to Amaro das Brotas. Segundo 
ele, a empresa SG Indústria e Co-
mércio Naval está conduzindo a 
reativação da unidade, agora de-
nominada Estaleiro Sergipe, com 
apoio institucional do Governo 
do Estado.

“A revitalização do estaleiro 
permitirá não apenas a produção 
de embarcações e peças, mas tam-
bém a realização de serviços de 
reparo e manutenção. Além dis-

so, a estrutura apresenta poten-
cial para atender às demandas de 
descomissionamento de platafor-
mas e às necessidades logísticas 
do projeto Sergipe Águas Pro-
fundas, ampliando a capacidade 
produtiva local”, afirmou Marce-
lo Menezes.

O gerente Renan Maziero 
destacou a importância da ini-
ciativa estadual para a cadeia 
produtiva do setor de óleo e gás. 
“É uma ação extremamente re-
levante porque fortalece toda a 
cadeia de fornecedores da qual a 
Petrobras depende. Projetos des-

sa magnitude demandam embar-
cações, bases de apoio e equipes 
de manutenção, e essa articulação 
com o Governo de Sergipe con-
tribui tanto para o fortalecimen-
to do nosso negócio quanto para 
o desenvolvimento do TMIB”, 
avaliou.

Segundo ele, o terminal, 
atualmente operado pela VLI, 
passa a ter condições de prospec-
tar novos negócios, tornando-se 
mais atrativo do ponto de vista 
logístico e operacional, especial-
mente para projetos de grande 
porte ligados à cadeia de óleo e 
gás. “Isso amplia o retorno dos 
investimentos da Petrobras e cria 
um ambiente mais competitivo 
para a execução de projetos no es-
tado, além de estimular a geração 
de empregos e o fortalecimento 
da economia local”, completou.

Maziero também mencionou 
as ações de desmantelamento de 
plataformas localizadas na costa 
brasileira, já em curso, e ressaltou 
que a existência de uma base de 
apoio estruturada para fornece-
dores de embarcações, equipa-
mentos e serviços pode gerar ga-
nhos significativos de eficiência 
operacional.

“Ao viabilizar serviços mais 
competitivos e sustentáveis no 
longo prazo, fortalecemos a ope-
ração da empresa, reduzimos 
custos logísticos e contribuímos 
de forma direta para o desenvol-
vimento econômico regional”, 
concluiu.

Reunião visa ampliação estratégica do TMIB para projetos da Estatal
Agência SE

O encontro teve como objetivo discutir a capacidade estrutural e operações

O governador Paulo Dantas 
sancionou a Lei Nº 1799/2025, 
que institui o Programa Novo Lar, 
Nova Vida. A iniciativa permite 
que o Estado disponibilize aluguel 
social para pessoas que se encon-
tram na condição de extrema po-
breza e vulnerabilidade social.

A solenidade de assinatura 
ocorreu no Salão de Despachos 
do Palácio República dos Palma-
res e reuniu secretários de Estado, 
políticos e representantes do mo-
vimento em defesa da população 
em situação de rua.

“Ao final deste ano, alcança-
remos um marco histórico: 240 
pessoas serão inseridas em mora-
dias, celebrando o ano novo em 
seus lares. 

Nesses lares, essas pessoas des-
frutarão de dignidade, inclusive 
com a possibilidade de uma ceia 
de ano novo, iniciando o ano com 
esperança e melhores perspectivas 

de vida. Para nós, do movimento, 
esta é uma vitória conquistada, 
que promove dignidade, respeito 
e autonomia”, celebrou a coorde-
nadora do Movimento Nacional 
da População em Situação de Rua, 
Rafaelly Machado.

Os beneficiados foram iden-
tificados pelo 1º Censo Estadual 
da População em Situação de 
Rua, realizado pelo Governo de 
Alagoas. Com a sanção, os assis-
tidos serão devidamente direcio-
nados às moradias.

Alagoas cria Programa 
Novo Lar, Nova Vida por lei

Severino Carvalho / Agência Alagoas

A solenidade de assinatura ocorreu no Palácio República

O governador Carlos Bran-
dão anunciou a aprovação do 
projeto de lei enviado à Assem-
bleia Legislativa que altera a Lei 
nº 7.799, de 2002, para ampliar 
benefícios fiscais e promover 
mais justiça tributária aos pro-
prietários de veículos em todo o 
Maranhão. A iniciativa integra 
um pacote de ações voltado à 
valorização dos trabalhadores, 
ao estímulo à regularização e ao 
fortalecimento da segurança no 
trânsito.

O governador informou 
que, após diálogo com a Assem-
bleia Legislativa do Maranhão 
(Alema), a isenção do IPVA 
para motocicletas foi amplia-
da para veículos de até 170 ci-
lindradas, beneficiando mais 
de 230 mil pessoas em todo o 
estado, especialmente aquelas 
que utilizam o veículo para des-
locamento diário e como ferra-
menta de trabalho. Também foi 

aprovada a isenção das taxas de 
renovação do licenciamento e 
de consulta ao Renavam, des-
de que o proprietário possua 
habilitação válida e não tenha 
cometido infrações nos últimos 
12 meses.

Proprietários pessoas físicas 
dos demais veículos, previstos 
na Lei nº 7.799/2002, com 
Carteira Nacional de Habili-
tação (CNH) válida expedida 
no Maranhão e sem autuações 
nos últimos 12 meses, terão 
redução automática de 0,25% 
na alíquota do IPVA 2026. 
“Estamos ampliando direitos e 
garantindo mais justiça tribu-
tária. Essas medidas aliviam o 
bolso dos trabalhadores, forta-
lecem a economia e estimulam 
a regularidade e a responsabili-
dade no trânsito. É o Maranhão 
avançando com equilíbrio e 
compromisso social”, disse o 
governador Carlos Brandão.

Maranhão amplia 
isenção para motos 
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Sete municípios de Roraima 
entram no Mapa do Turismo 

Concurso Público

Vigilância

O município de Iracema passou a fazer parte do Mapa do 
Turismo Brasileiro após cumprir todas as exigências técnicas 
estabelecidas pelo Ministério do Turismo e pelo governo 
de Roraima. Agora o estado conta com sete municípios 
cadastrados. Para ingressar no Mapa do Turismo Brasileiro, 
os municípios precisam comprovar vocação turística, aderir 
ao Programa de Regionalização do Turismo, formalizar a 
Instância de Governança Regional, assinar Termo de Com-
promisso, cadastrar e manter atualizadas as informações no 
Sismapa 2.0 (Sistema do Mapa do Turismo Brasileiro). Antes 
da inclusão de Iracema, seis municípios de Roraima estavam 
cadastrados no Mapa do Turismo Brasileiro: Boa Vista, Paca-
raima, Amajari, Caroebe, Mucajaí e Rorainópolis.

O governo do Amazonas publi-
cou edital do concurso público 
para o provimento de vagas e 
formação de cadastro de reser-
va. São 159 vagas imediatas e 
318 para cadastro de reserva. A 
atuação é em diferentes áreas 
da política ambiental. As inscri-
ções devem ser realizadas pelo 
portal Cebraspe e começam 
dia 10 de janeiro. 

A Secretaria de Saúde do 
estado de Tocantins tem 
inovado nas ações de fisca-
lização e monitoramento do 
Departamento de Vigilância 
em Saúde Ambiental e Saúde 
do Trabalhador (Dvast) com o 
uso de drones. O investimen-
to é de R$ 33 mil e permite 
alcançar e monitorar áreas de 
difícil acesso.

Arquivo Secult

Roraima tem sete municípios no Mapa do Turismo

Tocantins reforça vacina de brucelose

Pará regulariza 52 mil imóveis 

Capacitação

Segurança Pública 

Água Potável 

Povos Indígenas

AM: promove aula de defesa pessoal

O governo de Tocantins tem chamado atenção dos pro-
dutores rurais para o fim do prazo da segunda etapa da 
campanha de vacinação contra a brucelose, que encerra dia 
31. A vacina serve para proteger o rebanho bovino e bubali-
no (vacas e búfalas) contra a infecção pela bactéria Brucella 
abortus, prevenindo abortos, infertilidade e perdas econô-
micas. O produtor rural deve comprovar o ato em até 10 dias 
após a vacinação na Agência de Defesa Agropecuária.

A Secretaria de Meio Ambiente e Sustentabilidade (Semas), 
por meio do Programa Regulariza Pará, regularizou 10 
milhões de hectares de área de Cadastro Ambiental Rural 
(CAR). No total, 52 mil imóveis foram regularizados. O Cadas-
tro Ambiental Rural tem como objetivo integrar informações 
sobre áreas de preservação (APP, Reserva Legal) para contro-
le, monitoramento e combate ao desmatamento.

Nos dias 20 e 21, o Teatro Muni-
cipal Fernando Canto no mu-
nicípio de Macapá (AP) oferece 
atrações especiais. No dia 20, às 
18h, ocorre a Cantata Natalina 
do Coral Vozes do Coração com 
o Broadway Show. Já no dia 21, 
às 19h, acontece a Grande Final 
do Miss Amapá 2026. O prédio 
fica no centro da cidade, na 
esquina da Avenida FAB.

O governo do Amazonas en-
tregou novas viaturas para a 
Polícia Militar e Polícia Civil do 
município de Tapauá (a 449 
quilômetros de Manaus). O 
objetivo é reforçar a seguran-
ça. Dados do Fórum Brasileiro 
de Segurança Pública (FBSP) 
revelam um aumento de 32% 
no número de municípios da 
Amazônia sob influência de 
facções criminosas em 2025.

O governo do Pará, por meio da 
Secretaria de Meio Ambiente e 
Clima, estabeleceu neste ano o 
projeto “Água para Todos”, que 
busca garantir acesso à água 
potável às comunidades ribeiri-
nhas. Os primeiros contempla-
dos são moradores das ilhas do 
Combu e Grande, e em breve 
deve chegar ao município de 
Barcarena (PA).

A Universidade Federal de 
Roraima assinou a resolução 
de criação do Museu dos Po-
vos Indígenas da instituição 
(MuPI). O museu será encar-
regado de ações de ensino, 
pesquisa, extensão e ativida-
des museológicas, promoven-
do exposições, formações e 
projetos em articulação com 
as comunidades indígenas.

A Vila Olímpica de Manaus promove, neste domingo (21), 
uma programação especial do projeto Vila Aberta Para 
Todos, realizado pelo governo do Amazonas, por meio 
da Secretaria do Desporto e Lazer (Sedel).  As atividades 
ocorrerão em dois horários: das 8h às 9h, no tatame de 
jiu-jitsu, e das 8h às 10h, no tatame de judô e jiu-jitsu, 
com treinos simultâneos voltados também ao público 
infantil e masculino. O Curso de Defesa Pessoal Feminina 
tornou-se uma referência em incentivo à autonomia e 
segurança e já passou por 11 bairros de Manaus.

Sedel/Divulgação

Aula de defesa pessoal é incentivo à autonomia

215 mil bebês 
receberam 
leite humano 
no Amapá

No Amapá, mais de 215 mil 
bebês foram beneficiados com o 
alimento captado pelo Banco de 
Leite Humano (BLH) do Hos-
pital da Mulher Mãe Luzia, em 
Macapá. No período de janeiro 
a novembro o serviço garantiu 
suporte nutricional essencial 
a 215.436 recém-nascidos por 
meio da distribuição segura e 
controlada de mais de 215 litros 
de leite humano, beneficiando 
principalmente prematuros e 
crianças de baixo peso. 

O trabalho desenvolvido pelo 
BLH tem impacto direto na re-
dução de complicações neona-
tais, no fortalecimento do siste-
ma imunológico e na recuperação 
clínica dos bebês internados. Em 
2001, em razão das evidências da 
superioridade do leite humano, a 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS) passou a adotar como 
recomendação o aleitamento ma-
terno exclusivo por seis meses.  

O leite materno é fundamen-
tal e oferece diversos benefícios 
para o bebê, contribuindo para 
a formação da flora intestinal, o 
metabolismo, o desenvolvimento 
cognitivo, cerebral e imunológi-
co. Ele contém todos os nutrien-
tes e componentes necessários 
para o crescimento saudável da 
criança. Além disso, o leite ma-
terno é rico em proteínas de cé-
lulas de defesa, que fortalecem a 
imunidade do bebê, e em lacto-
ferrina, que auxilia na absorção 
adequada de ferro. 

Apesar dos resultados posi-

tivos no estado do Amapá, o pe-
ríodo de fim de ano exige atenção 
redobrada. De acordo com o ser-
viço, as doações de leite humano 
costumam cair durante as festivi-
dades natalinas, o que pode com-
prometer os estoques e o atendi-
mento aos bebês internados.

Diante desse cenário, o Ban-
co de Leite reforça o apelo às 
mães que estão amamentando 
para que mantenham a doação, 
um gesto simples que faz a dife-
rença na sobrevivência e no de-
senvolvimento saudável dos re-
cém-nascidos. A doação do leite 
materno passa pelo processo de 
coleta, processamento e distri-
buição para bebês prematuros 
internados ou com patologias, e 
que não podem ser alimentados 
diretamente pela mãe.

O Banco de Leite Humano 
seguirá funcionando normal-
mente, com escala reforçada, 
com interrupções apenas nos fe-
riados de Natal, Ano Novo e aos 
finais de semana. 

O balanço deste ano eviden-
cia a importância da doação de 
leite humano como uma ação 
solidária que salva muitas vidas e 
reafirma o compromisso da Ma-
ternidade Mãe Luzia com a qua-
lidade da assistência materno-in-
fantil no Amapá. 

A área técnica de Aleitamen-
to da Secretaria de Saúde (Sesa) 
realizou treinamentos para pro-
fissionais da rede pública, refor-
çou o atendimento especializado 
a gestantes e lactantes.

Balanço reforça a importância 
da doação do leite humano 

Divulgação BLH

Mais de 215 mil bebês receberam suporte nutricional
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PF reprime garimpo ilegal 
no estado do Amazonas

Por Isabel Dourado

A Polícia Federal realizou 
uma operação contra o garimpo 
ilegal nas proximidades da Ponte 
do Rio Negro, em Manaus.

A ação teve o apoio da 2ª 
Companhia de Operações Flu-
viais do Batalhão Ambiental da 
Polícia Militar do Amazonas.

O objetivo da operação foi 
reprimir atividades ligadas ao ga-
rimpo ilegal na região. A opera-
ção foi deflagrada após denúncias 
indicando o funcionamento de 
estaleiros clandestinos que esta-
riam sendo usados para a cons-
trução e reforma de dragas desti-
nadas ao garimpo ilegal.

Após levantamentos reali-
zados pelos agentes federais, foi 
confirmada a existência das estru-
turas irregulares.

Durante a fiscalização, os res-
ponsáveis pelos locais não apre-
sentaram as autorizações exigidas 
para funcionamento, conforme 
determina a Norma da Autori-
dade Marítima (Normam-03), da 
Marinha do Brasil. Nos estalei-
ros, foram encontradas estrutu-
ras típicas de dragas de garimpo, 
algumas contendo inscrições do 
município de Porto Velho (RO). 

No total, foram apreendidas 
seis embarcações que já estavam 
sendo utilizadas ou seriam des-
tinadas ao garimpo ilegal, duas 
dragas completas, um rebocador 
novo sem motor e duas balsas/

dragas que continham ferramen-
tas de garimpo.

Além disso, foram apreendi-
dos  vários equipamentos usados 
na atividade de garimpo ilegal, 
como tapetes e separadores de 
ouro, maçaricos, bacias de garim-
pagem, entre outros materiais.

Para o professor da Universi-
dade Federal do Pará (UFPA) e 
especialista em Organização Eco-
nômica dos Territórios de Mine-
ração na Amazônia, João Márcio 
Palheta, a atuação conjunta da 
Polícia Federal e da Polícia Mi-
litar é fundamental, pois incide 
diretamente sobre o elo estrutu-
ral do garimpo ilegal e atinge a 
cadeia logística e produtiva que 
sustenta essa atividade ilícita.

Segundo ele, a Polícia Federal 

tem feito operações muito bem 
estruturadas para reprimir o ga-
rimpo ilegal. “A integração entre 
a Polícia Federal e Polícia Militar 
Ambiental, com as normas do 
Estado brasileiro e da Marinha, 
está coerente com aquilo que a 
gente vê como técnicas disponí-
veis para combater tudo isso, que 
está no sentido de que proteger a 
Amazônia exige cortar a logística 
do crime, não apenas reagir aos 
seus danos. É preciso cortar, des-
truir, desfazer, descortinar essa 
ilegalidade do ouro”, afirma.

Desde 2024, o governo fe-
deral tem atuado em diversas 
frentes focadas em inteligência, 
comando e controle por meio 
de agências federais como Polí-
cia Rodoviária Federal, a Polícia 

Federal e Agência Nacional de 
Aviação Civil (Anac), para desar-
ticular o garimpo ilegal.

Criada em março do ano pas-
sado, a Casa de Governo já regis-
trou a apreensão de 249 quilos de 
ouro, equivalentes a   R$ 184 mi-
lhões, conforme a cotação atual. 
A maioria das apreensões ocorre-
ram em Manaus e em Boa Vista. 

Segundo informações da 
Casa de Governo, além das 
grandes apreensões, quantida-
des menores, às vezes apenas al-
gumas gramas, são encontradas 
diariamente por agentes federais 
durante incursões no território, 
compondo o total de 249 kg.

Palheta explica que a opera-
ção evidencia que Manaus tem 
integrado, de forma mais inten-
sa, a cadeia produtiva do garim-
po ilegal na Amazônia. Segundo 
ele, a apreensão das embarcações, 
dragas e outros equipamentos 
evidencia que o garimpo ilegal 
tem crescido na região e ocorre 
em redes interestaduais; conecta 
rios, municípios e os estados.

“Novas dragas, balsas e re-
bocadores são um indicativo de 
que isso está crescendo, não di-
minuiu, está crescendo. Então, 
a gente tem, sim, em Manaus, a 
ideia de que o garimpo ilegal vem 
crescendo, não necessariamente, 
como local direto de extração, 
mas como centro estratégico de 
suporte, logística e infraestrutura 
para essa atividade ilegal”, disse.

Atuação federal já causou prejuízo de R$ 623 milhões ao crime
Comunicação Polícia Federal Amazonas

Em ação conjunta PF e PM apreendem embarcações

Curso do Senac qualifica 
mulheres em Macapá

O curso de preparo de doces e 
salgados voltado ao público femi-
nino, promovido pela prefeitura 
de Macapá (AP) em parceria com 
o Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Comercial (Senac), inte-
gra as ações do programa Qua-
lifica a Mulher e visa ampliar as 
oportunidades de inserção das 
mulheres no mercado de traba-
lho, especialmente no setor de 
alimentação.

A capacitação oferece aulas 
teóricas e práticas, nas quais as 
participantes aprendem diferen-
tes receitas de doces e salgados, 
além de técnicas de preparo, or-
ganização, higiene e apresentação 
dos produtos.

O conteúdo foi planejado 
para atender tanto mulheres inte-
ressadas em empreender quanto 
aquelas que buscam qualificação 
profissional para atuação no mer-

cado formal ou informal.
Durante o curso, as alunas de-

senvolvem habilidades que possi-
bilitam a aplicação imediata dos 
conhecimentos adquiridos, con-
tribuindo para o fortalecimento 
da autonomia financeira e para a 
geração de renda.

A iniciativa também estimula 
o empreendedorismo feminino, 
ampliando as possibilidades de 
atuação no segmento alimentí-
cio, um dos setores com maior 
potencial de crescimento.

A parceria entre a prefeitura 
de Macapá e o Senac local garante 
uma estrutura adequada e ensino 
qualificado, assegurando às parti-
cipantes acesso a uma formação 
técnica alinhada às demandas do 
mercado. A ação também amplia 
o estabelecimento de políticas 
públicas voltadas à qualificação 
profissional feminina. Curso é oportunidade para inserção no mercado de trabalho

Jesiel Braga/PMM

Os portos da Região Norte 
do Brasil movimentaram 12,6 
milhões de toneladas de cargas 
em outubro de 2025, resultado 
31,46% superior ao registrado no 
mesmo mês de 2024, quando o 
volume foi de 10,2 milhões de to-
neladas. De acordo com dados da 
Agência Nacional de Transportes 
Aquaviários (Antaq) confirmam 
a tendência de crescimento da 
atividade portuária na região e 
reforçam sua importância para a 
logística nacional.

O avanço foi impulsionado prin-
cipalmente pela navegação interior, 
responsável por 7,4 milhões de tone-
ladas movimentadas no período. 

Na comparação anual, o cres-
cimento foi de 25,28%. 

Essa modalidade tem papel 
estratégico na integração logística 
da Região Norte, especialmente 
no transporte de produtos agríco-
las e minerais, aproveitando a ex-
tensa malha hidroviária da região.

A navegação de cabotagem 
também apresentou desempenho 
expressivo. Em outubro, foram 
movimentadas 872 mil toneladas, 
alta de 26,71% em relação ao mes-
mo mês do ano anterior. O prin-
cipal destaque foi o transporte de 
contêineres, que cresceu 128%, 
indicando o fortalecimento da ca-
botagem como alternativa logís-
tica eficiente, competitiva e com 
menor impacto ambiental.

Já a navegação de longo curso 
alcançou 4,4 milhões de tone-
ladas, registrando crescimento 
de 19,22% na comparação com 
outubro de 2024. A modalida-
de segue com papel relevante no 
escoamento das exportações da 
Região Norte, conectando a pro-
dução regional aos mercados in-
ternacionais.

Entre as principais mercado-
rias movimentadas no período, 
o milho liderou com 3,8 milhões 
de toneladas, refletindo a força 
do agronegócio na região. Em se-
guida aparece a bauxita, com 1,9 
milhão de toneladas, evidencian-
do a relevância do setor mineral. 
Os contêineres também tiveram 
participação significativa, de 1 
milhão de toneladas.

No recorte por terminal, o Por-
to de Vila do Conde, no Pará, regis-
trou o maior volume movimentado 
em outubro, com 1,8 milhão de 
toneladas.

O Porto de Santarém, tam-
bém no estado do Pará, aparece 
na sequência, com 1 milhão de 
toneladas movimentadas no mês.

O desempenho da Região Norte 
acompanha o bom momento do setor 
portuário brasileiro como um todo.

Segundo a Antaq, setembro 
e outubro de 2025 registraram, 
respectivamente, 120,4 milhões e 
121,5 milhões de toneladas mo-
vimentadas no país, os maiores 
volumes da série histórica.

Portos da 
Região Norte 
crescem mais 
de 31%
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Em Porto Alegre, a Orla do 
Guaíba está própria para banho

Regularização

Renovação

Todos os seis pontos monitorados pelo Departamento 
Municipal de Água e Esgotos (Dmae) na Orla do Guaíba 
estão próprios para banho, segundo relatório divulgado 
pela prefeitura de Porto Alegre (RS).
O levantamento indica condições adequadas nas praias 
dos bairros Belém Novo e Lami. A balneabilidade é avalia-
da conforme a resolução 274/2000 do Conama, a partir 
da análise semanal de 12 amostras por ponto.
Para a classificação, as últimas cinco coletas devem apre-
sentar concentração inferior a 800 de Número Mais Potá-
vel (NMP)/100 mL da bactéria Escherichia coli, e a amos-
tra mais recente não pode ultrapassar 2000 NMP/100 mL. 
O pH da água deve permanecer entre 6,0 e 9,0.

Contribuintes de Londrina 
(PR) têm até hoje (22) para re-
negociar débitos municipais 
pelo programa Regulariza 
Londrina. A iniciativa permite 
quitar impostos e taxas com 
abatimentos sobre juros e 
multas e opção de parcela-
mento. A adesão ocorre pela 
internet e o pagamento deve 
ser feito até o dia seguinte.

A prefeitura de Chapecó (SC) 
receberá R$ 12 milhões após 
a renovação de contrato com 
a Caixa Econômica Federal 
para serviços financeiros por 
cinco anos. O acordo envolve 
o pagamento da folha de cer-
ca de 9 mil servidores ativos, 
aposentados e pensionistas. 
O valor será destinado a in-
vestimentos em habitação.

Luciano Lanes/PMPA

Relatório municipal apontou balneabilidade adequada

SC: Blumenau zera mortes por dengue

Consulta sobre arborização em Curitiba

Pode faltar água

Licitação

Empreendedorismo

Parceria

RS entrega cartões do “Pé no Futuro”

Um levantamento das ações de saúde apontou ausência 
de óbitos pela doença transmitida pelo Aedes neste ano 
em Blumenau (SC). O cenário contrasta com registros 
anteriores e acompanha queda nos casos confirmados, 
que passaram de 59,2 mil para 410 registros. O resultado 
envolve mais de 387 mil vistorias em imóveis, uso de dro-
nes, mapeamento de focos, aplicação do método Wolba-
chia em 11 bairros e mutirões de limpeza urbana.

Moradores de Curitiba (PR) já podem acessar a versão 
digital do documento que orienta o manejo de árvores 
em vias públicas. O material está disponível na página 
da Secretaria do Meio Ambiente e conta com formulário 
no site Conecta para envio de propostas até fevereiro de 
2026. O conteúdo indica cerca de 318,7 mil exemplares 
adultos, com predominância de espécies exóticas.

Em Porto Alegre (RS), a ma-
nutenção programada para 
hoje (22) pode afetar o forne-
cimento de água em alguns 
bairros. O Departamento 
Municipal de Água e Esgotos 
(Dmae) fará troca de válvula 
em estação da zona sul a 
partir das 8h. O serviço deve 
terminar à tarde, com retorno 
gradual até a noite.

Porto Alegre (RS) definiu nova 
data para licitação que vai 
contratar serviço de monito-
ramento em tempo real de 
raios. A empresa escolhida 
será responsável por instalar e 
manter sensor para detectar 
descargas e fornecer dados 
contínuos. O pregão ocorre 
em 9 de janeiro de 2026, com 
investimento municipal esti-
mado em R$ 712 mil.

A Universidade do Estado de 
Santa Catarina (Udesc) pas-
sou a adotar política própria 
de incentivo ao empreende-
dorismo acadêmico. A norma  
define ações de formação, 
validação e expansão de ne-
gócios criados na instituição, 
com apoio a estudantes, do-
centes e, também, a projetos 
internos ligados à inovação.

A prefeitura de Maringá (PR) 
assina nesta segunda-feira 
(22) parceria com a Universi-
dade Livre do Meio Ambiente 
para elaborar estudos e proje-
tos sobre mudanças climáti-
cas e uso da água. A iniciativa 
prevê recuperação de áreas 
degradadas, plano de dre-
nagem e ações para reduzir 
riscos e orientar intervenções.

O governador do Rio Grande do Sul, Eduardo Leite (PSD), 
irá acompanhar hoje (22), em Porto Alegre (RS), a entrega 
dos cartões do Programa “Pé no Futuro” a estudantes 
da rede estadual em situação de vulnerabilidade social. 
A distribuição será realizada no Instituto de Educação 
General Flores da Cunha. O benefício prevê repasse de 
R$ 150 para compra exclusiva de tênis e meias, como 
complemento ao uniforme escolar. A medida alcança 
mais de 300 mil alunos e conta com apoio da Associação 
Brasileira das Indústrias de Calçados (Abicalçados).

Reprodução/Instagram @seducrs

Programa garante auxílio para compra de calçados

SC altera 
atendimento 
do governo 
no recesso

O governo de Santa Catarina 
adotará mudanças no funciona-
mento de repartições públicas 
começando nesta segunda-feira 
(22) e indo até o dia 2 de janeiro 
de 2026, conforme divulgado na 
Agência de Notícias estadual.

A medida alcança secretarias, 
autarquias e fundações estaduais, 
com suspensão do expediente re-
gular em diversos setores. 

Atividades consideradas in-
dispensáveis seguirão ativas em 
regime especial para garantir as-
sistência à população durante o 
intervalo de fim de ano.

As áreas ligadas à assistência 
médica e à proteção da sociedade, 
como as unidades administradas 
pela Secretaria de Saúde (SES-
-SC), a Defesa Civil e a Polícia 
Militar (PMSC), permanecem 
em operação contínua.

Unidades hospitalares man-
têm atendimento integral, en-
quanto o Centro de Hematologia 
e Hemoterapia (Hemosc) terá 
agenda diferenciada, com dias de 
funcionamento normal, datas re-
servadas apenas a serviços inter-
nos e suspensão pontual de aten-
dimentos ao público, mantendo 
suporte técnico aos hospitais.

Na segurança pública, o po-
liciamento segue reforçado em 
todo o território catarinense em 
razão da Operação Estação Verão 
2025/2026. A ação concentra 
esforços em regiões turísticas e 
garante presença ostensiva, além 
de resposta a ocorrências pelos 
canais telefônicos e digitais.

O atendimento emergencial 
continua disponível de forma 
ininterrupta. A Polícia Civil 
mantém centrais de plantão 
abertas durante 24 horas, com 
delegacias do litoral funcionan-
do sem interrupção. Registros de 
ocorrências podem ser realizados 
por meio eletrônico, reduzindo a 
necessidade de deslocamento.

O Corpo de Bombeiros (CB-
MSC) também atua em escala 
permanente, com reforço de 
equipes no litoral e manutenção 
do atendimento emergencial ao 
longo de todo o período.

A Defesa Civil mantém mo-
nitoramento constante das con-
dições climáticas e apoio direto 
aos municípios em casos de risco 
ou necessidade de assistência. 

O fornecimento de água, sa-
neamento e gás continua regular, 
enquanto o atendimento pre-
sencial em agências ocorre com 
interrupções em datas específi-
cas. O suporte aos consumidores 
permanece acessível por telefone, 
aplicativos e plataformas on-line.

Na área ambiental, o expe-
diente administrativo fica sus-
penso, mas parques estaduais 
seguem abertos normalmente, 
com fechamento em datas come-
morativas. Protocolos, denúncias 
e atendimentos emergenciais per-
manecem disponíveis por meios 
digitais e telefônicos. 

Espaços culturais e museus 
adotam horários especiais, com 
suspensão de atividades adminis-
trativas e abertura parcial.

Saúde e segurança mantêm 
plantões durante o fim do ano

Jonatã Rocha /Secom-SC

Canais digitais seguem ativos para demandas essenciais



Segunda-feira, 22 de Dezembro de 2025 31SUL

No Rio Grande do Sul, emendas 
alavancam agricultura familiar

O governo do Rio Grande 
do Sul, por meio da Secretaria de 
Desenvolvimento Rural (SDR), 
apresentou resultados expressi-
vos na execução de recursos pro-
venientes de emendas parlamen-
tares e da Consulta Popular. 

Considerando o exercício de 
2025, somado ao passivo, foram 
registradas 88 demandas vincu-
ladas às emendas parlamentares, 
das quais 82 já foram empenha-
das, alcançando um índice de 
execução de 93%, com R$ 5,72 
milhões empenhados.

Ao analisar exclusivamente o 
exercício de 2025, os indicado-
res são ainda mais positivos. No 
período, foram contabilizadas 
70 demandas, com 68 já empe-
nhadas, o que representa uma 
execução de 97%. O volume de 
recursos já empenhados chega a 
R$ 4,7 milhões.

Consulta Popular
No âmbito da Consulta Po-

pular, considerando os recursos 
de 2025 e o passivo, foram for-
malizados 167 instrumentos, dos 
quais 144 já foram empenhados. 
O valor total destinado alcança 
R$ 15,31 milhões, evidenciando 
o avanço na operacionalização 
dos recursos escolhidos direta-
mente pela população.

Especificamente em relação 
ao exercício de 2025, foram for-
malizados 75 instrumentos da 
Consulta Popular, todos com 
execução integral. Os recursos 

empenhados somam R$ 5,93 
milhões, garantindo 100% de 
execução das demandas previstas 
para o ano.

Ações integradas
Para o secretário de Desenvol-

vimento Rural, Vilson Covatti, 
os resultados refletem a força do 
trabalho conjunto entre as dife-
rentes esferas do poder público. 
“Esses números demonstram que, 
quando o governo do Estado, os 
municípios e os deputados atuam 
de forma integrada, os recur-
sos chegam com mais agilidade 

a quem realmente precisa. Esse 
trabalho conjunto permite trans-
formar investimentos em ações 
concretas, impulsionando o de-
senvolvimento regional e promo-
vendo melhorias reais na vida de 
quem vive e produz no campo”, 
analisou Covatti.

Projetos para 2026
Além dos altos índices de 

execução, a SDR se consolida 
como protagonista na edição 
2026 da Consulta Popular. A se-
cretaria teve 15 projetos aprova-
dos, igualando-se à Secretaria da 

Agricultura, Pecuária, Produção 
Sustentável e Irrigação (Seapi) 
em número de propostas, mas li-
derando em volume de recursos, 
com R$ 13,2 milhões destinados 
a ações que irão compor o orça-
mento estadual de 2026.

Nesta edição da Consulta 
Popular, foram eleitas 69 pro-
postas, distribuídas entre 11 
secretarias e órgãos estaduais, 
totalizando R$ 60 milhões em 
investimentos. O processo tam-
bém registrou crescimento sig-
nificativo na participação social, 
com 277,8 mil votos computa-

dos — um aumento de 28,4% 
em relação ao ano anterior — re-
forçando o engajamento da po-
pulação na definição das priori-
dades do Estado.

Os investimentos feitos com o 
uso de emendas parlamentares ao 
orçamento incluem aquisição de 
adubo, de equipamentos e melho-
rias para a distribuição de água.

Para o titular da SDR, Vilson 
Covatti, as assinaturas eviden-
ciam a relevância do programa 
como ferramenta democrática 
de construção de políticas públi-
cas. “Essas entregas reforçam a 
importância do processo partici-
pativo da Consulta Popular, que 
permite às comunidades eleger as 
prioridades locais e direcionar in-
vestimentos para demandas que 
são diretamente identificadas pe-
los agricultores.”, destacou.  

Alguns exemplos de aquisi-
ções feitas. Em Augusto Pesta-
na, foram adquiridas 260 sacas 
de 50 kg de adubo, totalizando 
R$ 40.681,33. Em Roque Gon-
zales, compra de duas segadei-
ras e um ancinho enleirador, 
no valor de R$ 58.580,00. Em 
Tapera, aquisição de 44 tonela-
das de adubo químico, somando 
R$ 126.761,90. Em Três Passos, 
investimento de R$ 36 mil para 
implantação de uma câmara fria, 
ampliando a capacidade de con-
servação de produtos. 

Guilherme Granez/Ascom 
SDR/Agência de Notícias do 

Governo do Rio Grande do Sul

Pasta do Desenvolvimento Rural foi a maior receptora dos recursos
Penélope Miranda/Ascom-SDR

Salvador das Missões recebeu recursos para aquisição de equipamentos

O Paraná em Ação, progra-
ma organizado pela Secretaria 
da Justiça e Cidadania, passou 
em 2025 por 29 municípios de 
todas as regiões do Estado. Com 
a ajuda de parceiros e oferecendo 
serviços essenciais para a popula-
ção, as equipes de trabalho reali-
zaram 206.019 atendimentos, o 
que representa um aumento de 
29,9% (158.506) em relação a 
2024 e de 89,36% (108.793) na 
comparação com 2023. Ao todo 
51.811 pessoas participaram das 
feiras de serviço e, para aproveitar 
que diversas secretarias, empresas 
e instituições estavam reunidas 
em um único espaço, elas conta-
bilizaram uma média de quatro 
serviços cada. 

O mais procurado foi a con-
fecção da nova Carteira de Iden-
tidade: foram 15.950 emissões 
do documento. “Percebemos um 
crescente movimento pelos ser-

viços prestados pelo governo e as 
prefeituras durante os eventos do 
Paraná em Ação. Em cada mu-
nicípio anfitrião, os paranaenses 
puderam resolver pendências e re-
novar documentos e cadastros de 
forma rápida, confiável e sem cus-
tos”, comenta o secretário de Esta-

do da Justiça e Cidadania, Valde-
mar Jorge. “Também foram feitos 
encaminhamentos para vagas de 
empregos e oferecidos serviços 
de saúde”, acrescenta. Os eventos 
do ano começaram por Pontal do 
Paraná, no Litoral do Estado, que 
somou 1.804 atendimentos.

Paraná em Ação fez mais de 
206 mil atendimentos

Agência  Paraná

Ao todo 51.811 pessoas participaram das feiras 

A Operação Natal Segu-
ro, realizada pelo Instituto de 
Metrologia de Santa Catarina 
(Imetro-SC), fiscalizou mais de 
135 mil itens, entre produtos e 
embalagens, em todo o estado. 
A ação ocorreu em duas ver-
tentes principais: a verificação 
da presença obrigatória do Selo 
do Inmetro em brinquedos, as 
informações obrigatórias nas 
luminárias e a fiscalização da 
quantidade de produto decla-
rada nas embalagens de itens 
sazonais.

Em supermercados, ataca-
distas, distribuidoras e indús-
trias, os fiscais inspecionaram 
17.548 embalagens de produ-
tos em 26 cidades catarinenses.

Os principais alvos da ação 
foram itens típicos da ceia, 
como panetones, frutas secas, 
aves natalinas, bebidas, choco-
lates, azeite, pescados, frutos do 
mar e conservas.

Como resultado, 1.349 lo-
tes de produtos passaram por 
uma avaliação preliminar no 
local. Desse total, 37 lotes apre-
sentaram indícios de irregulari-
dades e foram enviados ao labo-
ratório do Imetro-SC para mais 
exames.

Ao final das análises labo-
ratoriais, 15 lotes foram ofi-
cialmente reprovados por apre-
sentarem quantidade inferior à 
descrita no rótulo. No segmen-
to de segurança de produtos, o 
foco foi a presença do Selo do 
Inmetro em bicicletas de uso 
infantil e nos brinquedos e ain-
da, informações obrigatórias 
como identificação do forne-
cedor (fabricante ou impor-
tador), potência e tensão nas 
luminárias do tipo pisca-pisca 
e mangueiras natalinas, além 
da certificação necessária nos 
componentes como plugues e/
ou tomadas. 

Natal Seguro fiscaliza 
135 mil produtos
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Corinthians
bate o Vasco e 

é tetra
da Copa do Brasil

O 
C o r i n t h i a n s 
voltou a levan-
tar a taça da 
Copa do Brasil 
ao vencer o Vas-

co por 2 a 1 no Maracanã, no jogo 
de volta da final. Como a partida 
de ida terminou empatada em 0 a 
0, o placar da decisão confirmou 
o título corintiano. Yuri Alber-
to e Memphis Depay marcaram 
para o Timão, enquanto Nuno 
Moreira fez o gol do Vasco.

Com a vitória no Rio de Ja-
neiro, o Corinthians alcançou o 
quarto título da Copa do Bra-
sil, repetindo os feitos de 1995, 
2002 e 2009. O Vasco, por ou-
tro lado, ficou novamente com 
o vice-campeonato do torneio, 
assim como em 2006, quando 
perdeu a final para o Flamengo. 
O clube cruzmaltino segue com 
uma conquista na competição, 
obtida em 2011.

Os protagonistas da decisão 
foram justamente os autores dos 
gols corintianos. Yuri Alberto e 
Memphis Depay confirmaram o 
tetracampeonato nacional, sendo 
que o camisa 9 ainda participou 
diretamente do segundo gol ao 
servir o companheiro. A dupla 
teve papel decisivo mesmo sem es-
tar na melhor condição física du-
rante a fase final da competição.

Yuri Alberto atuou nas duas 
partidas da final no sacrifício, li-
dando com dores no púbis. No 
confronto decisivo, o atacante 
demonstrou desgaste evidente, 
mancou em diversos momentos, 
pediu medicação e, após mar-
car o primeiro gol, comunicou 
ao banco de reservas que sentia 
fortes dores. Ainda assim, per-
maneceu em campo. Já Memphis 
Depay teve a carga física contro-
lada para chegar à decisão em 
melhores condições. O holandês 
participou de apenas um treina-
mento antes da final, realizando 
trabalhos de fisioterapia nos dias 
anteriores.

Da Redação

Rafael Riberio/ CBF

Corinthians repete o feito como em 2000 e ganha do Vasco em pleno Maracanã

Timão vence o jogo por 2 a 1 e 
supera o Cruzmaltino no Maracanã

Rafael Ribeiro / CBF

Corinthians fatura um título que não conquistava desde 2009

leiro. O time carioca reagiu em 
seguida, principalmente com 
Rayan, que levou perigo em jo-
gada individual pela direita. Na 
sequência, veio o empate: Ranie-
le errou na saída de bola, Andrés 
Gómez avançou pelo lado direi-
to, cruzou, e Nuno Moreira apa-
receu para cabecear para o fundo 
do gol, sem marcação efetiva.

O jogo ficou tenso em alguns 
momentos, como no lance em 
que Yuri Alberto e Thiago Men-
des se desentenderam e trocaram 
empurrões, resultando em car-
tões amarelos para ambos. No se-
gundo tempo, o Corinthians vol-
tou a assumir o controle do placar 
aos 17 minutos. Após belo drible 
de Breno Bidon no meio-campo, 
a bola passou por Matheuzinho e 
Yuri Alberto, que tirou Léo Jar-
dim da jogada e deixou o gol livre 
para Memphis Depay finalizar.

Depois do segundo gol co-
rintiano, o Vasco se lançou ao 
ataque e quase chegou ao empa-
te em cruzamento que terminou 
com finalização de Pumita Ro-
dríguez, travada no limite por 
Matheuzinho. Já nos acréscimos, 
Hugo Souza garantiu o título ao 
defender uma finalização forte de 
Rayan da entrada da área, assegu-
rando a vitória e o tetracampeo-
nato do Corinthians.

Ficha técnica
O Vasco jogou com Léo Jar-

dim, Paulo Henrique, Cuesta, 
Robert Renan e Pumita Rodrí-
guez (Matheus França), Barros 
(Vegetti), Thiago Mendes e Cou-
tinho (Tchê Tchê), Nuno Morei-
ra (GB), Andrés Gómez e Rayan, 
sob comando de Fernando Diniz.

Já o Corinthians atuou com 
Hugo Souza, Matheuzinho, 
André Ramalho, Gustavo Hen-
rique e Matheus Bidu (Angi-
leri), José Martínez, Raniele 
(Carrillo), Maycon (André) e 
Breno Bidon (Rodrigo Garro), 
Memphis Depay e Yuri Alberto 
( João Pedro Tchoca), treinado 
por Dorival Júnior.

Vasco começou na 
frente

A partida começou estuda-
da, com maior posse de bola do 
Vasco, mas a primeira finalização 
foi do Corinthians. Yuri Alberto 
recebeu passe de Matheuzinho e 

finalizou da entrada da área, acer-
tando a rede pelo lado de fora. 
Pouco depois, o atacante não des-
perdiçou nova oportunidade. Em 
jogada iniciada no campo defen-
sivo, Raniele encontrou Matheu-
zinho, que fez nova inversão para 

Yuri Alberto, livre para dominar 
e tocar na saída de Léo Jardim.

O Corinthians ainda criou 
outra chance clara com Yuri Al-
berto após erro na cobrança de 
lateral do Vasco, mas o atacante 
isolou ao tentar encobrir o go-


